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l'linislf D ]D Sé A e •,cu ' A encampação da l Q 
E, T, L, e F, m f O sr Francisco Navarro procurou 

Corneteiro de P irajá 

de Almeida 
SUA EXC. RECEBEU HONTEM UMA COMMIS­

SÃ O DO SYNDIOATO MEDICO DE 
PERNAMBUCO 

A ''soirée" do Palacio da ''Redempção' 
Entre as visitas hontem recebidas pelo sr. ministro José 

Americo de Almeida, conta·se a de uma commissão do Syndi. 
cato )ledico de Pernambuco, \inda daquella capital a fim de 
conferenciar com s. exc. 

Recebidos no "Palacio da Redemp,;iío" demoraram-se os 
illu~tres facultativos pernambucanos em amistosa palestra com 
o sr. ministro da Viaçiív, no decorrer da qual foram abordados 
aasumptos da actualidade. 

Os del,....:ados do Syndicato Medico Pernambucano são os 
drR. l;lyss~s Pernambucano e Aggeu llfagalhãe;,, dois nomes de 
grande projccção nos meios scientificos do Norte. 

No Pal:1cio dn ' 1Rcdempção." realizou-se na noite de 

ho'1tt"rn, a "soirée" oifneci.da ao ministro José Americo pelo sr. 
inte1·venlor Graluliano Jlrito e seus auxiliares da administração. 

Esoa festa eleg:mte decorreu com grande brilhantismo, 
comparecendo á mesma extraordinario numero de pessôas da so­
ciedade conlerranen. 

Em o no~so proximo numero ÍUl'emos uma reportagem 
mais desenvolvida desse acontecimento social, que foi, sem du. 
vida, uma das mai~ signifimtivn"' homenagenR prestadas ao emi­
nente brasilt'iro. 

NOTAS DE PALACIO ) A RESURREIÇAO DO RADIO CLUB 

A dest.ruição parcial das lnsto.Ha· 
Em visita de cumprimentos ao sr. ções do Radio Club offereceu cn.sejo 

Interventor Oratuliano Brito estive- para a repetição do milagre lenda11o 
ram bontem em Palacio o desembar- da Phenix. 
gador Joaquim Eloy Vaseo de Tolêdo Amda fumegavam os escombros a 
e o sr. João Gabinio de Carvalho. que a in.sania das chammas ::eduziram 

\ a séde da novel e futurosa sociedade, 
O sr· Francisco Madruga Filho já os seus directores se atiravam cora­

communicou ao sr. Interventor Fedew josamente á tarefa de recOnstrucção 
ral haver prestado o compromisso do do que fóra destruído. 
c:.irgo de 1." supplente de juiz muni- As autoridades e classes mais repre­
clpul de S. Rita, para O qual fôra nos sent.atlvas da nossa sociedade não va­
meado recentemente. 

Esteve bontem em Palaclo o sr. 

hontem o sr. InLcrventor Federal a 
flm de apresentar-lhe cumprimentos 
pela asslgnatura do drcret:, de cn­
campnção dn Empresa Tracção, Luz 
e Força. 

VIRIATO CORR~A 
(Especial para "A Unláo'") sivo e o que mais lncommoda os ba· 

Quando se proclamou a lndepcn- Lalhões inimigos. 
dcncla foi a terra bahiana a terra bra- Madeira, dia a dia vae sentindo que 
sllrtra que mais sangm~ derramou para o seu poder dim.inue. Os Viveres já. lhe 
conquistar a liberdade. chegam cllfficUmente. Já não se move 

A actuação brasileira no na~ofe~~"J~g~:~e:t; i~h~~u~~º~~; ri:"se~~n,,ntet.ia:~ ~~~~~inh!tã~; 
conflicto de Lecticia obedecer o govêrno do Brasil. Para terra e mar. 

elle o nosso pa:S era uma propriedade E' necessarlo destruir o posto de PI· 
de Portugal e a Portugal devia conti- rajá. Se o nã-0 fizer em breve. em 

GENEBRA, 31-0 texto da resposta nuar sujeito, sem nenhum direito d• breve terá que entregar-se, derrotado 
brasileira enviada á Commissão qur libertar-se. J}Plos b1as1leiros 
está Incumbida de solucionar a ques- E forte, porque as forças portuguê- 'f" 0 gc':'eral português não perde 
táo de Lecticia, dlz o seguinte: sas _obedeciam ás ~uns. or~ens. a~~- ~·~~~ar~h!~e~: ~eL.l~u:nfr!n~es~~r~ 

"Tenho a h~nra de informar-vos ~~~: b~hJ~~~~~:~:.ª~~~n:n~~~ incommodo. E' !1 8 de novembro de 
que o meu governo accelta o convite tros brasileiros, da indcpendencin pro- I 1822, ~ntes de raiar _o. manhã. 
recebido da Liga das Nações no sen- clamada. .· • 1 ri[.'•';_1é:r dS:g:~ ~~~~· ~ v!cú>· 
tido de collaborar com essa entidade I Aqu1llo fe11u a fundo o coraçao dos numerosas d . .: •• ~. mais 

- patriotas da Bahia. Era pelas armas e _e ma':' repo=s, as 
11 fim de . obter uma 6?1uçao para que O general Madeira impunha a su- trop~s portuguesas vao fazer um ata· 
a pendenma entre o Peru e a Colam- jeição da província, só pelas armas a qu~ mespe~ado. _ 
bia. provincia se podia libertar da sujei- as ~m ras da madrugada 250 pra.-

O govêrno brasileiro se reserva li- ção do general. E a Bahia inteira se ~as 1
1usitanas desembarcam nas praias 

arma para bater-se contra os portu- e tacaranhas e Plataforma, em-
berdade de acção e nomeou o ministro guêses quanto por outros lados as grandes 
do Brasil na. Suissa para ·representai-o Fora.'m dl;froS.' penosos e de~anim~- ~~!~:~ do exercito, avançam rapida­
e assistir a todo.s as remúões que se dores os prune11~0~ choqu~s. Q1;1em. t1- Quando as sentinellas bahianas col­
tornarem necessarias sob as mesmas nha arma, mu1:içoes, navios, dinheiro, locadas em Coqueiros e Bat.e-Folha 
condições dos Estados Unidos - (aJ tudo era Madeira de Mello. Além da percebem o avanço, não é mais possl: 

força a1 reg1m~ntada e numerosa, <le vel impedir a marcha. 
Luiz de Souza Dantas". Portugal. recebia, de quando em quan- Vae clareando O dia quando pipo-

do, refo:ços de t~o~as novas. cam os primeiros tiros. Pirajá inteiro 
.\ AVIAÇAO PERUANA EM AC'ÇAO O g.overno bras1le1ro, embaraçado em ergue-se para peleja. E com~a o 

BOGOTA, 31-0 Minlsterlo da Guer- mU difficuldades, JS difficuldades p!o- combate. Madeira, em pessôa, dlrlge 
prias de uma na.çao que .começa .ª to~- os seus campos. o que elle pretende 

ra informa que os aviões peruanos vernar-se por s1 pi:opria, qu_as1 nao é investir por Itacaranhas para cortar 
bombardear11m hoje, ás primeiras ho- podia ajudar os patriotas bah1anos. a rectaguardn dos postos occupados 
ras da manhã, as posições colombianas Ma:,, ~p~sar do~ obstaculos, a faisc:1 pelos brasileiros. 

do patnohsmo nao_ se apagava na a~- As linhas naeionaes resistem heroi-
de Guepi, sem resultado. ma dos defensores da terra escravi- cam~nte O embate. E O fogo não cessa 

I O alistamento eleitoral no 
sada. u~ instante, siquer, por uma hora in-

Quanto nrn.is se avolumavam os em- te1ra . Mas ha de cessar. MadeirJ. 
baraços e os revezes, mai~ aquella gen- manda que novas massas de soldados 
te crescia em numero, mais brava e a\.ancem e essas massas suífocarão 

1 

Interior 
No munlclpio de Ingá qualificaram­

se eleitores 583 cidadãos, conforme 
communlcou ao sr. Interventor Fede­
ral o prefcit-0 munlcft,al daquella cir­
cwnscripção. 

m~!r11e~·~~~!/:; :~~~L~,i~.' as forçns de ~:~~!~eln1cnte as pobres forças ba. ... 

Madeira é preciso encurralai-as num Mns o fogo não cessa. Lucta-se mais 
só lugar. onde nú.o possam receber au- uma hora 
xllios. Bnn-os Falcão. que commanda os 

E os bahianos fo1·:-Hn postos de ata~ IJos.:-,os. per~ebe claramente que é tn­
quc aqui, nh. além. pcr tofü, a regifto lall11el a ,·1ctoria do Inimigo. Mas é 

dc·g~~n~~tl~ lco ~ci~~:J~.· E' onde se ~:;1~or~u.ctar. E Iucta-se por mals 
Até o dia 30 do mês recem-findo concentra a nata dos que se batem Madeira está surprehendido com ta. 

haviam se in.scripto 410 eleitores. pelos brios du terra. E' o mais aggres- manha resistencla. Mas vae fazel·a 
-------- cess~r ~gora. E ordena que novos cor­

pos mv1stam. E a resistencia não ces­
sa: mais uma hora. A frança e a ltalia empenhadas 

no augmento do seu poderio naval 
.~ Cama ra ••raneêsa ,·otou os e1•ediC os ne­
c-essarlos á eonsfr uceão do s111ler-eruza­
dor " Dunkm•que" - A lf alia por sua ,ez 

frata1•á de reno,·a r s ua frofa 

Outro~ corpos avançam. Outros ses­
~t~,~~nutos de peleja, de fogo, de re-

Ha cinco l_lora que aquillo dura. Mas 
os portugueses conseguiram ganhar 
t~nto terreno que, em pouco tempo te­
rao o.e:: brasileiros fechados num cir­
culo de fogo. 

baY:;, s~~l: :~~~~J1;~~1;;". dos que se 
Barros Falcão percebe que nAo é 

1?1a1s posslvel resistir. O remedlo ali! 
e afastar-se. A dois passos está Luiz 
Lopes, o corneta. que elle conservou 
:~!!~~º e~~~:i~· esperando aquelle Fmncisco Navano visitando o sr. in­

terventor Gratuliano Brito e apresen­
tando suas excusas par não poder 
comparecer a soirée, hontem realiza­
da no Palacio da Redempção 

cillaram apoiar esses abenegados que, 
á custa de perseverança e sacrificios, 
vinham mantendo, durante longos 
mêses, um serviço pe11nanente de ir­
radiações dla1ias. 

Verdade incontcstavel é que as Ir- , PARIS, (Pelo aereol .- Simulta- · ~~aJ~~. ':i':;.~';;,?~i'~e~:~· d; ~:iiifd;â; 
radiações do Radio Club não prima- ~ee~i;~;v~f~1aª ;i1f:;;1~~ d!º;:~~= média de 30 nós horarios e com nove 
vam pela selecção artistica. dos pro- .

1 

tados, orçamento esse que attinge ao canhões de 13 polegadas. 

- Toque retirada! Ordeno.. 
O corneta. não se move. 
- Toque retirada, já lhe disse: grita 

o comn_:a.ndantc pela segund~ vez. 
- Nao toco! 

Conferenciaram hontem. no Palacio 
da Redempcão, com o sr. interventor 
Gmtul!ano Brito, os srs. Gustavo 
Mollmann, engenheiro Bento M. Pe­
reira de Lemos. inspector regional do 
Ministerio do Trabalho; Flavio Vel­
loso e dr. Manuel Moraes. 

grammas, nem isso seria possivcl em total de 2.840.000.0~0 francos, com- m~~late~~~~1~~s!câ~~t~rªR~cê';~: ~~:= 
nosso meio onde existem poucos ele- 1 ~ret~1ii1.:iç°ãou~~ ~!o P:~;~l~~cr:~~ truirem um outro navio do mesmo 
mcntos ponderavcts na musica vocal 'dor ºDunkerque", soube-se nesta ca- typo do "Dunkerque", ainda ficarão 
ou instnunentn.l. pital que o governo italiano decidira em inferioridade de condições peran-

abandonar a iàéa de construir um te os italianos. 
Maior, por isso mc,smo, torna-se a vaso de guerra do mesmo typo, con-

benemerencia dos directore~ do. so· trariando, desse modo, os seus pla- GENEBRA, - <Pelo aereo -
cledade, pois conscientes das enormes 
difficuldades que teriam de vencer 

nos anteriores. Nos círculos da Sociedade das Na-

O não se entibiaram e se dJspuzeram a 
ROEM 00$ ADVOGADOS l enfrental-as com a energia dos fortes 

BRASILEIROS e_ a _perseverança ~ue infunde a con· 
vicçao segura da victorla. 

SECÇÃO DA PARAHYBA O apoio que o govên10 e o p~vo es· 

Ao invés disso, a Italia fará reno-1 ções o assumpto principal é o dis­
var a sua frota, conservando, assim, curso_ do cond~ Nadolny, chefe díl; d~-

~!~:J~d~la~o e~~~n!~~=n~~v:e~· e~Jfi~ i1~~~f;a1ª
1
~.:nªc!n~~~~~~i: ~~m;;!~~~ 

brio de forças com a França. mamento. 
Nesse interi.m, proseguem activa- Depois de ter rendido homenagen'i 

mente os trabalhos no arsenal de ao sincero amor pela paz que inspi­
Brest, onde está sendo armado aquel- rou a proposta do sr. Mac Donald 
le ~aso de guerra. As obras não f1- disse ser de esperar que todos os ho­
carao, entretanto, terminadas. antes mens de Estado com responsabilidade 
~e 1937, quando aquelle naVIo será na vida mundial, chegassem á mesma Na semana recem-finda foram ex­

pedidas as carteiras de identidade 
dos adoogados drs. Clovis satyro e 
Souza, Climaco Xavier da Cunha, 
Francisco Seraphlco da Nobrega Fi­
lho, João Santa Cruz, José Rodrigues 
de Aquino, Julio Rlque Filho, Ray­
mundo Nobrega e José Pinto. 

O decreto de emergencia, ultima· 
mente baixado pelo Govêrno Provi­
sorio, sobre a Ordem dos Advogados 
Brasileiros, não attinge a Secção des­
te Estado. 

Aqui as carteiras foram confeccio­
nadas a tempo e só não a obteve 
quem não providenciou sobre a re­
messa das photographlas. 

De amanhã em deante a exhibição 
da carteira de identidade é obriga­
torla para todos os inseriptos na 
Secção !Jeste Estado, sob pena de não 
a exhlblndo, serem excluldos dos 
feitos. 

E' o que nos Informam da secreta­
ria da Ordem na Secção local. 

tão dando para a reconstrucçao do 
Radio Club significa para breve o seu 
renascimento mais prestigiado, me- mcorporado á esquadra. convicção de que sem justiça e liber­
lhor apparelhado para continuar a Os fran~êses estão acompanha~do dade para a Allemanha e para ou­
sua obra educadora e patriotica. - J .com O maior tnte.resse ª moderruza- tras nações na sun situação, a reconf:i­

ção do. se.u material de combate na~ trucção economica e a consolidação 
val, J?rmc1paJm~nte agora que se an- européa seriam imposstveis. 

Começam a apparecer pa· 
rentes do "Pão Duro" 

Um que pretende ser irmão 
do capitalista-mendigo 

CURITYBA, - <Pelo aereo) - Ma­
nuel Oonzales Alouso, que aqui reside 
ha mais de 40 annos e gosa de mui to 
· conceito nos circulos commerclaes do 
Paraná, está sendo assediado pelos 
jornalistas que procuram detalhes so­
bre " Pão Duro", o capitalista-men­
digo recentemente fallecido no Rio de 
Janeiro. 

Alonso p1·ocnra. esqui var-sc com a 
promessa de fornecer, em breve, os 
documentos que comprovarão ser elle 

'irmão do extlncto. 

nunc1a a decisao da Italla de reno- o orador lembrou que a .Allemanha 
var o seu material;, inclus~:7e "os ~.u~; está. desarmada completamente e que 
tro dreadnoughts, Duuto , Dona , ha dez annos espera o cumprimento 
"Cavour" e "Cesare", const~uidos an- das disposições do tratado de paz, no 
tes da guerra. Ess~s nn.vios pe~am sentido de ser dado o primeiro passo 
22.000 toneladas e .tem uma veloc1da- para o desa1mamento geral, preen­
de de 2~ nós horar1os. Seu armamen- chendo os outros Estados o que ficou 
to consiste de 13 canhões de 12 pole· estipula.do em Versalhes. 

ga~as ~ccôrdo com O plano de remo- Insistiu particular~nente o cond~ 
delação, serão collocadas novas tur- Nadolny em affirmat que a Allema 
binas e caldeiras de fórma a au- nha só pode determinar-se a colln­
gmentar a velocidade desses navios borar. lealme!1te no desarmam.ento 
para 26 nós horarlos. mundial em igualdade de condições 

Desse modo. elles terão apenas com os outros palzes. 
uma desvantagem de três nós para o A.~lm, o dever da. Conferencia do 
" Dunkerque ", ficando, entretanto, Desarmamento é impor a reducção 
com a mesma velocidade dos "coura- geral dos a11nRmentos RO mesmo tem­
çados de bolso" dos allemães. po que a sua Igualização na base das 

Os canhões e outros armamentos prr-séntes condições de segurança. 
dos dreadnoughts italianos ser:io ln- Terminando, disse o delegado ~er­
teiramente modernizados, de modo a manico que em nenhum caso n Alle­
c1ue ellrs possam compet.ir com os me- manha encara as propostas hrit,anni­
lhores navios do SPU t:vpo e classe. cas romo wna ba~e para ns futura.,; 

Emquanto Isto, a França terá ape- negociações sem largo. dlscus.súo. 

Barro., Falcão a vnnça de espada em 
punho para castigai-o, mas nesse mo­
m_ento, Luiz Lopes collou á corneta à 
boccn e c1a.ros sons retinem nos ares. 
diz. commandante estaca surprehen-

- Que é isso? Que é isso? 
Não é o signal de retirada que se 

está ouvindo naquelle momenú>. o 
que a corneta está ú>cando loucamen­
te é o slgnal de "avançar cavnllarlo. 
e degollar'". 

Param todos: o commandant.e os 
officiaes, os soldados. ' 

Que cavallarin é aquella que :iquelle 
doido está mandando avançar? 

No exercito português é maior o es .. 
panto. E' a confusão. O pavor. a de· 
bandada. Não ha quem possa conter 
a onda na vertígem da fuga. 

Fogem todos, todos. feridos inespe­
radamente por aquelle toque de cor­
neta que vale mais que cinco horas de 
t.lroteio e mais que a propria voz dos 
C..'1.nhões. 

E foi assim que Pirajâ, naquelle dla, 
se salvou de cahir nas mãos dos ini­
migos. 

. MOVIMENTO DO FORO 
CARTORIO DO REGISTRO CIVIL 

Escrivão Sebastião Bastos 
Dw·ante a semana finda foram ce­

lebrados 13 casamentos, feitos 105 re­
gistros de nascimentos de adultos ., 
creanças e 56 de obitos, e fornecidas 
diversas certidões eleitoraes. 

Até hoje eleva-se a 4. 041 o nume­
ro de certidões fornecidas para fins 
eleltoraes. Entre os obltos lavrados 
figura o do sr. Antonio Damazlo dos 
Santos, fallecicto com 120 annos de 
cdactc. 
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PARTE 
ADMINIS1RAÇÃ0 DO EXMO. SR. DR. GRATU­

LIANO DA COSTA BRITO 

Domingo, 2 de abril de 1933 

-------1-------
O F F I C IA L 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO I Saúde Publica. _ Pague-se • quan-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO tia de 300~000. 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancart'o, em I de abril de I9.JJ 
Dia 31: DR Empr<'!sa Grnph!ca Nordéste, 
Despachos: pelo fomec!mento de material a d!-
Petlção de d. Alice de Oliveira versas repartições do Estado. - Pa-

Gama, viuva do ex-sargento do Re.. gue-se a quantia de 2 :533$300. 
glmento Policial MUitar do Estado, De J. Barros & Filho. pelo forne-1 
Guilherme da Costa Gama, fallecldo cimento de mercadorias para o Ins­
em dias do mês P. passado, !1est.1. ca- titulo Serico do Estado. - Pague-se 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

B•nco do Brasil C/ Movimento - - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - -

I Saldos ante· 1 DepO!lit09 r - -
TOTAES Retiradas Saldos ext .. 

rtores nesta data nes(a data tentes 

1 1 

4821165 '4R2$16ó 482Slb5 pi tal, solicitando que lhe seia concc- a quantia de 520$000. \ 

~!f:d:~: ~~\:~~b1fFcta:~t~e I~~;~!~ De Arth.ur Lins, pelo fornec~mento 
Banco du Estado da l'arahyba C/ Movimento 276. 8681314 276:868f314 16.157f400 2E0:7101914 
Banco do Est•do da Parabyba C/ Banco 

r1cto em face da informação do com- de material para n repartiçao de 
man'do da Força Publica. O!Jras PubHcas do. Estndo - Pague-

Idem de d. Severina Alves Cardo- se a quantia de 6.336$000. 

Agrícola e H ypo, beca rio - - -
Banco Central C/ Pr,,o Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento- - -
Pequenos Bancos C/ Prazo Fixo - -
Banco A. Transatl•ntico C/ Prazo P,xo 

-
--
-
-

1:tí63f253 1:663!253 1:6631253 
100:000J,()()(J 100:000,000 HlC:OOOSOOO 
36:533'411 36:,33f441 36:533.441 

320:000S()OO 320:000S(y]() 320:0WJOOO so. professora effecttva da. cadeira De Carlos Guimarães, pelo forneci­
rudimentar, rural de Santa Alexan- menta de material para a repartição 
drina, do munlctplo desta capital, so- de Agricultura e Obras Publicas. -
licitando 30 dias de licença, cm pro- Pague-se a quantia de 1 :960$500. 

Banco do B,asil C/ Auxilio dos lavradores-
980:000S(JO() 
180:000$000 

980:000lOOO 980:000JOOO 
180:000$000 180:000IOOO 

rogação, com os venciment<:> inte- Do mesmo, pelo fornecimento de 
graes, para tratar de sua sauc!e · material a mesma repartição. - Pa-

l.895·547f 173 U95 5471173 '16:157'400/ 1.879:389.773 

SuI~~~1tt~~se i 1;:}::?:º Xf b;~;;;;que gue-se a quantia de 567$200. 
dos Anjos. adjuncta effectlvs da ca- De F. H. Vergára & Cia., Dela 
deira mista, elementar da Prnç'.l da fornecimento de viveres para o Cen­
Industrla, da cidad~ de Itabavan, tro Agrícola "Presidente João Pes­
solicitando pro:rogaçao por mais 90 sôa ·•. - Pague-se a quantia de .. 
dias de licença, para tratamei;tt~. de 2:695$200. 

Tbesouraria Oerat do Tbesouro do Estado da Parabyba, em 1 de abril de 1933 

FRANCA PltHO, tbetmurciro geral. MOACYR DE M OCX\'IEc, e1crtotur1rlo. 

sua saúde. (V. desp. 206, de 22,31?~3). De Lutz. Ferrando & Cia. Ltda., 
- Deferido. sendo 30 dias com orcte- pelo fornecimento de material para a 
nado e 60 dias com metade, na fór- Maternidade. - Pague-se a quantia 
ma da lei. de 757$000. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA l.' 
Decreto: 

De J. Barros & Filho. pelo forne­
cimento de mercadorias para o Cen­
tro Agrícola "Presidente João Pes­
sõa". - Pague-se a quantia de .. .. 
709$000. 

De Alfrêdo Whattey Dias, pelo 'or­
necimento para diversas repartições 
do Estado. - Pague-se a quantia de 
44 : 288$000 . 

desembaraço no prazo legal - Defe­
rido em face das informações. 

Da Viúva Francisco Dunda, sobre 
identico assumpto. - Igual despa­
cho. 

De Augusto Lucena sobre identico 
assumpto. - Igual despacho. 

De Antonio Vlllarim, sobre identico 
assumpto. - Igual despacho. 

De Jeronymo & Ramos. sobre iden­
tico assumpto. - Igual despacho. o Interventor Federnl neste Estado 

resolve nomear o bel. Agrippino Gou­
\feia de Barros para exercer o cargo 
de juiz de direito da 3. • vara da co­
marca desta capital creado pelo de­
creto sob n. 375 desta data, devendo 
solicitar seu titulo á Secretaria do 
Interior e Segurança Publica. 

De Severino Meira de Vasconcellos, 
requerendo a percentagem a que tem 
direito sobre a multa imposta pela M. 
de Rendas de Campina Grande á 
firma commercial A. C. de Brltto LY­

De Francisco Cicero de Mello, nelo ra. _ Deferido em face do art. 11. 0 

fornecimento de material para a· re- do dec. n. 400, de 1. o de fevereiro 

~~rt,:'.o P~;u~-
1~:;8".. ~~~~~f! ~~ Est~~ deD;9ºJedro Simões Fernandes Pi-

dual, como autora ou ré. na justiça local de primeira instancia, cabe, na 
comarca da capital, exclusivameIJ.te, ao procurador da Fazenda, salva a 
hypothese do art. 413, do Codigo do Processo Penal 

Art. 11 " - Fica a alçada dos juizes mumcipaes elevada a dois 
contos de réis 

Art. 12.º - Este Decerto entrará em vigór. no tocante á capital, 
com a posse do juiz de direito da 3.8 vara referentemente ao 1ntertor do 
Es•ado, 20 dias após a sua publicação , 

Art. 13.º - E' aberto á Secretaria do Interior e Segurança Publi­
ca o credito de nove contos de réis (9 :OOOSOOOJ , supplementar á verba 
constante da alínea II - juízes de direito - do 1 2.0 

- Magistratura -
do capitula II do Decreto sub numero 355, de 31 de dezembro do anno 
passado, para occorrer ás despesas on.undas deste Decreto · 

Art. 14.º - Revogam-se as ctispos1çóes em contrario. 
Palacio da Redempção, em João Pessõa, L" de abril de 1033, 44.' 

da Proclamação da Republica. 
Gratuliano d.a Costa Brito 
Argemiro de Figueirêdo 
Ernesto Geisel 

SECRETARIA DO INTERIOR E SE­
GURANÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA l.º: 

2:683$700. 1 menta requerendo cancellamento da 

EXPEDIENTE DO~ECRETARIO DO ~~~ec~e ~f:'oedã~u :i~ma~~alg:d~º~; IEIOIISTRAÇIQ DI RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
DIA 31: \ Cruz". feita pela Mesa de Rendas de 

Decreto: 
o secretario do Interior e S~gu­

rança Publica resolve exonerar. a pe· 
dido, Joaquim Amancio da Silva do 
cargo de guarda civico de segunda 
classe. 

(Directoria do Ensino Primario) 
EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 

ENSINO PRIMARIO DO DIA l.": 
o director do Ensino Primaria '-lt· 

tendendo ao que requere-u a norma­
lista diplomada d. Maria Hermtnia 
Henriques de Araujo. resolve conce­
der·lhe permissão para prestar servi­
ços gratuitamente no grupo. c-c:colar 
"Antonio Pessôa ••. desta cnp11,'1!. 

Petições: Picuhy, allegando Já haver pago o MOVIMENTO DE CON':'AB 
be José Luls da Silva, requerendo mesmo imposto na Estação Fiscal de 

dispensa do imposto sobre seu esta- Araruna. - Deferido em face das 
beleclmento commercial nesta capi- informações, devendo doravante o es­

Di a 1. 0 

tai. - Deferido, pagando a collecta tabelecimento do pettcionario ser col- Existente no dia 31 
de um simestre, na forma do art. 21 lectado e fiscalizado pela Mesa de Entradas na mesma data .. 
da lei n. 677, de 21 de novembro de Rendas de Picuhv. em cuja circums-
1928 crloção está localizado. 

De Eduardo de Carvalho Costa, so- De Hilarlo Gomes de Oliveira. re- Pagas nesta data 
licitando pagamento de 50% a que auerendo relevação dR sua resoonsa- Emprestimo do Banco do Brasil 
tem direito pela multa imposta ao sr. bilidade pera.nte a Mesa de R~ndas 
Felix José das Neves por infracção de Patos pelll falta de devoluçao de 
ao decreto n. 1. !º6. ---: Deferido em guia de desembaraço no prazo le~al. l Saldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 
face do art. 11. do citado decreto. - Deferld.o em fa~e das mformaçoes. Menos a Conta Especial da Construc-

De Luls Granja Caldas, ,equerendo De Salv1ano Agi a. requerendo. can- ção e Conservação das Obras do 

~~f;;;~!g~~;a! ~~\:emA~[~~fg :!~~ ~:::t!n!o M.';~ d!ui'te~"J~t;i".,"~~!pt Porto de Cabedello. . . . . . . . . . . 
tins dos Santos, na Estação Fiscal de na Grande, por falta de devoluçao de I Divida 11 uida 

2 .173 :556S318 
63 :349$900 

2. 236: 306$218 
3 :337$400 

1 984:274 882 

soo : ooosooo 

CULTURA E OBRAS PUBLICAS lei. - Indeferido em face das mforma-

2 233 568$818 
1.600:000$000 

3. 833: 568$818 

1 184:274$8ij2 

2 . 849: 293930 SECRETARIA DA FAZENDA AGRI-1 Esperança. - Deferido na fórma da guia de desembar.aço no prazo legal. q .. " ...... " .... 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO De Manuel Telles de Menezes, sobre ções. 

DIA ~1 . ~~~~t1coda ~!1umpto. - Deferido na qu1;;e!~drc~rf;âf2gd~e"te:pos~~z~~r:t Demonstração !ia receita e aespesa havidas na TheSOI• 
Pet1çoes. . De San tino Carvalho, requerendo ço que tem no Estado. para effe,to de 1 1 d Th d E f d d p h b 
De Francisco Leodegario da Cruz, levantamento da sua responsabilida- aposentadoria. - Dirija-se ao Inter- faf Q gera , 0 eSOUrO O S 8 0 8 lrl J I 

guarda fiscal da Fazenda. reque_rnndo de por falta de devolução de guia de ventar Federal, querendo. 
aposentadoria. - Submetta-se a ms- nO dia f dO Corrente mês 
pecção de saúde Decreto n,º 315, de I,º de abril de 1933 RECEITA De Gaudioso Oliveira, requerendo 
sua nomeação para o cargo de guar­
da fiscal da Fazenda por ter sido 
classificado em primeiro logar no 
concurso realizado em s:.ibril do nnno 

Crêa a 3.ª Vara de Direito na comarca desta Saldo do dia 31 de março de 1933' 
capital e dá outras providencias. Rep de O. Publicas. saldo de adean-

108 .887$819 

passado. - Aguarde opportunidade. Gratullano da Costa B1ito, interventor federal no Estado da Para-
De Affonso Vlanna, pedindo isen- hyba, attendendo á representação que lhe foi dirigida pelo Instituto da 

çáo de imposto para uma fabrica de Ordem dos Advogados da Parahyba, na qual se reclama para a bôa mru·­
mo:saico que pretende montar nesta cha dos serviços forenses e interesses da Justiça a creação de mais uma 
capital. - Indeferido· Vara de Direito na comarca desta caoital, 

De cosma Bapttsta Guedes, regue- DECRETA: 
rendo dispensa por um anno das ta- Art l.º - E' creada na comarca da capital mais uma Vara de 
xas de agua e esgôtos de sua casa Direito. com a dcnominaçãn de 3.ª Vara. 
nesta capital. - Indeferido· Art. 2.º - o primeiro provimento do cargo ora crcado será feito 

Folhas de pa~amento: por um dos actuaes julzes de direito do Estado. removido pelo Govêrno, ou 
co~~:rt~~er;ri~ini~~ã~ra1~h:!!~~ eà~ por nomeaçá0 de bacharel em direito de reconhrcidR idoneidade intelle­
mão galeotas. _ Pague-se a quantia ~~~ª~ee I::~:~~ e

0
uqu:dJ::~a.pelo menos. oito annos de exercicio em empre-

deD~~520og~rarios que trabalharam em ! Untco - O Juiz de Direito da 3.• Vara terá as mesmas vanta­
<11versas repartições do Estado - gens pecunlerlas dos da 2.• e da !." 
Pague-se a quantia de 366$000. Art. 3.º - As Jurisdiccões clVil. commerclal e criminal serão exer-

Dos operarias que trabalharam em cldas pelos três juizes. mediante distribuição. 
transporte de materiacs para diver- Art. 4.0 

- Comprtem privativamente: 
sas obras do Estado. - Pague·se a I - Ao juiz de direito 'Cla 1.ª vara. os serviços orphanologicos. de 
quantia de 655500. interdlctos e ausentes e a assistencla, protecção, defesa, processo e julga-

Dos operarios que trabalharam em mento dos menores abandonados e deliquentes que tenham menos de 18 
transporte de material para diversas annos, ao~ quaes se refere o Codigo respectivo; 
repartições do Estado e no cano 0f- II - Ao da 2.°', os da provedoria e casamentos: 
ficlal n. 18 - Pague-se a quantia de III - Ao da 3.ª, os dos Feitos da Fazenda Estadual e Municipal. 
147$000 Art. 5.0 - Os três Juízes se revesarão na presidencia do Jury da 

Dos operarias que trabalharam nc séde da comarca e na do termo annexo. Nesta u)tima; poderão declinar 
serviço de conservação da estrada de da presidencia desse Tribunal para o respectivo juiz municipal. 
rodagem dPsta caoital a Ca.bedello. - Art. 6." - Em casos de impedimento, ferias e pequenas ausencias 
PN!Ue-se a quantia de 294$500. os juízes de direito da capital se substituirão pela ordem numerica e cres-

Do operario Leone1 do Valle :Mello cente das varas sendo que o da 3.ª substituirá. ao da l.ª 
por conta de sua. empreitada para § Unico - Em casos de licença e afastamento prolonlil'ado do exer­
pintura e caiação da Imprense. Ofll- ciclo do cargo, serão substttuidqs pelo juiz municipal do termo de Santa 
ctR.l. - Pague-se a quantia de · · Rita e, na falta deste, pelou supplentes da séde da comarca. 
100$000 .Art. 7.0 - Compete ao l.º promotor publico: 

Dos operarias qur trabalharam nP I _ Funccionar nos processos criminaes distribuídos á 1.8 vara e 
conscrvac.;ão da estrada desta capital nos da. competencia piivativa desta; 
a Santa Rita· Pague-se a quantia de II - o exercicio das funcções de curador geral de orphãos, meno-
586$000. res interdlctOB e ausentes. massas falidas e heranças jacentes; 

Dos operarias que trabalharam nc III - A asststencia judiciaria aos miseraveis. ás victimas de acci· 
;~s!lt~:n't',:-1~e t~9!;~do · - Pague- dentes do trabalho e o funcclonamento em quaesquer outros processos e 

Dos operarlos que trabalharam nc dillgenclas em que. por lei seja exigida a intervenção do mintsterio pu­
:,.;crvtço de rf'ronstruccão da estradr b1ico e que não estiverem comprehendidos na attribuição definida no art. 
rla Penha. - Pague-se a quantia de seguinte· 
S1$700 Art. 8.0 - O 2.0 promotor publico servirá perante os julzes da 2.• 

Dos operarias que trabalharam na e da 3.ª varas, sómente nos feitos criminaes distribuidos aos respectivos 
Repartição de Obras Publicas do Es- juizes 
trido ~ Po.guc·Se a quantia de .. 
906$200 

Dos operarias que trabalharam em 
r'1versos serviços nas Obras Publicas 
do Estado. - Pague-se a quantia de 
64$750 

Contas· 
o,, Wharton Pedrosa. pelo forneci­

mento de materlvJ á Dlrectçrla da 

Art. 9.° - Os promotores se revesarão no serviço do Jury, na séde 
desta comarca e na do termo de Santa Rita e se substituirão reciproca­
mente, em ca~os de impedimento ou pequenas ausenclas eventuaes. 

~ Unico - Em casos dP terias, licenças e a!Pstamento prolnngado do 
exerciclo do car~o. serão substituldos pelo respectivo acljuncto. Este per­
ceberá, pela substituição, os vencimentos que o substituldo perder e quan­
do não houver perda de vencimentos, terá direito ás vantagens pecunla­
rtas integraes do cargo. 

Art, lQ.0 
- A defesa \los Interesses do Estado e da Fazenda est11-

tamento . . . . . . . ..... 
Directoria de Segurança - Idem, idem 

Banco do Estado - Retirado n I data 

DESPESA 

Rep. de O Publicas - Folhas de ope-
rarias . . · 

A mesma - Adeantamento para cor­
respondencia . . . . . . . . . . . . . . 

Instituto Scrico - Folha de operarias 
Hospital Colonia "Juliano Moreira" 

- Quota referente no mês de março 
findo . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Alfredo da Silva - Contas de matc­
riaes para diversas repartições 

Deolindo de Carvalho - Conta de 
concerto de uma machlna de escre-
ver . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Leonel do Valle Mello - PI conta de 
sua empreitada . . . . . . . . . . . . . . 

João Bellzlo de Araújo - Conta de la­
vagem de tapetes do Palacio da 
Redempção .... 

Saldo para o dia 3 do conente . . . . 

41800 
20$100 

2 :687$800 

50$000 
909$700 

13 .100$000 

3:057$400 

80$000 

100$000 

200$000 

24$900 

16:157$400 

125:070$019 

20'184S900 

104 :885, 119 

125 :070$019 

Thesouraria Geral do Thesouro do 
de 1933. 

Estado da Parahyba. em 1 de abril 

Franca Filho. 
thesourelro geral. 

Moacyr de M. Gomes. 
escrlpturario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
SaldoSaldo do dia 31 de março 
Receita do dia 1. 0 de abril .. 

Despesa do dia 1 ° de abril 
Saldo do dia 1. 0 .. • • .. 

No Banco do Brasil . . . . . . 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . 
Em cofre .................. .. 

13 :796$475 
935$500 

861000 
7$700 

3:394S649 

14:731$975 

11 :243$636 
3 :4881349 

3 488$349 

Thesourarla da Prefeitura de J oão Pessõa. 1." 4 933. 
Gentil 1'ef'l'll1,ndes, 

ThelOlll'elrO liltorlllo, 
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A NOSSA 
,.,,..,... Palestra do rotariano An· 

f,f'' ~cicn~~!~rraAl:!:;e~!tii:!\ªção 
Rotary Club de t,cclfe. 

Meus companhelroo: 
Antes de tratar do assumpto de 

minha classificação devo pre,tar· vos 
um pequeno, mas lmpo~·: 1 ::1t.e c.:s:::~a­
rcctmento. 

Toda a população do Recife Julga 
que os arrendatario.; do Mata d<. Llfo 
dos Peixinhos, são os , nicos •, .ie ne­
gociam com carne vcrdE nesta cida­
de. Puro engano! . . . Neste negocio 
ha actualmente 18 marrhant13 que, 
reunidos, abatem gado para , abaste­
cimento da cidade em qm•tlrtGde e­
gual ou nrnior do que a Companhia 
a que pertenço. 

Entre nós a carne verde veu 1:.en­
ílo e continúa ser o prato do di'l. nõa 
só no sentido real, mas também no 
sentido figurado, pois não ha quem 
não queira opinar sobre o assumµto. 
mesmo aquelles que dessa materia só 
entendem. qua.ndo a vêm magrn ou 
gorda. no prato. Ha mais de 12 an­
nos que trabalho nesse ramo ele ne­
gocio, portanto me julgo com direito 
de falar sobre o assumpto, além dis· 
so, sou também fazendeiro, conheço 
o sertão e estou bem identificado com 
os detalhes da pecuaria e do negocio 
e da distribuição da carne verde. 

PE e U 11 IA / 
logo que o vlaJor se ataste. desta linha 
a. camarada o abandona". ... 

E, por ah! a!óra, o prof. Austre­

pos de pastagens, com graminea.11 ~e· 
lecclonadas e convenientemente nlvl­
dldos em cercados, com bebedouro, a­
dequados banheiros carrapatecldas, 
etc., dão para m1mter um rebnnho de 
240 . 000 rezes, que na base de ; o% 
utllizavel para o oorte, fornecerá .... 
24, 000 rezes para o açourue; Isso no 
caso de se fazer a criação e a. engor­
da de bois vindos de outras zorac, o 

gesllo palmilha, vagueia de braços da­
dos á rellc\dade, - sem tel-a, talvez, 
bem comprehendldo 

E' Q.Ue no capitulo vnt da obra ci­
tada, sl!.o as seguintes as suas primei 
ras palavras: - "Longe está a filoso­
fia humana de definir precisamente o 
que seja a felicidade 

que na. giria chama-se ~·solta" ou De mlm penso que nem sempre "no 

~~;;~id;a.rae'i"'oun~mv~~es :j~~á ser homem ousado a fortuna lhe dá a 
A segunda zona tem uma area de mio", 

2. 300. 000 hectares cultivando-se de Tem ella os seus caprichos, as sua.& 
~t~::, ~~::• ~;~a~u i:l!.,!:5. ~n~:; reservas Sabe appllcar os merecidos 
um rebanho effectlvo de 590 .000 bo- castigos, como sabe conter os npres-
vimos que á razão de 6 rezes por he- sados e os avançadores - :\1 
ctares e por anno, poderia.mos ter 
um rebanho capaz de fornecer o ga- CAPAS DE GABARDJNB - A 
do para as nossas necessidades. pois u O asa Penna ", recebeu para todOI o, 
temos 227. 500 rezes que ainda dev-,m preços. 
restar na zona do Sertão, 240.000 da ------------­

Secretaria da Fazenda zona da Matta e 690.000 da zona 
Aitre,;te e Caatinga, perfazendo um 
total de 1 157 500 rezes Q.Ue na ba- j 
se de 10'1, utlllzavel dá 115.000 ani- COMMISSAO DE COMPRAS 
maes para o corte, quota ma.1$ que 
sutticiente para o abastecimento do Pedidos despachados por esta Com­
Estado que foi. em 1931, de cerra de 

I 
missão, no dia 30, para as repartições 

99 400 rezes. abaixo discriminadas 
Nesta segunda zona não aconselho 

I 
Secretaria do Interior e Se,rura.nça 

se fazer solta de n<lo vindo de outras Publica - Para a Cadeia Publlca da 
zonas. De preferenclG aconselho o Capital. a Alfredo Whatley Dias. 120 
cultivo da Palma nas terras seccas macas de lona para donnltorlos dos 
mais proxlmas da capital, a começar presos 6:36()$000: a Avelino CUnha & 
de Russinha, tendo-se em vista dimi- Cla., 21 duzias de linha n. 40, corren­
nuir o nercurso e baratear o trans- te 140$700; a S. Cavaleanti & Cia .. 
porte. SI uma cultura de palma mais 5.000 botões de osso, ordlnarios, 60$000. 
extensiva fosse tentada, Pernambuco 6 borrachas "Combinação". para tin­
não obstante ó tlagello das seccas. ta e lapis 6$000, ,3 raspadeiras com 
poderia rivallzar com os grandes Es- osso 28$500. 6 toalhas de feltro, para 
tados productores de gado. mãos 18$000; a Elyseu Campos, 17 du-

Segundo observações que Já fiz em zlas de bacias estanhadas com 0,20 de 
noss~ . Fazenda Bõa Esperança; no boeca para refeitorlo de presos 2388000' 
municip,o de Pesouelra. 1 hectare de a Souza Campos, 1 chaleira de agath 
nalma bem tratada depois de 3 an- de 20 c lm 13$000. 1 bule de agath de 
nos allmenta ma.is de 6 rezes durante 14 c m 7$000. Para a Dlrectoria do 
1 anno de secca (é preciso notar. nem Ensino Prlmario. a Alfredo da Silva. 
todos annos são seecos) dada em 4 reguas de Ebonlte 16$000, 2 cestas 
rações. que misturada com I a 2 ks. de vime para papel 12SOOO, 1 duzla de 
de caroço ou fe.rello de al~od.ão, con- canetas "~aber" 8$000; a S. Caval­
forme a edade do animal. constltúe cante & Cia., 11 2 duzla de toalhas de 
completo o sufficiente alimento. feltro 18$000. 

l~;:~;;;;;:~~:~ê:€1~;·~~ 
;_;_' ~Íl~q~~o~ t.~.f_:. 

. comprehender a angustia e o profundo amor de 
~ uma mulher que recebe um cartão amarello como i 
(i passaporte de liberdade ... para depois ficar escra- :{ 
;~ viasada ao mesmo para sempre ! :,) 
~; SOMENTE UMA MULHER apreciará e!:,te ro · 1 
f mance que nasce~e dr:sr~ ;~/le~;faça numa visão ! 
~ j 

11 O Passaporte Amarello ! J ; 

Baseado no livro de Mith tt,I Marti>n um drama tre- '•' 
/!: mendo interpretado por \l 
; EUssa l,andi e Lion~I Barr,more i.I 
~ Abrirá a sessão um novo numero da ~ ij Fox Mowletone News :{ 
IJ, - ----~ :!: f; _:reços-Poltronas, 2$200 - Camarotes, J 1$0JO ({ 

~~ NÁ-~KDA! ;1 
~.:,;_ \\!Jltiau Hah1es~ o audacioso e petulante, :!; 
,- Troeaodo de IMposa com Madge Evans, :~~ 
;; Karen MJrley, Annita Page. Joan Marsh, John t; 
~( K: ~,·x:Y:Y · • : ::.~j::.:, .. e · .:: '..::::,, .::r::~:;: •, .. •, .. ~. ,•, -<•, .,.,J: 

O exercício I....,e= 

O problema da carne verde em 
Pernambuco, não é tão facil co­
mo em geral se pensa. A carne 
verde em Recife. é cara e de má qua­
lidade; verdade .incontestavel, contra 
cuja evidencia a população reclama. 
Mas onde a culpa? Respondem todos 
a uma só voz: a culpa é dos arren­
datarios do matadouro. Porque? 
Porque a população julga que são el­
lcs os unicos a negociarem com este 
gcnero; entretanto a verdade é que 
ha no Recife nada menos que 18 ne­
gociantes deste genero . Os arrenda· 
tf\rlos do Matadouro, a.penas fazem o 
serviço de matança, distribuição e 
transporte para os diversos açougues 
e, sobre este serviço cobram as ta­
xas Instituídas pela lei. pagando por 
sua vez á Prefeitura, uma quota fixa 
mensal. Os arrendatarios também 
vendem carne, porque, não havendo 
gado sufticiente em Pernambuco pa-
ra o abastecimento da capital, a Pre· 
feitura do Recife. zelando pela po­
pulação, incluiu, como clausula prin­
cipal no edital de concurrencia. que 
os contractantes do arrendamento do 
Matadouro, seriam obrigados a con­
correr com determinada percentagem 
da matança e, além disso tivessem 
permanentemente, nos arredores da 
capital um stock de gado sufficlente 
para abastecer a cidade em um pe­
riodo nunca inferior a uma semana. 

"RECEITAS l'AB.A A FELICIDA­
DE! ... " 

Total 6 :925$200. 
Secretaria. da Fazen41.a., A(rieultura g a 1 d e 

e Obra.s Publicas - Para a Repartição - e a e a 
~~a!~~tt1.!s!~~:x:t:;r~~:a:~~~1!~ o 

Sob o titulo acima, Benjamin Cos­
tallat publlcou, ha tempos, uma inte­
ressante chronica cheia de sonhos e 
de imaginações. 

Toda a gente, decerto, correu a lér 
com soffreguidão a palavra do escri­
ptor, - na dôce esperança de encon­
trar com facilidade aquillo que ao 
proxlmo se deseja desde que nasce até 

Na. primeira revolução os e,rrepda­
ta.rios passaram duas semana.s sem 
poder receber gado do interior. No 
entanto o fornecimento de carne da que morre! Felicidade em todos os 
cidade ~ão s~ffreu diminuição e seu I seus passos, em todos os seus nego­

pr;~';ia~f~. ~º:s/
1
:~~1i~a de abaste- cios, em todas as suas pretenções, cm 

cimento de um genero de primeira todas as suas a.venturas. 
necessidade como é a carne verde. a- Mas, D. Feliciana. - como alguns 
presenta-se no Recite com uma fei- lhe chamam - não é Já de multas 
çã~ "6oriii:;:iá~sol~~~~~\ Pastoril prodigalidade,; e nem sempre está dis­
do São Francisco, de organização re- posta a deferir todos os pedidos que 
ccnte, vae enfrentar a solução defi- lhe chegam ás mãos. Dahi, dizerem 
nlttva desse problema. pelo proce;,~'J muitos, quando mal succedidos em 

~~o~~::0 i::ie :i~:; ºs~!1:~:tr~ qualquer negocio. que lhes faltou um 
pela Irrigação das terras. olhar. ou um bafejo de D . Feliclana. 

Para Isto, está 11i:.5te momento pro- Benjamin Costallat tem a Impressão 

~!~~~~rrºa ~e ~t~~:r:a. ~~b::i~r'i:_f0 ~: (primelr_a Impressão) de que a fell-
Sâo Francisco, nas cercanias de Ja- cidade e uma senhora razoavel, que 
tobá. nos attende gentilmente quando nós 

Actualmente produzimos somente não a perseguimos demais e quando 

!~~o dâo ~:!~d~~~";:!i~n~!r:e~ ~~~= !)ão pedimos della o Impossível". 
te dos Estados da Parahyba. Ala.gôas, Tal qual o amigo, - ou o chefe po-

~:"f~·a!~º ~~~~ª~~ Nâ~teB';.ª:"; lítico ... 
Piauhy. sendo que, ne,;tes ultlmos an­
uas, tem vindo até de Goyaz e actual­
mente de Minas. atravez de marchas 
forçadas e incriveis pelas estradas do 
sertão até Rio Branco, sendo muitas 
vezes necessario pôr alpercatas nos 
anlmaes para que possa chegar até 
alll. O transporte de uma rez de Rio 
Branco a Recife importa em 16$4-00 
isso mesmo se vier em trem lotado o 
fJUe beneficia a tarifa dessa mercado­
ria. 

O problema portanto contlnúa. sem 
solução para a cidade do Recüe pel<i 
l"azão pura e simples de uma. pecua­
ria Insignificante e um transporte 
dlfflcll e caro. Entretanto uma. so­
lução me parece possivel. e, no intui­
to de vulgarlza.1-a entre os senhores 
Proprietarios. uzineiros, senhores de 
e~genhos e cr1ª,dores, chamo a atten­
~ao dos estudiosos de taes problemas 
e do governo, especialmenbe do sr. 
seCTetarlo da Agricultura. Classifico 
e divido o Estado em três zonas: 
matta. agre,;te ou caatinga e sertão. 

Todos pretendem vér na respeitavel 
pessôa de D . Fellclana u'a entidade 
que não está longe do pobre mortal. 
a quem ella acompanha, Inspira e 
protege. 

Mas, nem todos a comprehendem 
com os seus caprichos, as suas nega­
tivas e as suas preterencia.s. 

Porque. em tudo, ha as preferen­
cias, claramente positivadas nas coi­
sas mínimas da exlstenela humana . 

Num dos seus livros (talvez o menor 
dellesl "O Mal da Vida", o prof. Aus­
tregesllo, desde o primeiro ao ultimo 
capitulo, recordando Eva, Adão, o 
Eden e a symbollca serpente, se ~s­
prala em considerações sobre a feli­
cidade, citando factos. parabolas, como 
a.quella da 41 Camisa do homem feliz'·, 
que desorie11tou a certo Rei do Oriente 
na sua. ansia incontida. e. . . maluca 
de ser feliz. . . a pulso. 

Marco Aurello (conta-nos o prof. 

drada de 718" 900$000 lpreco cif. ,João -------------~ 

~t~~sª> ~ 'b~ruitr~ii~~~ª~7~ia s!:,~~~1 
~: Su~~estão apresentada pelo major Ha• 

cimento E e de 42 112 kilos.2:700$000.1 muel Barreira. ao decreto de ~3 de de-
:fara o Instituto Agronomico "Vida! 1 
de Negreiros", a E. Mesquita, 200 ki- ze111bro ftrOXifflO passa( 0. que regula 
}: ~: :~~iis;t:~ ~~~e:5º. k_

1
: a caça 110 Brasil 

350SOOO. 200 kilns de sulphato de po­
tassio 380$000. 200 kilos de azophos­
phato 284$000 (preço clf. Bananei­
ras). Para a Repartição de Obras Pu­
blicas. a Standard Oi! Company. 2 
tambores com 400 litros de gazolina 
46QSOOO: a Souza Campos, 50 pé.s de 
PQµta 350$000. 50 pás quadradas. . ... 
350$000; a Francisco Cícero de Mello, 
l brocha para pintura, n. 12, lOSOOO, 
2 brochas para pintura. n. 8. 14$000 . 

Total 6: 088$000 
Total geral 13 :013$200 

Chromaoio Cava.lcantl 
João Peixôto Pessôa 
F . Guimarães N obrega 

I Bel. Samuel Duarte ' 
A.d vogado 

l lled. d' •'.l União" - João Pe88ôa l 
PARAHYBA ..__ _______ _ 

Fls pczssôas 
qucz tossczm 

As pessôas Q.Ue se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira. mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in­
nammada; as que soffrem de uma 

~~~~~~c!te~re':nç:."n:i~~ht!:s, ac~ 
commettldas de coqueluche, poderão 
tel' a certeza de que o seu remedia é 
o Xarope São João. E' um prod.ucto 
Bcientl!lco apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni· 
co que ní\o ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonlco calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as affec· 
ções do peito e da garganta. Faclll­
ta a respiração, ton1ando-a ma.Is am­
pla; limpa e fortalece os bronch\os, 
evitando as lnfl11mmações e impedin­
do aos pulmões a lnvasl!.o de perigo­
sos microbios. 

Ao publico reeommenda.mos o Xa· 
rope São João para curar tosses, 
bronchites. Mthma, grippe, cOQ.uelu­
che, catarrhos, defluxos, constipações 
e todas as doenças do peito. 

O major Samuel Barreira enviou á. :..'Ugas nos taboleiros ''. as.sim chamadM 

~i;i!:~~u~~le!~~~tes~~~~r~c!~~ ~~~nJ:,~f':~:i: :~"Je ~f{!~~s~ 
projecto que regula a caça no Brasil: hem alta. noite, em cardumes, com­

Surpresa agradavel o apparecimento mandadas pelos capita.ris tos machos) 
desse acto do govêrno dictatorial, re- para confiar a incubação dos rcspecti­
gulando a caça. vos ovos ao seio discreto das areias 

Medida patriotica. do mais alto al- mornas e bum.idas. 
oance, constituiu sempre a sua falta Taes leis. porém. não eram cumpri-
gra.ve lacuna em nossa legislação . da'5. mas apenas ageitadas 

Todos os países civilizados têm a A minha ultima suggestão cogita de 
actividade da caça e da pesca perfei- apicultura e mUito particularmente 
tamente regulamentadas. das abelhas silvestres, existentes no 

Alguns ha que levam os codigos res- nosso pais, por centenas de variedades, 
pectivos a extremos e punem severa- productoras de mel delicioso. 
mente qualquer infracção cansei- No Nordéste. na faixa mais castigR-
entc. da pelas sêccas. t-0das as abelhas pro-

Em nosso pais. que eu saiba, foi o duezm abundante mel, que constitue 
Estado de S. Paulo o primeiro que deu providencial refrigerio. de alta valia 
protecção official, efftclente , aos in- para as populações locaes. Entre as 
defesas anitnaes povoadores nativos abelhas de ferrão. vespas, existem, 
das nossas selvas e campos além de outras, o inxuy, inxú, o capu­

Como tenha pelo assumpto especial xú e até a bocca torta. 
carinho e conheça toda a fauna do Da variedade sem ferrão. contam-se 
Bra.sil, cujos campos e campinas, flo- n jandaira, uruçú, tobiba, canudo, Ja­
restas e sertões percorri e 1Jbservei, em ty, cupira, breu, e abelha )oura ro­
largas estadias no Acre, Pará, Ama- nhecida tambem por moça brança, e 
zonas. Ceará. Pernambuco. Estado do tantas outras . 
Rio, Rio Grande do Sul, Paraná. S. Todas estas variedades das no~sas 
Paulo e Matto Grosso, ouso offerecer minusculas fabricantes de mel. são ~r­
ao referido decreto algumas sugges- razadas a ferro e a fogo, nelo homem, 
tões. aliás alli solicitadas aue não quer saber se a época é pro­

A 's especies constantes do artigo 5.0 pria ou impropria oara. n. machada­
do decreto em apreço, dever-se-ia, por das, tombar o ipê, a aroeira. ~ oitlci­
exemplo. em seguida é. garça branca, ca, a irnburana. ou outra qualquer lé'S 
accrescentar maguaris, tuituiús, cau- sencia cara .. em busca de uma dcspro 
auãs, colheireiras, guará, carárás, os tegida colmeia. cuja exístencia, num 
taquiris ou socós. 1 certo galho. elle mal advinha. Cnhe 

Todas essas aves vivem nas lagôas a arvore secular. racham-lhe o caule 
e alagados das regiões do norte e nor- robusto. após centenas de golpes e 
déste. Ma.tto Grosso, Goya.z, etc., ao 1mmenso esforço mas em pura ocrda' 
lado da garça, participando do mesmo O valentP sertanejo tem o premio da 
regimen de vida que esta tem. E oc- sua crirninosa imprevidencia: nos al­
corre ainda a circumstancia que as veolos do sagrado laboratorio que clle 
garças brancas, particularmente as de acaba de profanar. sô encontra ger­
typo pequeno, são mortas pelos caça- mens, fllhos de abelhas. Nem um !ovo 
dores, a.penas nos periodos em que as sequer! E o barbara. já excitado, não 
suas plumas ou aigrettes entram na contente do crime consumado, pro­
ornamentação dos chapéos femininos. cura. febrilmente, a rainha daqurlle 

Ninguem as abate para alimento, o reino esphacelado. Encontra afinal a 
que já não acontece ás variadas es- desgraçada. cellula mater daquella of­
pecies que venho de enumerar, algu- ficina. e num gesto insano a. engolr 
mas dellas muito apreciadas para ficar achador de abelhas. Este 

Ainda no citado artigo. dever-se-ia quadro tão eloquente em sua trlst,, 
incluir tambem, depois da capivara, singeleza deve conduzir a nossa mcdt­
anlmal daroninho, aliás. a paca, caça tação a conclusões bem desoladoras 
preciosa já extincta. em multas re- Ora. essa pratica selvagem de ancc8-
giões, e o pacato iamandué., os t~tús. tral ignorancia na vastissima zona dar; 
as variedades de pombas e perdizes. ~ccas periodiCf\.S, onde os pequenino:; 
mutuns, jacús. jacamins. etc insectos já fenecem pela falta d'agua. 

Deixarei de falar do sertão porque 
no momento, não se póde fazer alli as 
obras necessaria.s, trato. portanto, a­
penas das duas outras estudando-as 
otravez seus aspectos diversos. A pri­
metra zona, chamada da canna, 
abrange uma aerea de 1.200.000 
hectares, que segundo o annuB.t'io es­
tatlstico, tem apenas 138. 000 he­
ctares cobertos com lavoura, ou 

!~1~.: 1 J:" Í,e~';;'e";,is~~~:°d~;~ cJ:: 
l·a zona está completa.mente in­
culta. Tomando-se por absurdo 
Que 40% ou sejam 480. 000 hectare,; 
<l~"(PR terrenos este.1a.m cobertos de 
mattas, a Indas restam 582. 000 hecta­
res de terrenos desoccumtdos, dcs 
QUaes separo apenas 240. 000 hectares 
ou seja 20% da a.rea total da zona, 
Para transformal-ns em campos dr 
l'~stavens. Ora, 240. 000 hectares de 
bôas terras, transformados em cam-

Austregesilo) mandava olhar aempre 
para a frente, "pois lá encontrarás a 
felicidade, fonte inexaurivel desde que 
a busques! ... " 

E philosophos como Kant, Shopen­
bauer, Nietzsche, Fanlllée "opinaram 
ta.mbem acerca da. fortuna" . 

Marden, apreciado escriptor ame­
ricano. conceitúa que "a essencta da 
felicidade eons!Bte na honradez, serie­
dade e no amôr á verdade" . "Quem 
qul.aer ter a tellclda.de oomo compa­
nheira deve oier puro, justo e honesto, 

Deve merecer tambem logar de des- e pela ausencia de flôres. abrevia o cx­
taque entre os protegidos, a grande terminio in·emediavel dessa fonte dr, 
variedade dos patos, notadamente a rPcursos para as proprta.c; p0puln.ções 
marreca verdadeira. paí, toucinho, pe- fJagelladas. E sô o govêrno federal, 

I 
nanai, cabocla, abatidas em todas as com o poder de suas leis e a força do -F 

I 

V
I 
D A L F

I
L H o épocas do anno, desde o preparo . do sru prestigio, poderá attenuar a sorlo ninho até a muda, quando se deixa dai- infelizes abelhas das nossas ma .. 

conduzir passiva.mente. aos milhares. ravllhosas selvas. 
por não poder voar. Assim se procede 

ADVOGADO :, :!. de Maraió e noutras regiões 

- A tàrtaruga inoffensiva, perseguida POR SPR PURO E SAROROSO 
Trincheiras, 554- Joia Pu&Oa f em todas as phases da vida, exige um CA PÉ M OIDO SO -===========:.:-=:! I capitulo especial do decreto. A prevl-

:01~~i.!ª s~: e;;,:~~ç~~· 'i't;~-~~~ E I e p h a n. te 
destroem-na por todos os modos. 

No Estado do Ama.zonas existem leis 
que regulam "o viramento das tarta-

Rua De•. Triadade, ee. 
J-0iol'tssõa Parabyba 
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EDITAES Rua Visconde d~ ltaparica 
· , 137 José Dias de ArauJo IOSOOO 

l\~ ~ Pra.c;-a Rio Branco 
~)'J 52 Sebastião C. de Brltto 30$000 _. ,:ucalol 600 José t~~~ A e :\,lello lOSOOO 

EDITAL DE 1. PRAÇA - O dr t AÇOUGUES .... Pra.ça A Pessôa 
Antonio Feitosa Ferreira Ventura, Pedro Paiva 

800
•
000 

7 S~~:ventura Alves da lOSOOO 
juiz de direito da LA vara da comarca 8 açougues • ~~ 

~~r~!pi!~; .e~t~~i:~ºa ~:t:rihyba do 3 :~6~~~:s Nascimento· 300$000 ~~~- 40 Achanjo ii::re1::iryJ.._ 
Faço saber a todos quanto o presen- Severino Justino G tid I f·t Ih Silva lOSOOO 

te edital virem. com o prazo de vinte 3 açougues 300$000 aran Q pe a I a verme a Rua do Roggers 
dias, que no dla 20 de abril proximo . 309 Symphroltio Bernardi-

f 

Faz rostos formosos , , • 1 
O Creme Rugo!, 

~ 
formula da famosa 
doutora de belleza, 1 

( 

dra. Leguy, é um 
"\ \) producto insubstitul­

// vel para fazer a 
cu tis formosa. ils 14 horas, na sala das audiencias 1 :400$000 no Silva 10$000 I 

deste jmzo. realizadas cm um dos sa- AGENCIAS DE COMPANHIAS DE --- Eis os seus bene!icos resulta-
dos: 

~~·~a~fat~:;~~·~id~"ct:."~ªi~~tii~~ ~~; Pi·a.ça,N:,;1!~!~Aiavarro ~g: ~\1
~~e~i~~

1
trarsicano :Zfggg CAFÉS E BILHA!tE1

375
SOOO 

a uditorias deste julzo, José Calazans 8 Williams & Cla 1 :7005000 Rua Sá Andrade Rua :\,faciei Pinheiro 
1. • - Elimina rapidamente as 

Moreira Franco, ou quem as suas ve- 8 Lamport & Hoit Line 1: 700$000 385 Ephiphanio Albuquer- 9 H · Tourinho & Cla 170$000 
zes fizer, trará a publ!co pregão de 8 Comp Navegação Costei- que 30$000 96 Alfredo Chaves 200SOOO 
venda e a.rrematação a quem mais ra 1 :700$000 Rua F.:ugenio T~cano Avetúda B . Rohan 
dér e maior lance offerecer, sobre a 14 Comp. Lloyd Nacional 1 ·700$000 21 Francisco M. Lopes 60$000 328 Antonio A Costa 3305000 
avaliação de 7 000$000, a casa n." 724, 34 Comp. Commercio e Na- Av•nida Rodrirues Chaves 336 Graciliano Delgado 210SOOO 
sita á rua Barão da Passagem. desta vegação 1 700$000 248 Francisco Rodrigues 60$000 190 David GrímberR 140~000 
cidade, constrwda de tiJollos e cober- 34 Nordsteuscher Lloyd Rua Cardoso Vieira Rua E . Toscano 
ta de telhas, com duas janellas e uma Bremen 1:700$000 79 Silvino Romualdo 30$000 

1

45 Olympio de Arauio 230,000 
porta de frente. para o 1~ascente, ~m AssO<'iac:ão Commercial Rua Gama. e 1\-lello Rua Riachuelo 

r::.s ~:,rt?~;t!~:çf; :~\fa,'.;ad: lf;~ ~~~/~ºll'a;;~;n n:Woi 5\;heodomiro Pennafor- , 30SOOO 337 J Cal':t"!a \!"r;,:!~alho 1308000 
penhorada a Delm~s Mendonça na I Rua _Frei Vital . Praça Pedro Amer1<'0 / 259 Severino Limeira 130$000 
acção executiva m.0\'1. da por Euclydes I Comp. Carbomfera Rio 65 Jose Marta do Nasci- Rua da. Republica 
dos santos Leal. E para que chegue Grande11Se 1 ;700$000 

1 

mento 100$000 724 Francisco Nobre~a 1408000 
a noticia ao conhecimento de todos, ---- Rua São Micuel I Avenida Presidente João Pessôa l 
mandou lavrar O presente edital, que 15 :300$000 468 Rufino Maurício de João Bapttsta de Souza 140SOOO 
será affixado no Jogar do costume e I COMPANHIAS DE SEGUROS I Mello 30$000 Pra<a Venancio 'leiva I 
publicado pela imprensa. D ado e pas- Praça, 15 de Novembro E. C. Armas j 86 João André de Souza 130$000 
sado nesta cidade de João P essôa, aos, 115 Comp. Alliança da , 244 Renato Gomes 30$000, Rua S. Miv;uel 
31 dias do mês de março de 1933. Eu. 1 Bahia 1 5425900 17 Renato Guedes 60$000 I 216 Marcos Adriano Alves 130SOOO 
Pedro Ulysses de Carvalho. escrivão, o/' Praça Anthenor Navarro i Rua 13 de Maio Cruz das Anna" 
escre,i. rAssignadol Antoltio Feitosa 8 Lloyd Sul Americano 1 :542$900 493 Manuel Francisco das 1710 Manuel Fernandes da 
Ferreira Ventura. Está conforme com , 8 Phenix Assurance Co. 1 :542$900 j Neves 30$000 Costa 130~000 
O 

original; dou fé._ o escrivão. Pe- , 14 Lloyd Atlantico 1:5425900 Praça Rio Bra..nco 24 José A. Sebadelha 130$000 
dro Ulvsses de, Carvalho. 125 Comp Adr. 18tica de Se- j S n Omente do Nasci- Avenida F. Peixôto 

· _ guros l :542$900 mento . 30$000 128 A1tticola 1\1:ello 130SOOO • M 34 North British & Mer- 1 Rua Joa,unm Naburo 'j 227 Elias Chaves Co1Teia 130$000 

Prefeltura U. I cantil Co . 1:542$900 Sn.Manuel Bezerra da Rua A . Barrêto 

rugas. 
2.• - Evita que a pelle em 

qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3. 0 
- Tonlfica os musculos do 

rosto e fortalece a cutis. 
4. • - Allivia promptamente 

qualquer irritação da pelle. 
5. º - Extmgue as sardas, 

manchas, cravos e pannos1 dei­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

6." - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e im­
prime á cutis um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é lnsupera­
vel para massagens faciaes e 
é bom para todas as cutis. E' o 
melhor preparado para appli­
car-se antes de põr o pó de 
arroz. 

35 Comp. Italo-Bras!lei- 1 Silva 30$000 1409 Antonio Carvalho BOSOOO • • 1 d J - 1 ra 1 :542S900 ----1 Avenida Caoitão José Pessôa fllClpa e ºªº , Associação Commercial R 3:640$000 230 José Minervino 130$000 

I 

Sul America 1 :5425900 BA BEARIAS I Rua Duque de Caxias 755 Antonio Ursullno 

P .-. a Alhance Assurance Co. 1:542$9001 Avenida da. Pedra 13?.9 Sal11sttno O. Andrade 110~000 845 Marcioltillo da Sllva esso Rua l\la.ciel Pinheiro 1 321 Manuel Rodrigues Cha- IOSO 413 Antonio P aes Barrêto 4!1SOOO 915 Misael do Sgypto 

E D I 7' ... L . '. s ::
2 c~:!~ s!:l!i:~!:~~·-•ag.1,;

428900

; 24v:rauli! Bcfa iüvet::'
08 

15$0:: 
1 m 11ti;i~~~ji;~~~~:s 1i~h: im rw1;fla~fEi~; 

80$000 
30$000 
80SOOO 
60$000 

100$000 

1

1 

hia 1 ·542$900 41 Manuel Coelho da Silva 15$000 i Praca B . Abiahy 1286 Antonio Cunha Rêgo 
200SOOO 
30$000 

De ordem do sr. prefeito multicl- Pr~a 15 de Nowombro · 1238 Antoltio Bezerra 10$000 73 Porphirio P enha 140SOOO 1332 José Ferreira da Sil-
pal e de accôrdo com a conecta. esta- 21 Home Assurance co. 361 José Belmiro de Oli- 96 Manuel Maria de Fi- va 308000 
belecida pelo Conselho de Contnbum- of New York 1 :542$900 veira. . 10$000 gueirêdo 130SOOO 1353 Regina Roque 4-0SOOO 
tes da Prefeitura. faço publicar aba,- · 742 Lms Antomo 105000 Avenida. ti lle Outubro 1526 Lindolpho G . Ch:wes 80:SOOO 
xo O arrolamento das casas commer- 18:514$800 Avenida B . Ayres 589 Antonio Paes Bal'rêto 130SOOO Avenida 4 de Outubro 
ciaes e industiiaes desta capital e AGENCIAS DE MACHINAS DE 603 João Antonio de Lima lOSOOO Avenida C. da Cunha 229 Manuel de Britto 30$000 
seus suburbios, para o corrente an- COSTURA Avenida Vera Cruz Antonio Ignacio 130$000 Avenida Desembargador ~ovaes 
no. podendo todo aquelle que se jul- Rua Barão do Triumpho 427 _Amancio Slmpl!cio do Afenlda 18 fie Novembro 660 Jose Joaquim de Sant' 
gar prejudicado apresentar .s~a recla- 500 The Singer Seewing Rego , 305000 76 Antoltio Paes Barrêto 130SOOO I Anna Mororó 30$000 
mação ao prefeito, em petiçao dev,-1 Machine Co 1 :3508000 97 Pedro Areia 10$000 / Avenida Buenos Avres 
damente sellada, dentro do prazo ma- Rua da Republica Rua Almeida Barrêto 4:9835000 590 José Correia da Costa· 505000 
xlmo de 15 dias. contados da pubhca- 782 Fontes & Cia. Ltda. 150$000 150 Severino Pessõa 10$000 / CAS~R A RETALHO 1593 José Carlos dos Santos 50$000 
ção da respectiva colleeta de cada um. 1569. Antonio Melchiades Avenida V. da Gama Avenida Pacot,, 
de accôrdo com o art. 6.' do decreto 1:500$000 da Silva 15SOOO 406 Joaquim de Britto 50$000 41 José Dantas 50SOOO 
n. 261, de 30 de janeiro de 1933. AGENCIAS DE CLUBS DE SOR- Avenida Ruy Barbosa 1480 Joaauim Euclydes de I Avenida da Jaqueira 

Fóra do prazo e condições acima, TEIOS 508. Antonio Francisco da Carvalho 75Sll00 401 Severino Vasconcellos 50$00<1 
não será acceita reclamação alguma. Avenida Duarte da Silveira. Silva 10$000

1 

830 Geonnna R. de Almeida 50SOOO 408. João Ferreira da Silva 40SOOO 
Prefeitura Municipal de João Pes- 48 Chaves & Cia. 1:375$000 Avenida Capitão José Pessôa 7 José Figueirêdo de Sou- ' A B. c 

sõa, em 30 de março de 1933 . Rua Maciel Pinheiro 392 Antonio Bertolino da za 50$000 24 Victor Ciraulo 40$00!! 
José de Carvalho, director de Exp. 403 João da Cruz Pequeno 875SOOO Costa 10$000 65 Antonio Rodrigues de 172 Paschoal Chiacchio 50$000 

e Fazenda. Praça Anthenor Navarro :",venida B . Constant Ca1·valho 50SOOO Avenida João da Matta 
ARROLAMENTO DA COLLECTA DE 35 O. Alencar 1:375$000 46 Maxuno da Gama 108000 79 1\1:aria Olindina da Ro- 407 Queiroz & Filho 100$000 

ARMAft?:s~;c,f~cIDOS 497 M:!:i':.~i'~~:r~/~u!r~~mph~75SOOO 598 Inal!v'g'~~e.1'" de Maio 10$000 dh~d 10~000 A,·enida Vera Cruz 50$000 
Rua Desembargador . Trindade Rua Duque de Caxias 329 Fi~;:,i~~ g~~âisª da lOOSOOO 1 ;l G~~~~1o J~~~i~~l:ilva 50, 000 

5 René Hausheer & Cia. 1:6508000 4:500SOOO 25íl Se_verino Rodrigues Costa 505000

1

131 Odilon Candido da Sil-
Rua Maciel Pinheiro ALFAIATARIAS Correm 50SOOO 346 Antonio Mendes 50$000 rn 400SOOO 

45 Cunha Rêgo & I rmão 2:4008000 Rua Maciel Pinheiro 312 Galdino. Andrade 50SOOO 404 Gustavo G do Nasci- 235 Severino B. de Lucena 200$000 
110 Alves de Britto & Cia. 1:7505000 97 J. Eduardo de Hollanda 400SOOO 406 Ambros10 de Miranda 40$000 mente fiOSOOO 255 Framisco Dias de Arau-
l51 Lundgren Irmãos Ltda. l.300SOOO 145 M. Moreinos & Goro- fill Ma(mel de Souza 75$000 553 Lvdia B arbosa Tavares 30SOOO I JO 2505000 

Avenida B Rohan dovitch 250$000 582 Joao Cavalcanti de Avenida Floriano Peixôto 1467 Antoruo F1 ancisco da 
169 Vicente Soares & Cia. 1 :3008000 205 Domingos Griza & 1 Albu. que. rque 758000 100 José Gonçalves do Egy- Silva 1505000 

Cia. 400SOOO Rua Padre !\leira· pto 75SOOO Avenida 12 de Outubro - (Jaguaribel 
8:4008000 292 severino Gomes ISOSOOO 8 Belisano Medeiros 20$000 101 Brauho de Souza AI- 389 s. Cabral 50<;000 

ARMAZENS DE MIUDEZAS E FER- 436 Ruy Cavalcant! 60$000 PrlWa Barão do 'lbiaby buquerque 'iOSOOO 
1 

580 Pedro Lisbôa JOOSOOO 
RAGENS 26fi André Carneiro da 73 Porphirio Penha - 15$000 199 Pedro Costa 75SOOO 598 Elias Elyseu de Arau-

Praça. 15 de Novembro Cunha UOSOOO 42 Damião Antonio Gomes 25$000 259 J. Ponce de Leon 350SOOO I jo 50SOOO 
34 Alvares de Carvalho & Rua Barão do Triumpho 48 Miguel Bernardino da 279 José P ereira de Arau- 575 Josias Martil1S 40$000 

Cia 1 :200$000 393 Oorrungos Sorrentino Silva 15SOOO ujo 75SOOO Avenida l.º de ~Iaio 
Rua Maciel Pinheiro & Irmã 400$000 Rua F · Barbosa 340 Christovam Moraes 75$000 334 Arthur Gomes da Silva 

60 Francisco Cicero de 441 Adolpho Aritman & 13 Ernesto de Souza lOSOOO 360 Fr:incisco Bezerra _ 50$000 549 Isaura de L. Lopes 
Mello 1 :6508000 Pallant 1508000 14 Agrippino Alves de Ara- 724 Joao Emygdio F alcao 50$000 , 545 Theodosio Vicente Fer-

30$000 
50$000 

J07 souza campos 2: 139$806 474 Zaccara & Cia. 600$000 ujo 25$000 Rua Martim Leitão I reira SOSOOO 

~~3 c!':t~1,~i~ B~~~i!a~'~ 841$691 503 Raym:;e~d;r;~o~ohan 150$000 77 Seb!::~ã~ ,V~~~7 ~~~~~do 44iilvzntonio Paulo da 50SOOO m J;.f;f';;~:'v/~v:sR~~i:s ~~i: 
Filho 1 :5008000 206 Toscano & Cia. 80SOOO te 40$000 460 Valdic10 Augusto de Pr-afa. General João Neiva 

Averuda B . Rohan 78 Alfredo Alves da Silva r,osooo Rua DesembarKa.dor Trindade Almeida 508000 55 Firmo de Moraes Lucena 500$000 
91 s. ca,·alcanti 1: 1685503 344 A urino P Lima Freire 60SOOO 80 Ma rio Martins de Sou- Rua Almeida Barrêto Rua Epitacio Pessôa 

Rua Riachuelo za 20$000 615 Primo .cavalcanti 30$000 358 Isidoro Delgado 100$000 
~;500$000 

ARMAZENS OE ESTIVAS 
324 Octavio Santiago 608000 R8 Paulo Raymundo Nonato 208000 700 Tertuhano P de Cas- 431 Gonçalo Martins JOOSOOO 

Rua di. Republica 179 Severino Gomes 20SOOO tro 50$000 454 João Cesar 200$000 
Rua Vise . de Inbauma 838 Vicente Mars,cano 60 000 Rua Gama e Mello 1010 Laelclo Felix Chagas 50$000 Rua Irenêo Joffily 

710 Antonio Angelo Cus- 68 Vndolpho José dos 1340 Antonio Olavo C. AI- 116 Alfredo Delgado 150$000 S n Seixas Irmãos & Cia 1 :200SOOO 
30 Williams & Cia 2 :434S670 todio 60~000 Santos 15$000 buquerque 75SOOO Avenida Pedro n 

Praea Pe,lro Americo 1076 José Tavares 75$000 1457 Luiza Fernandes Ca-
l• Manuel Herculano Fi- 1482 João Bandeira de Mel- valcanti 405000 

lho 30$000 lo 758000 1687 Amelia Eulalia da 
Rua Ma,,iel Pinheiro 1587 Antonio F . de Al- Silva 

S n Luís Farias de Arau- meida 75$000 1805 José Pedro do Nasci-

Pra<;a 15 de Novembro 
21 F. H . Vergãra & Cia. 2:500SOOO 
109 Fernandes & Cia. 2 ;455S750 

Praca Alvaro l\Iachado 
3 Alvaro Jorge de Carva-

GA BELLOS 30SOOO 

lho '& c,a 2 :OOOSOOO 
23 Manuel Moreira Filho 1 ;200SOOO 
35 Vicente Costa Filho 1 :239$370 
54 Lourival Freire & Ir-

mão .,. 1 · 200SOOO 

io 125SOOO 1734 Evaristo de Lucena 100$000 mento B R A N o o s p ,· ~~; ~~~~orF~~.srie~:s Vas- 308000 1923 João dla~á Jagoaribe 30$000 l 1 Severino ~~:.~u!:'orim 
concellos lOSOOO João Bezerra 30$000 75 Maria Alice Maraca já 

Rua Sã Andra.de Rua S. dos Passos j Rua Diôgo Velho 

50$000 

30$000 
80SOOO 

Rua Desembargador Trindade 
6 J Minervino & Cia. 2 ;700$000 
92 Severino Vasconcellos 733$333 
81 B . Moraes 1: 320$880 

Avenida 5 de Agosto 
50 Cia. Com. Ind . Kron­

cke 2;455$750 
Rua Barão da Passagem 

12 Loureiro Barbosa & Cia. 2:121$350 
Praça Arruda Camara 

4 A . Macêdo 800$000 
Rua Gama e l\lello 

119 c . Menezes & Cia 2:110$900 A Loção Brilhante faz voltar a côr 
Rua Riachuelo 

246 João da Costa Frazão 
293 J. Caldas & Irmão 

Avenida B Rohan 
171 Salles & Cia . 

Rua Maciel Pinheiro 
Amaro Machado 

natural primitiva (castanha, loura, 
996$000 doirada. ou negra) em pouco tempo. 
800$000 Não é tintura. Não mancha e não 
BOOSOOO ~~jt~i .º seu uso é limpo, facil e agra-

3008000 sc!nt~~~o :,,ri';;.!~~e é :o'r~r~~rm~;~ 

29
.
3385003 

Ground, .cujo segredo custou 200 con­
ARMAZENS DE CEREAES 'E ou'- tos de reis. 

TROS GENEROS A Loção Brilhante extingue as C:1$-
Rua Desembargador Trindade • pas, o prurido, a seborrhéa e todas 

89 Mendes & Barros 733~?1 3 Ias affecçóes parasitarias do cabello, 

92 Sev~~~'lo v1::~o~~eil~~auma 733<;:i33 :~~~v~â:ºPet~or~!~~rt:m~~~;~c~aJi~ 
10 F. H, Vergára & Cia . 733,333 na! da Saúde Publica, e é recommen-

2, 199~,199 l f{;~~ete"I~~ ~~i~~:~r:0 .Institutos de 

431 José Joaquim da ~ilva 10$000 6 Laura Cunha, de Medei- , 348 Antonio de Almeida 20S000 
Rua. Barão do Trlumpho / ros 50SOOO Rua Duque de Caxias 

477 Antonio Freire de Ara- 200 Ruy de Brltto lOOSOOO ; 29fi Antonio B. de Paiva 75$000 

ujo Aven;da B. Rohan 30SOOO 
1

22~u:;~~!tião Paz de Albu- 50$000 34tr;;1~ão Evangelista de ioosoon 

ló6 Alfi·edo Sobral 10AAOO . Avenida. l\linas Geraes 406 J. Alustau 100$000 

206 Lôbo :u!:"ti":::cano 50$000 j 281 OsiR.Áv'!!i:"it~yM]i~~bosa 30$000 i~~ ~oftim~l!m~:~ino dos 400$000 

15 Antonio ::!"ôJ~ União WSOOO 
1

66;'.ã~anuel Marinho Fal- 505000 Santi'i~a Visconde de 

7 Odilon Motta 258000 1680 Lconil!a B. de Moura 50$000 83 P edro Coutinho 
Rua da Repuhlica Avenida Capitão José Pessôa 91 Pedro Gomes da Oosta 

200S000 
Pelo tas 

150$000 
150$000 

297 José Francisco dos 411 Torouato Barbosa lOOSOOO 124 José Barbosa de Lima 
Santos 1,sono Est Cruz das Armas Filho 1sosono 

611 .Tosé ,;os Santos ?'\MOO · 27 José Sizenando da Sil- 147 Firmino Soares Filho 150$00-0 
6.11 Fmncisco 'Bernardino ?.fi$000 veira 50$000 203 Salusiino D de Andra-
631 Antonio Martins 25SOOO l~O Antoltio Alves 50$000 de IOOSOOO 
637 Severino Manuel da 175 José Correia de Olivei-

Ril VR. ?~~OM ra 
706 Milton Dantas ~OAAOn 206 Olympio Ramos Fei-
871 Manuel Mendes 25$000 tosa 

'Baralho 217 Fl'ancisco N. da Silva 
14 Manuel Martins de 332 Juvent!no Nicolau da 

Souza 100000 Costa 
2R Francisco 1\1:acha.do lfi= 344 Francisco Gomes Dinoá 
268 ManUPI Carneirn IOSOOO 360 M. Bezerra de Meilo 

Ru1t M. Barbosa 491 Lenv Aicantara Lyra 
1ff? Theophilo Rib<>iro 10$000 571 José Raposo de Andrade 
l7R .João Boare!IJ dos San- 587 Jof'.o Ferreira Alves 

tos 10$000 709 Ananlas do Egypto 
Jlua lnflio Pvr:tdbe 728 Francisco Augusto Fer-

i O!l '"rnnrisco Vicente Fer- reira 
relra 10$000 727 José Bento de Lima 

50$000 

30$000 
IOOSOOO 

100$000 
100$000 
100$000 
IOOSOOO 

fiOSOOO 
~osooo 

100$000 

200SOOO 
100$000 

Rua Padre Meira 
8 Belisario Medeiros 

Rua 13 de Maio 
141 ,Toão Barbo~R de Lima 
160 Joaquim Candido da 

Silva 
596 Aureliano c. de Albu-

150$000 

100$000 

50$000 

querque 1008000 
Pra('a Barão do Abiahy 

S n João Leopoldo dos San­
tos 

23 'l'hereza Hardman de 
Barros 

100$000 

50$000 
52 severino Raymundo Lu­

cena 1008000 
(Conclúe na 6 . • pagina) 



A UNIÃO - Domingo, 2 de ahl"il ele 19:l:l 5 

l:studo de l:strangczlros cz 
lntczrcamblo Acadczmlco 

na l\llczmanha 

Pensa v s que li um discurso es­
cripto por alguem? tralu-se 

Como v s. tambem possuo b1blio­
theca e sou consciente de que nem eu 
nPm v. s. somos portadores do mono­
polio do saber 

João Pessôa, 1. • dr abril de 1933 -
Do patrlcio e udmiraifor, Major Gui­
lherme Palcone 

A GRANDE LOTERIA DA 
ne~xc~~i~J~.de para .. A Uniúo" ~~~:''~!~/~ ,;:"Ja/~~~~1de~{~\~!1;;~:i\o~ ALLEMANHA 

Em todos os tempo,;; as unJversidn- mo sejam Berlim, Munich e Leipzig, SAO PAULO - Constituiu um nuc-
des e demais estabelecimentos de en- que a par dos estudos propriamente cesso sem precedentes a loteria do 
s\no superior da Allemanl1a têm ditos offerccem ao estrnng-eiro uma Natal clJl. Allemanha, que distribuiu 
sempre attrahido sabias e estudantes enorme abundancia tudo o que ha varias grandes premias entre nós. 
e~trangeiros, dlspendando-1hes aga- de interessante e notnvel Ptn todas as tendo sido todo;-; pagos por interI!ledio 
salhador acolhimento. A isolação es- manifestações da actividade humana. do Banco, na propria localidade oifdc 
plrltuul dn Allemanhu duran,e ,1 No entanto temos de salientar ex- residem os freguezes . o bilhete 36.251, 
guerra determmou a nuscncia quas1 pre~samente que o maior ('t1canto da vendido rm s. Paulo. 0 297. 924, em 
completa de estrangeiros nas etcolas vida academica allemã não se l'ncon- Minas, com 25 mil marcos ouro, cada 
superiores allemães, mas logo nos pri- tra na s grandes cidades onde o estu- e O 104 . 801. 0 884.352. 0 104.814., 0 
meiros annos post -guerra o seu nu- dante desapparece confundido com a 340 _641 e varias outros já foram tam-

;:~dot~m~~sv~~ri~!fJ~º ct!11~6!71~n~~1 ~~~ni~q~:~~~: c~~a~~ru~~ye~, s~~a~ .;i~ bem pagos pelo agente geral. Da ul-
muitos paises, o numero de estudan- quC' 'l populatdo :1cademic~· ~t~~~ine tima extracção, o 3. 673 e 3. 674 foram 
tcs estrungeiros '11.a A.llemanha ·voltou completarnente o seu cunho peculiar e vendidos para desoccupados de Ber­
a dlminuir, orçando actualtnente por que permittem um conviv10 mais in- lím e Brandenburgo e O 347 .087 para 
uns 6000, distribuidos por todas ases- timo entre professores e r->studantes. um estrangeiro a passeio em Berlim . 
colas superiores allemães. E' porém Todo o estrangeiro que estuda na Al- Para o dia 21 de abril está marcada 
de esperar que este numero torne de lcmanha, devia pas.'-ar pelo meno~ a extracção do grande premio de 
novo a augmentar, desde que no es- uma parte do curso. numa pequena 116 .260. 100 marcos ouro (600 mil con­
trangeiro venha a ser do conhecimen- cidade universitaria Los de réis) constituindo assim, a 
to geral que o estudante aqui póde O povo allemão e as escolas supe- maior loteria do mundo até hoje. Es­
contal' com ex.traorctinarias facilida- riores allemães regozijam-se com a vi- te plano joga apenas com 400 mil bi­
des economicas (refeições ao meio- sita de jovens academicos estrangei- lhetes e dá 80 % em 348.004 premias. 
dia e á noite nas mensas academicas ros. que vêm para a Allemanha com ao preço de inteiro 2:000SOOO; meio 
por 30 a 60 Pfennigs cada, quarto por os olhos abertos e com o espírito ávi- 1:100$000; quarto 550SOOO; e oitavo 
20 a 40 marcos por mês, 50 por cento do de saber. Dentro das suas modes- 275$000 . Essa loteria que se extrahe 
de abatimento em muitos theatros, tas forças actuaes, a Allemanha em- desde 1792, a mais antiga de todas é 
concertos, etc.. etc.>. A crise eco- penha-se o mais possível em facilitar a melhor, a maior e a mais barata 
nomice universal e o empobrecimento aos seus hospedes estrangeiros attin- do mundo, não se lhe comparando, si­
gera.J. em muitos paises constituirão girem o alvo dos seus estudos. e em quer a propria de Hespanha . o servi­
porém, sem duvida , um sério impedi- tornar-lhes a sua estada aqui ama ço de listas. telegrammas e pagamen­
menio para muitos que de bom gra- ,;,·ivencia real da cultura allemã. Pa- to de premias é o mais rigoroso pos­
rlo viriam frequentar uma escola su- ra esse fim foi fundado o Deutscher sivel, por isso que é controlada direc­
perior allemã durante um ou dois l Akademis.cher. Austauschdienst (Ser- tamente por um de nossos mais im­
nnnos. Em taes casos chamamos a viço Allemão de Intercambio Acade- portantes bancos que não apparece, 
attenção para os cursos de férias or- mico> CUJO prmcipal papel é fazer to- por se tratar de loteria estrangeira . 
ganizados nos mêseS de verão (de .iu- dos os annos a permuta de uns 200 Alem de ser fiscalizada e directamen­
lho a outubro) e em parte também !la estudantes e assistentes allemães con- te garantida oelo govêmo do Reich 

~~~:r~!~drsr<~rr: ~"C~~~~lo~um~~~li!~ ~!:!n~~~~~~s 1:~e~~P~~ ~!d~:ico!~~~ essa famosa loteria tem um decreto 
Hamburgo, Heidelberg, Munich, Mar- intercambio este que tem Jogar prin- especial n · 6 · 723 do govêmo, de 23 de 
burgo, Gotinga, Tubinga, ·!tc>. :-i;::stes cipalmente CO'll a A.rnerica do :"lorte, abril de 1932, que pennitte ª sahida 
cursos. professados uor ,;cientistas dD França, Inrtlaterra, Espanha, Italia ~ de toda e qualquer importancia para 
mais alto renome, constituem uma re- alL.'1.ms tlO'- paises escandinavos. Além pagamento dos premios vendidos no 
senha da vida espiritual 1.llemã .. cu-.~o o Deutscl1er Akndemisrher Aus- exterior. Dahi o seu successo sem 
proporcionnrn accasião ele viagens de ta.uschiiienst conrede todos ·1.s "lnnos, precendentes entre nós. pois, da u1· 
estudo · e excursões pela A.llemanha · 1 por intermedio da Alexander von Uma extracção foram collocados em 
p vi tt d t da t t a i H b ldi St"ft Ih t · menos dP quinze dias cerca de qui-
ro~r~ Al~e:a~/~~ upa:1 :is ~~;s~:g~; ~a~~. °um;s \o~ngboÍ~~s dee e!s~u~~re; nhentos bilhetes para banoueiros, in-
férias estão desempenhando cada vez I Jovens scirntistas estrangeiros dos dushiaes e altas personalidades bra­
mals também sem importante papel quaes. devido á sua actividude profis- silelras. Todos os peclldos de bilhetes 
as viagens de estudos organizadas sional. se oossa esperar que estão são 1igorosamente attendidos no mes­
pelas grandes associações ~cademicas aptos a co11aborar activamente no fo- mo dia, assumindo o agente geral ex­
do genero d.a americana ISH. lnclú- mento e estreitamento das relações clllsivo para o Brasil toda responsa­
indo-se os participantes dos cursos espirltuaes entre a sua patria e a bilidade até a chegada do bilhete as 
de férias e das viagens de estudos, o AllPmanha. O .,.eferido Austuschdi- mãos do freguez. Queira. pois. diri­
numero dos estudantes estrangeiros é enst tem estabelecidos em todas f:lS gU"-se ho1e mesmo ao agente geral F 
multo superior á cifra acima ·1.nd.lca- ricl..1.des UJÚ\'ersitarias allemães pm;- R Ferreira.. rua Bôn. Vista, 18, 3 ° 
da. tos dP informacões onde o estudante andar S. Paulo. 

A historia das universidades ~lle- estrangeiro e~contra con:Sflho e 'lju- \ -------------

Titi~~e d~~ra;:;v!~~ªa::ta"g:
0 
~;. '1:es e ni:;st~~~;~ii'~u~'J!S:!;:i~~~~ INFORMES COMMERCIAES 

frderados e ainda hoje estão a cargo lá. funcções analogas. Não ~ !imita PAUTA dos principaes genPl'o~ de 
<.los mesmos <e não do Reich), e os ao exposto. o campo de acção do producção e manufe.ctur.a do Esta.do 
esforços de cada Estado tendentes u Austauschd!ent, que, entre outras ac- sujeitos a direito de exportação da 
tornar as suas universidades verda- tív1dades, Promove ,viagens de estu- semana de 3 a g de abril de 1933. 
deiros templos da Sciencia, . fazem do ))ela Allemanha .. organiza confe- Aguardente de canna. litro $300 
com que todos os estabelecimentos rencia, fomenta reuruoes soc1aes en-

1 

Aguardente ele mel ou ca-
allemã.es de ensino superior sejam .em tr~ academicos f'Strangeiros e alie- chaça, litro $200 

~~le:~;1~~e qiisi c~~:~oc;~~~e \t;;l ~:~:,. (~~~~;t:1~-~~~~iauJ!.':i';sbol~~= 1 Alcool, litro. . S560 
tudantes estrangeiros exercem na- trangeiras informações sobre o estu-1 Algod~o seudó. kilo 3s4oo 
turalmente uma especial attracção as do na Allemanha e aconselha estu- Algod~o matta, kllo 2S800 
,•tlhas unll'ersidades revestidas de dantes allemães em assumptos de es- Algod9:_o e".' caroço, kllo 1$030 
fama tradicional e da magia do ro-. tudo no Estrangeiro. A1\~dao iebeneficiado ·ser-

1
$

700 
GOSTO DE CONVERSAR sentlmento ou de praticar algum acto Algodão rebeneficiado mat- lS400 

i~~ .. essa pessôa tem direito de exi- Al!~<láo _ Residuos de pio-
00~rcios drs.aJl~~~nc~ R~::~.o~-s!:~; Vê v. s.? lho beneficiado ou linter, 
hoje no "Brasil Novo". jornal que se Estava PU no dever de prestar servi:- kilo _ . 
edita nesta capital o "Gosto de Con- ços á minha classe e consagrar senti- Algodao - Residuos de PIO· 
versar'' de v. s .. dese.iando lhe fosse mentas ao sr. Ministro lho rebeneficiado, kilo 
explicado o sentido destas palavras E' assim sr. dr. sem nenhum 11 Gos- Residuos de piolho bruto de 
fatidicas "consciencia" e "dever". to de Conversar" dou a explicação descaroçador, kilo 

Falo-ei com prazer posto não o co- quP v. s. me pede "para que su es- Arroz descascado, kilo 
nheça pessoalmente, e v. s. negue a Piritu lo refleje libremente en la quie- Assucar refinado de J.• kllo 
exlstencia d.a consciencia reoutado tud Y desnudez de su consciencía. ... " Assucar refinado de 2!, kilo 
1."m seu alto saber. entidade ficticia, meditando com um pouco mais de Assucar de usina, kilo 
a.dmlttindo ainda - adorave1 contes- justica sobre es.se "espirita interessan- Assucar triturado, kilo 
tação - a existencia de tantos quan- te" de quem v. s. se occupou Assucar crystal, kilo 
tos são os cidadãos Tivesse eu aP.asalhado nos .iomaes Assucar branco, kilo 

$6 por sabei-o um bacharel illus- como v s .. não seria tão breve este Assucar demerara, kilo 
tre atrevo-me a ter a honra de lidar esgrimir que v. s. deseja "só e, uni- Assucar someno, kilo 
com o novo Cid, campeão de mate- camente, no terreno das idlías". Assucar mascavinho, kilo 
rialismo indigena. Fala v. s. em "mathematica bra· Assucar mascavado, kilo 

Não sei se v. s. fala da consciencia ba" (?l Fo,;se eu desoccupado como Assucar bruto sêcco ou 3.,, 
psycologica, faculdade que tem a abna v. s. discuti riamos .iuntos, no quadro jacto, kilo 

$500 

$800 

$150 
$800 

lSOOO 
$800 

lSOOO 
S820 
$800 
$650 
S650 
$600 
S580 

$360 

$35-0 
$25-0 de perceber-se como acttva, ou da negro, essa sciencia que tanto me fas- Assucar bruto mellado, kilo 

conscienc,a moral, faculdade de JUl- cina Borracha de mangabeira, 
gar o bem ou o mal. 

Castro Nery define consciencia ·•ai •••H11e1111e1eee1H11eee111e1ee11111eellllllllll 
percepção da alma pela abnn, ou, a i 
::~;;;;;;;~l~;t~;;~;i~s,;e ;~;;;;II Parque ~e Diversões Norte Americano 
cerem 1mmediatamente ao SUJeito em 
Que se dão", assim nos fala L Jas­
pers 

Hennqne Geenen. oorPm. dtz "sob e 1 1 d 
o ponto de vista intellectual entende- oney s ao . 
mos nor consciencia a plena compre-
hensão". 1 

44 A plena comprehensão". meu il­
lustre dr. Hortencio. levou-me a I 
aquiescer ao convite do sr. tenente 
coronel J osé Mauricio. para saudar 
o ~xmo. sr. dr. José Amerlco, nesse 
banquete que v. s. maldosamPnte 
nttribue ''as razões de ordem intima 
e Rf>ntlmental" do com.mandante. 

Não é verdade; o coronel Mau.ti.cio 
pertence á collectlvidade consciente 
oue homenageou o dr. JO$é Americo. 
V. s. quiz nssim insinuar que a For· 
çn Publica é "tabula rasa" que obPde· 
CP todas as vontades alheies ao R.o.­
gularnento. 

AttentP v. s. QUP se isso fosse um 
RPntimento particulflr não seria ex­
Pr•,;.so pela totallda de da Forca 

Installado:no Parque 

Solon deJ. Lucena 
.-!,~ *' ~ .. ~ -~ 

Abertura das 15 horas em diante 

Certo professor de phllosophia d
0

- {1 d N 'd d p p l 
~~.~f~~:: :::z: ·~:h:e:u::q:l:::: 1 Jran es 0\71 a es re~os o~u ares ~ "ter obtigação de lhe prestar algum , I 
serviço ou de lhe consagrar algum 1 ••••••111e11111ee111111111eelllllllllellllll ..... 

O VERÃO 
• PRODUZ ESPINHAS E ERUPÇõES. O SANGUE E' A VIDA. 

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA AO ES'l'OMAGO. 
INOFFENSIVO PARA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

UM LICOR. 

Foi con~,1gradc co~ a officialização do seu uso para a Syphilis e 
Rhemr.&.tism<> no Exercito e na Marinha e cuja fórmula damos a. 
conh.o.cer para usart"•m com confiança O Elixir 914 é uma das gran­

des descobert&.s brasileiras porque entra 
na sua composição Sa1sapaJTilha. Cipó­
Cra vo, Cipó-Summa. Caroba, Nogueira. 
Samambrüa Pé de Perdiz e plantas de 
alto poder depuratirn e tonico As duas 
ultimas curam até feridas de caracter 
cancerosa e feridas em geral <Tratado 
de Botanica Dr. M. Penna> - E', pois, iJ 

ELIXIR 914 o uniw depurativo que Sf! 
dert usar para doenç:is do c;angue, para 
combater a Syphilis e para o Rheuma­
tismo Na entrada do inverno é indi~­
pensavel O SANGUE é preciso pur _ 

gal-o u1na vez por anno. O SANGUE é a vida, torna-se mais nece!-.sa­
rio purgar o :-a11guc que o estomago. Não produz erupções, nfw ataca 
os dente~~. nem o '!stomago porque não contém iodureto. 

kilO 
Borracha de maniçoba, kllo 
Batatas nacionaes, kilo 
Café, kilo 
Café moído, kilo 
Cóco, cento 
Couros de boi, sêccos sal· 

gados, kilo 
Couros de boi, sêccos espi­

chados, kllo 
Couros de boi, sêccos fiôr 

de sal, kllo 
Couros verdes. kilo 
Couros de bode, kilo 
Couros de carneiro, kilo 
Courlnhos de outras espe-

cies de animaes, kilo 
Farinha de mandioca, litro 
Feijão mulatinho, litro 
Feijão macassa, litro 
Fava, litro 
Milho, litro 
Oleo refinado de semente 

de algodão, litro 
Oleo crú de semente de al­

godão, litro 
Oleo de semente de ma­

mona, 1itro 
Pasta de semente de algo­

dão. kllo 

1$500 1 Raspas de sola polida, ki!o 
1S500 Raspas de sola, envernizada, 

$200 kilo 
1$200 Semente de algodão. kHo 

2SOOO Semente de mamona, kilo 
20$000 [ Tacões ou quadras de ras-

2$000 

2$400 
Sl53 
$300 

' pas de sola, k.ilo 1$000 
$SOO I Vaqueta ou couros prepa-
100 rados, k.ilo 4$200 

l$ Os demals productos const:un CI:, 
lWOO Pauta reral. 
$6001 

4$666 -
3$333 

3$000 
$200 
S700 
S500 
ssoo 
~00 

1$700 

$650 

1$500 

$140 

EDITAL 
ALFANDEGA DA PARAHYBA 

EDITAL S'. 15 - De ordem do sr 
inspector, fica intimado o sr. Manuel 
Severiano, negociante nesta capital. 
mas não encontrado, a comparecer a 
esta Alfandega, dentro do prazo de 30 
d1as. a fim de pagar com revalidação 
o sello do documento remettido a esta 
reparticão com o officio n. 163, da 
Collectoria Federal de Timbailba . 

Alfandega, em 24 de març0 de 1933 . 
- O 2 escripturario, Evandro Me­
dt>iros 

HOTEL LUSO B RAS ILEIRO 
Praça Alvaro Machado 

EM FRENTE Á ESTAÇÃO DA ,OREAT WESTERN, 

V , D UARTE & C.· 

Excellenles installações de cosinha, copa e lavandaria. 
Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

l Aparlamento nos dois andares - Preços modicos - Menú variado . 

.I OAO PllSSÔA - PARAlll' ll ts 

~~--·~·-·- ·- ·- ·- ·- ·- ·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-··· ! . 
t E' PA R A POBRES E RICOS ! 
• • 
! PINCE-NEZ MODE R N O i • • • -DE- I 
! B. VICENTE DALIA i 
' O umco estabelecimento no norte do Brasil, que possue sortimento com- i 

~~~~ ~mvt~~~~º\jt~~~-:se~,s ~~;~ i 

.. 

todas qualiaades, apropriados i 
. ~;~: :'t~t:biC::~~d!'t,·.,01Ye~~.13

' P~~~ i 
ao alcance de tonas as bolsa 0 • i 

1 ~~~~~~- i 
I 

Maciel Pinheiro, 300 - Teleph. 243 - João Pessõa i 
: i ............................................. .............. .. _._·_·-·-·-·-·-·-

A SYMPATHIA 
GRANDE ARI\IAZEM DE MIUDEZAS. - TECIDOS, 

MODAS E PERFUMARIAS 
Secção d e grosso, com vantajosos descon tos para 

revendedores 
AV. B. R OHAN, NS. 164 E 170 

João Pessôa - Parah y ba d o Norte 

------------·-----------------------. I DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

E CLINICA l\1BDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊTA - IN FRA-VERMELIIA 
DIATERMIA 

CO N 5U L T O RIO E RE SIDENC I A PRAÇA 1817 •· • 181 1 

TELEPliON E, 281 - CONSULTAS DAS ·\5 AS 18 HORAS I 
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t DITAES 
{Conclusão da 4" pag.) 

82 M. Duarte 50$000 
Rua Borges da Fonsêca 

205 Isaac Pereira 75$000 
Rua Fructuoso Barbosa 

7 João Raymundo 120$000 
Avenida Duartf' da Silveira 

64 Manuel Cavalcanti de 
souza 400SOOO 

1222 Ernesto José de Oli­
veira 30$000 

75 000 1236 José Gomes Chaves 
Rua do Grilo 

11 Waldemar Lins Mar-
ques 50S000 

Rua dos Tócos - (Tambiá) 
178 José da Rocha 30$000 

Avenida Central 
1120 Esther Pontes 30$000 

30$000 

75$000 

50$000 

Rua do Fool-ball 
03 Antonla Ponce de Leon 

Avenida. São Paulo 
113 Horacio José da Silva 

Rua São José 
326 Menelau Alves Berin­

gel 
Avenida M. Figueirêdo 

241 Manuel Rodrigues Cha-
150$000 

Avenida 25 de Outubro 
ves 

J 68 Antonio Fernandes 30SOOO 
2~1 Dulce Pontes Rêgo 30$000 

A,,enlda Joaquim 
150 Francisco Cabral 
l lo João Ferreira 
573 Francisco Ribeiro 

Torres 

A 'ftnida 3 de Maio 
460 José Cyrillo 

Avenida S. Sebastião 
32 Raymundo Nonato 

Avenida A . Cirne 
469 João Martins 
•~o José Cabral 
4P6 Odilon Martins 
539 Severino Bello 

Avenida C. da Cunha 
55Q Manuel José dos San­

tos 
Rua Padre Azevêdo 

50SOOO 
40~000 
30$000 

40$000 

40$000 

408000 
405000 
40$000 
50SOOO 

40$000 

556 Joiio Vieira Dant,is 75$000 
Rua BaTão do Triumpho 

306 J. Honorato & Cia. 720SOOO 
411 Fratelli d· A ncl.réa 1nosooo 
45R Znccara & Cia . 400$000 
510 J. Cavalcanti de Sou-

za 
Avenida B. Roban 

44 Lundgren Irmáos Ltda. 
71; Manuel Hassen 
112 - s. Cavalcanti & Cia. 
71 .João da Costa Fra1:ão 
7Q ~ a~valcanti & Cia. 
100 Lisbõa & Cia . 
116 .1. Alves Barbosa 
128 M Elias Jorge 
164 Said Abel & Hamad 
21R Manuel Correia Llma 
232 José Ribeiro 
236 Gercino Pereira da 

Costa 
247 Antonio Baptista de 

400$000 

ROOSOOO 
JOOSOOO 
120~000 
400$000 
300$000 
,<)()soon 
~no~oo 
JOOSOOO 
600SOOO 

óOSOOO 
100$000 

200$000 

Macêdo lOOSOOO 
252 J. Vicente de Quelroga 300$000 
264 Severino Velho de 

Mf'ndonça 
2fiR A. Macêdo & Cia. 
?R7 Pedro Dhalia de Mello 
269 Cornelio Gouveia 
27fi Sevnino Caineiro de 

1oo~noo 
400~000 
100$000 
100$000 

Mesquita 200$000 
Rua Tenente Retumba 

103 Maria Ferreira de Al­
meida 50SOOO 

30$000 

200$000 

196 PeLron!lla de Oliveira 
Mcllo 

346 Fello Rlque Barbosa 
Praça F. Silvl"lra 

193 Eduarda de Flguelrédo 
Rua Indaleto 

123 Custodio Pereira de 
Mcllo 

140 Francisca Gomes da Sil­
va 

Rua 3 dt" Maio 
82 Ignacio de Macedo 

A venido. Sanhauá 
57 Dam.1ão Moreira da Stlvn 

Rua da Republica. 
729 Paschoalina d'Andréa 
890 Braz Marsicano 
862 Braz Grudo 
854 Felix Scarano 
844 José Marslcano 
808 João Lucas de Mello 
792 João Figueirêdo de 

Souza 
735 Carlos Plcorelli 
720 Antonio Nunes da Costa 
705 Miguel Angelo Creo-

sola 
~91 René Hausheer & Cia . 
680 Lima & Cla. 
654 Antonio Vicente Pes­

sõa 
338 Elvseu Camoos 
641 Francisco Lucena da 

Silva 
625 José Rodrigues de Mel­

lo 
466 Walfredo Albuquerque 

Mello 
461 Camillo .José Coutinho 
436 O mesmo 
3:>4 Alexandrina Amorim 
34ó Zacharias de O. Silva 
310 JoÃ.o Belmiro 
288 Elesbão Enéas Mari­

hondo 
188 João Vieira d::i. Silva 
144 Theophilo Pinto de Car­

valho 
390 Secundino Toscano de 

Bntto 
Rua do Baralho 

24 Manuel Fernandes Nu· 
nes 

?.4~ H P Martins 
255 Manuel Firmino Alves 
291 Manuel Fernandes de 

Lima 
335 Antomo Machado da 

Silva 
348 Lima & Cia. 
783 José Climaco de Arau­

jo 
A venjda Presidente João 

321 Pedro Gomes 
423 Israel Gomes 
468 .Joaquim Quirino 
672 Ignacio Xavier 
748 C. Moraes Lopes 
858 Antonio Muniz 

Rua Centenario 
74 Joaquim Quirino 

Rua da Saúde 
194 Justino Francisco de 

Senna 
256 Ignacio Guimarães 
306 Emiliano Barbosa 

Rua São Severino 
130 Manuel Luis 

A UNIÃO - Domingo, 2 de abril de 1933 

1

244 Paulo do Nascimento 50$-000 
508000 Praça Venando Neiva 
50SOOO 2 Gennro Sorrentlno 100$000 

Avenida Rodrl,ues Chaves 
75$000 42 Rnymundo Gomes 75$000 

286 Rosendo da Silva 50$000 
324 Thomaz Pessôa 25S000 

1008000 A ve-nlda l\.larC'OS Barbosa 

505000 
212 Pedro Augusto de Almeida 255000 

Rua do Sertã.o 
117 A. B . Rocha 

50$000 181 Ruy Paz de Araujo 
225 Antonio Dhalla de Mel-

30$000 lo 
264 Miguel Freire 

50$000 Rua Indio Pyragibe 

40$000 
50$000 

50$000 
100$000 

505000 121 Raymunda Umbelina de 

~i:iii l 19:º~;:ei'ino Paulo da Sllva ~;ig~i 
50$000 559 João Baptista do Car-

100$0001 mo 
Rua Padre lbiapina 

200$001' 87 Severino Serglo da Sil-
300SOOO I va 
100$000 Rua Sã.o Miguel 

148 Pedro de As.sis 
2005000 220 Severina de Albuquerque 
800SOOO 219 ,José Alves lV!on tenegro 
400$000 347 Ladislau Seraphim 

1 572 Adolpho de Hollo.nda 
3005000 1 Chacon 
300$000 Rua São João 

396 Antonio Coêlho de Sou-

30SOOO I za 414 Manuel Augusto Ferrei-
240$000 ra 

465 Osorio Gnuveia Lima 
300SOOO 484 Antonio 'Diógo 

005000 530 Antonio Gomes Correia 
40$000 1 Ladeira d~ Gr,ira 
755000 71 Lourival de Miranda 

lOOSOOO I Freire 

40$000 1 ~~a ;~';,,;';.óco~a~o~~r~~.t_as 

1008000 l'C 

1005000 310 Reverina ,Jufü, da Silva 
~~6 M~nnel FnrPira 

40$000 86 José de 01\vefra Gomes 
100 .Joaquim de Farias Bar-

300$000 bos~ ! 15!
0
~enerino Gomes Cha-

30SOOO 42 Maria Miranda 
30SOOO Avcn<da. São Jo~é 
308000 27~ Antonio Rodrigues de 

30$000 \ Lima A,·enida Nova 
197 .João Delnhino 

40$000 325 Manuel Caboclo da Sil-
50SOOO va 

1 395 Arthur dos santos 
608000 1 Rua do Rio 

Pessôa 1 126 Leovegildo Raymundo 
áOSOOO 320 Laura Amorim 
75$000 201 Pedro Martins 
75$000 446 Maria Soares Bezerra 
25$000 464 Emilia Amorim 
50SOOO 595 Sebastião .José Correia 
30$000 , Avenida Monte Alegre 

75$000 

50$000 

lOOSOOO 
JOOSOOO 
100~000 
100$000 

50$000 

50$000 

:;o ooo 
so. 0()0 

,osooo 
50$000 

50$000 
Armas) 

10Mnn 
30~000 
105000 
305000 

100$000 

áOSOOO 
50$000 

25$000 

50$000 

áO~llOO 
30$000 

2asnno I 
50SOOO 
50SOOO 
2óSOf)0 
50$000 
40$000 

SÉDE: RUA JORGE RUDGE, 
VILLA ISABEL -RIO 

121, 

Hessõt:"s 1mhllcas de 1,impeza Ps,·cblca 
Ás segundas. •111artas e sedas 

Principiam ás vinte horas -- Explicações diariamente ás 12 hora1 

Para evitar a loucura. a maior J)("Síe que está grascsan.do por toda 
parte, torna-Si' preciso conhecer, ler e esudar 36 seguintes obr.tti: 
llsplrlt.lsmo Racional e Sclent!llco (christáo) (obra baslca do 

Raciona.Jhmo Christão) ' 
Confereneias sol>re Sdiencla e Reltgiã.o . . . . . . • . . . . . . • . . . . 
Cartas ao Cardeal Arcoverrle (Provando a nullidade do Va.tkaoo 

e a pent'rs~da.de dos Cardeaes) • . . . . . . . . . . . . 
Cartas ao Chefe do Pro~lantismo no Brasil (Combatendo & 

sua seita. e provando ser a "Biblia." um livro perigoso por 
afflrmar mentiras) 

Cartas Opportunas (Sobre e:spf.Jrlt'smo. combatendo a Magia N~ _ 
gra e ;.,,;sim os celeherrim~ méd:uns obsedados a fazer 
loucos toflos os que 05 tomam a sério) .. 

A VIDA FóRA DA 'WATERIA (Contendo cento e oitenta gra-
vuras em trichronia) . . . . . . . . . . . ..... . 

A verdade sobi<e Jesus (A Religião de nossos paes; a Religião 
de nossos filhos. {pelo Alm·rante Thompson) .. 

Scientistas Sr-m Sciencia (cartas 3-iJ Lente de Medicina, Dr. 
Af1streresilo, oombatendo os seu., escrlptos e as a.ffirma. 
tivas d~ ~ciencia officia.JJ 

O Magno Probl<ma Social ( Obra que interessa a todas as ca-

madas soclaes) pelo Almirante Thompson . . . . . . 
O TRABALHO (pelo AJm!frante Thomt>50n) • . . . . 
O BRASIL MODERNO, (pelo Almirante Thompson) 
"A Educação" (pelo Alrnir•nte Thompson) 

55000 
5$000 

5$000 

5$000 

3$000 

511SOOO 

2$090 

10$000 

2$000 
2SOOll 
5$000 
3$000 

"Scieneia Espirita (2.' Ed. do Dr. A. Pinheiro Guedes) 4$000 
Para que os brasil~ros leiam e raciOCinem . . . . 1$000 
"O Espirituali:,,;.no" , (2, 1 Ed.. pelo Almirante Thompson) 2$500 

''0 Grande Faról" , de Ma.rio D. Pinto . fSDOft 
"Contos Mora.~s", de M. Cattas - enc. 45000 
Pdo correio, e.a.na um.a. destas obras custará mais . . . . , . 1$000 

A' ventla nas Livrarias: Alves e suas frliaes: H. Antunes, á. rua. Bue. 
lhts Aires, n. 133, e wtra.; mais da ca.pital e Estados e no Centro Redem.. 

ptor e seus fiJiados. 

a Sociedade, judicial. extra-judicial, Art. 16. 0 
- Ao orador compete: 

activa e passivamente e é o chefe do a) Fazer nas sessões os discursos 
40$000 poder constituido da mesma socieda- apropriados quando fór necessa11o. 

de. a quem compete: b) Representar a sociedade em qual-
319 Francisco Nunes 

30SOOO 296 Adelayde de N ovaes 

1 42ieÁ~[inio Correia da Cos-
4osooo al Presidir ás sessões ordinarias. quer parte, quando autorizado pelo 

extraordinarias e de Assembléa Geral. presiden~ ou pela directoria. fazendo 
dar ou negar a palavra quando lhe allocuc;ões ou discursos adequados ao 
fór pedida, suspender as sessões e momento. 

50$000 ta 
;;osooo 482 Joaquim Ferreira 
30$000 709 José Alves Moreira 

Avenida Meira de 
30$000 328 Manuef Ma.:ena 

40$000 
40~000 
40$000 

Menezes 
30$000 

convocar extraordinariamente, medi- ~ unico - Esta representação não 
ante edital ou publicação pela impren- tem caracter juridico. 
sa 8 dias antes. Art. 17.0 

- Ao vice-orador compe-
b) A!Signar com os secretarios. the- te: substituir o orador em seus impe­

soureiro e orador os diplomas dos so- dimentos. 
cios. Art. 18.0 

- Ao thesoureiro compete: 
c) Informar ã. Assembléa Geral. dos a) Receber e ter sob sua guarda e 

factos importantes que se tenham responsabilidade os haveres da socie­
passado dade e sob sua immediata inspecção 

ESTATUTOS DA SOCIEDADE BENE-
d) Votar e ter voto de desempate nas os moveis e objectos da sociedade. 

sessões ordinarias, extraordinarias ou b) Fazer pagamentos e despesas au­
de Assembléa Geral, não podendo to- torizadas pelo presidente por escrlpto, 
mar parte nas discussõe~ destas, sem obtendo. do quanto d.ispender os res­
deixar a cadeira da pres1dencia, salvo pectivos recibos. 
para explicar os seus actos. os da Dí- c) Receber dos procuradores as joias 

~;~;~ria ou de qualquer de seus mem- ~u~ifl!:1
1eªsif~a~: f~~~e~a~~ªJa~~ 

___ ---

f ICENTE DEUS E CARIDADE el Suspender qualquer deliberação do. do que receber, o devido recibo. 
da Directoria, contra os Estatutos. Re- dl Trazer em dia a escripturação da 
gimento Interno ou R~gulamentos Es- receita e despesa e das contas corren-

- .,. J pecíaes. convocando 1mmed1atamente tes dos socios, de modo que facilmente 

Tra~sa S. Jardim 
41 Pedro Dias de Arau fo 

Rua Silva Jardim 
653 Pedro H. Toscano 

Travessa. Riachuelo 
69 Gosma Ferreiri:t Lima 

Rna Riachuclo 
297 Carrneslta Maria da 

REFORlYJADOS EJJi SESSA Q DE ASSElYIRLEA a Assembléa Geral para ter conheci- possam ser pagas, conhecida a entrada 
50$000 mento do seu acto e resolver a res- e s_ahida d~ dinheiro, as joias e men-

GERAL EXT'RA ORDINARIA REALIZADA E'""' peito. sal1dades. para O que terá. além do 

Silva 
, lr.L !) Visar os cheques de deposito em mais que for necessano, dois llvros ru-

Rua da União 5osooo' 12 DE F'EVERE'IRO DE 1933 bancos assignados pelo thesoureiro._ I bricados pelo presidente. sendo um 
gl Apresentar á Asesmblêa .Geral, par_a a receita e despesas e outro para 

99 Manuel Guimarães Pei- fmdo O anno social. um relatono cir- recibos . 
xõto 30SOOO CAPITULO I CAPITULO III cumstanciado do movimento geral da I el Apre~ntar a directona, no f_im 

'74 João A':i~~n~· ~:u~~~~ . D~ Sociedade e seus fms Da direcção da Sociedade sof;~~:olver de accôrdo com a maio- ~~ ~ªu~ª sem~ze~ ~~c~~u ª~1?~~~:~ 
donça 50SOOO A1 t 1 - A Sociedade Beneficente Art 9 o - A Sociedade e d1ngida ria da directona nos casos de urgencia. um balancete demonstrativo do estado 

Avenida Mira Mar Deus e Caridade tem po1 fim soccor- por uma d1rector1a composta dum pre- Qualquer dehbe;a.ção da competencia da thesourana e uma relação dos so-
98 Ma.nuel Moreira 75$000 rer os desprotegidos da sorte e os des- s1dente, um vice-presidente, um pn- da mesma. fora da sessão, levando. po- cios em atrazo de pagamento de men-
1210 Luis Barbosa de Sou- validos, especialmente nos casos de meu·o e um segundo secretario, um rém. na primeira reunião ordmaria o salidades. bem como apresentar á mes-

1..a 50$000 morte orad01, um vice-orador, um thesou- fac~ 80 conhecunento da casa ' ma d1rector1a para ser submettido ao 
1294 Hermenegildo Jorge de § uruco - Tem por f1m tam~em au- reiro, um vice-thesoureiro e um fiscal, 1 Rubricar os hvros da sociedade. Julgamento e apreciação da Asscmbléa 

carvalho 50$000 xihar as sociedades e institmçocs con- cuJas funcções durarão um anno be~ como as contas Que tiverem de Geral dep01s de examinadç pela com-
Porto do Capim generes e manter á.s suas expensas e Art 10 ° - Esta directona é elei- ser pagas pelo thesoureiro nussão de contas, o balancete geral do 

507 José Ferreira dos San- por intermed10 de terceiros. asylos de ta em Assembléa Geral. por escrutimo l Assignar. regular e dar destmo á anno findo 
tos . 50$000 mend1c1dade e outros estabelecimentos s~creto e maiona de votos, que pode- co~respondencia official da sociedade n Na sessão em que tomar posse. 

Rua Desembargador Trindade de cand~de éd rao 1ecahir tanto nos effect1vos. como I k) Fornecer aos membros da duc- ass1gnar além do "Termo de Posse'' 
43 Antonio de Souza Fran- . Art 2 - A Sociedade tem s e e nos benemer1tos \ ctoria e ás commissões, esclarec1men- no livro de acta, um termo escr1pto 

ça 200$000 ! fo~o Jund1co na cidade de Campma I ~ umco - Qualquer membro da d1- tos e in..strucções necessarrn.s ao bom pelo 1 ° secretario e rubricado pelo 
66 João soares de Araujo 30$000 · G1 ande do Estado ~ Para.hyba e ' rectona poderá ser reeleito_ desempenho de suas obngações, e no- presidente, obrigando-se a responder 
203 José B. ~a Silva 30$000 illmutado O numeio oe seus associa- Art. l~.". - A' directona comp~te: mear as commissões de caracte: per- como fiel depositario dos fundos que 
352 Alvina Lm~ 30$000 dos a I Sohc1tar dos poderes publlcos manente ou provisorlo e a1;1tor~zar o receber, seguido duma relação minu-

Rua Barao da Passagem CAPITULO II tudo que fôr a bem da mesma. pagamento das despesas ordmana~ ou ciosa. 
237 Manuel Emygd1o da Da admissão dos socios b) Empr.egar todos os meios .i~ara já autorizadas e votadas nas sessoes. Art. 19.o - Ao vice-thesoureiro com-

Costa 100!000 A.rt 3.º _ Poderão ser socios quaes- que a. Sociedade possa consegun os l) Dar autorização para soccorros. pete: 
489 Vtnancio ,José Alves 100$000 quer pessóas de um e doutro sexo. seJT1 seus fms · . . m> Fazer retirar do r~cinto so.cial o a) Substituir o thesoureiro nos seus 

Rua Cardoso Vieira distincção de classe nem de naciona- . c) Cumprir e fazer cumprir estes socio que se portar mconvemente- impedimentos e faltas. 
7 Manuel Chaves de Car- !idade que possuam reconhecida moral Estatutos. . mente. _ . b) Preencher os recibos de joias e 

valho 50~COO optima conducta e sentimentos chris- d) Tomar con~~s ao thesoure1ro em n) Adiar para a sessao segm!}te o mensalidades dos soclos, entregando os 
67 José de Aguiar 50$000 tãos. qualquer occ~s.1ao. podendo su_spen- assumpto e discussão quando Julgar mesmos recibos ao thesourelro para. 
109 Rosa Equelman !JOSOOO Art. 4.º - A Sociedade será com- del-o do exerc1c10 de suas_ funcçoe~. necessario, ou a requeriment? ~e al- este proceder a devida cobrança. 
205 Francisco Freire 100$000 posta de socios effectivos, protectores e> Nomear as commissoes que Jul- gum soclo e acceito pela ma10na dos Art. 20.0 

- Ao fiscal compete: ze .. 

35 
Maia !u~i~aciel Pinheiro ~705000 be~~~.1eJ.~t~ ~fi~i;;,r;~··~t~ os que pre- g!~ma~~:;:.ª~10

de~i~~r:}~ase~u c:r:i~~ prl~~~~~:0 - Ao vice-presidente com- ~:~ee ~e; s~~f~~a~~~rd~o::ism~~I~~~ ea~ 
88 Severino Pereira & Cía. AOO~f\00 postos por um socio q1..11tes. seja ~crei quer dos seus membros quando nao pete: substituir o presidente nos seus preside.nte a falta do necessario para 
119 M. Elias Jorge 200$000 to em sessão ordmar1a, pagando n cumpram com os seus. deveres. imoedimentos. com todas as suas at- as devidas providencias e supertnten-
124 Antonio Ciraulo lOOSOOO joia e a mensalidade. f> Organizar o regu!lento mter~o, tribuições. . der todos os serviços de construcção 
129 Alfredo da Silva 60~000 Art. 6.º - Protecto:i:es são aouelles regulamentos e instrucçoes necessanas Art. 14º - Ao primeiro secretano e installaçã.o dirigidos pela sociedade, 
1no VicPnte Cozza & Cia. 400,000 que fizerem donativos á Sociectade de ao serviço. . compete: . se antes não houver pelo presidente 
l6r:: J. Schuller & Cta. 1ooe:ooo quantia não inferior n vinte mil réis. gl Convocar as Assembleas Geraes. a) Escripturar todos os llvros a ~eu ou pela directoria sido designa.do um 

16~ s. Borges Hlfl4:fV'" Art. 7.º - Benemeritos são os so- h) Approvar ou reg~itar as propos- cargo, como o do registro d~s somos, encarregado especial, ficando ainda 
J?R Alfredo Chaves 600$000 cios effectivos que o!fertarem á Socie- tas oara soclos ef!ectivos, fundamen- o de copia de correspondencia, exce- nesta ultima hypothese o fiscal obri-
?06 Avelino Cunha !;OOSOOO dnde quantia não inferior o. cem mil tando-se nestes Estatutos e no Regi- pto o de actas. gado á fiscalização, informando tudo 
225 L Carneiro & Cia. ?:nn,e:nno réis, ou que a esta tenham prestado mento Interno e propor por. escripto bl Encarregar-se de toda ~orrespon- ao presidente. 
300 13 · Vicente 'Dhalla 100~000 seniços relevantes. O titulo de sacie á Assembléa Geral, as pessóas. que dencia da sociedade e orgamzar o seu CAPITULO v 
41?. J · Xixi & Muribeca 150$000 benemerito por serviços relevantes só Julgar no caso de s~rem agraci~das archlvo. . Dos direitos e deveres dos socios 
51fÍ M tinha de Araujo poderá. ser concedido pela Assembléa com o titulo de soc1os benemeritos. e> Substituir o presidente_ na falta Art 21.º - O sacio ef!ectlvo tem o 
~ . ar ~0~000 Geral, mediante proposta firmada por fundamentando convenientemente a ou impedimento do vice-pres1dentf~ direito'. 

;;iR e~~~~nio de Alcantn.ra 75$000 maioria da Directoria. sua proposta. Art. 15º - Ao segundo secretario al de assistir ás sessões e tomar par .. 

53~ Agrícola de Souza Mel- j Art. 8.• - Honoranos são aquelles CAPITULO IV compete: . • te na discussão, votar e ser votado. 

10 50$000 que por seu merecimento social ou por Da.s att.rtbuições doR membros da a) Redigir a acta das sessoes. b) de ser soccorrldo quando em es• 

828 Osorlo Munis 200$000 services prestados á Sociedade se tor- Dlreotorla b l Substituir o primeiro secretario tado de indigencia. de accôrdo com o 
Rua A. Coutit1ho nem dignos deste titulo. Art 12.• - O presidente representa nos seus impedimentos. estado financeiro da sociedade. Em• 



A UNIÃO - Domingo, 2 de abril de 1933 T 
quanto fór soccorrldo nfi.o pódc votar 
nem ser votado. 

e> de requerer e propor tudo quanto 
julgar utll á sociedade, ou u bem dos 
direitos que lhe assiste 

dl dr recorrer de qualquer decisão 
da directorta, quando se Julgar pre­
judicado nos seus direitos, A Assembléa 
Geral. Este requerimento deve ser 
convenientemente fundamentado 

Art. 22." - O soclo effectivo tem o 
dever: 

a) de assistir ás sessões. importando 
a sua falia em anuencia do que nellas 
se dellberar, perdendo o direito de re­
clamação. 

b) de comparecer ao c.:nterro dos so­
cios independente de communicação 

e) de acceitar o cargo para o qual 
tenha sido eleito ou designado, salvo se 
estiver impossibilitado por motivos po­
derosos. 

d) de ouvir com todo attenção as 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRUFIGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E D O HOSPITAL SANTA IS ABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN-
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Com.: Rua Bar do Tríumpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
,1 o .1 o 

:::t·}:;i~i~~s ~ºbf~~~~~~Je c(eº\~~ii~~; vio ré. parn o Asylo de Mrndicidade de só poderá acontecer na hypothese do 
actos que dêm lugar a isto sua propriedade al'tigo anterior, os seus haveres in-

e) dê cumprir as disposições destes Art 37.0 
- Todas as decisões refe- clusive o Asylo de Mendicidade, pas-

Estatutos. do Regimento Iaterno ou ~~;~esp:e~~~~~t
1
:,osms:J~ºn~e~ft1~~l~~:~ ~~~fgad~ P~~~~~~er :asrt!~~f!~~~~óescu1! 

do;) r~:u~~~:~t~s j~Tr~:e:ctmissão de ou requ~rimento da commissão de be- transmissão terá 1ugar perante ás au-
25000 ídois mil réisl e a mensalidade nencenc1a. toridades locacs competentes, dtvidin-
de JSOOO <um mil réisl. CAPITULO_ ~III do-se em partes iguaes 

Art. 23.º _ o sacio benemerito tem 
O 

Das <'omm1ssoC's _ ~ unico - As instituições mantidas, 
as mesmas attnbuições, os mesmos di-

1 

Art. 38. - Have~á commiss~s de subvencionadas ou pertencentes aos 
1·eitos e deveres dos effecth os, não p:1- c~mtas. de syndtcancia. e de benef1cen- poderes publicas, não têm direito na 
~ando mensalidade e tPndo O seu no- eia, nomeadas pela directoria. partilha. 
me no quadro de honra d'1 sociedade. Art. ~9:º -:- t?abe ã commissão de Art. 59.0 

- Não havendo no acto 
Art. 24.º _ os socios honorarios e synd1canc1a m:11car escrupulosamente ela dissolução da sociedade instituições 

protectores têm O direito de assistir e co1!1 prudencia._ o estado de qualqu~r com direito á partilha, os seus haveres 
ás sessões sem tomar parte nas suas pessoa que precise de soccorros. f1- terão o destino caritativo, exclusiva­
rleliberações, assim como lhes cumpre. cando. :espo~savel por qualquer falta mente caritntivo, a criterto dos socios 
no logar em que estiverem. trabalhar ou neghgenc1a qur se der. restantes 
pelo engrandecimento da sociedade. de A~J~t:~:'° - Compete á commissão ~e:r;er:r°~ados E;~s ~~~l~~~; feº~~ 

CA,PITULO VI a) Examinar as contas dando pare- em Ass~mbléa Geral extraordmaria, 
Da Assemble3: Gera.l e posse da cer sobre os banlancêtes mensaes •} so- convocad~ 30 dias antes, devendo ter 

Ar~- 25 _0 _ ~i_rl~~%ªbl~a Geral ê a ~~: ~:e~~~:~. contas submcttidas á ~i~~oc°aç~~n~cio~:=~;~ ~: ~ri:~!~ 

:;~~~~\~~. ~~s g~~~o~0 ;f~~~'~fre!to~e~~= so~{-a~:rificar a escripturação da the- i~};!·e ~a:~~~/~:. J~:ª~eg~fs"~\~~ 
ciaes. 

0 
• cl Apresentar na sessão de posse os mero que comnarecer. 

Art. 26. - A As~m~lea Ger.al or- livros e documentos que lhe foram Art 61.0 - Estes Estatutos entrarão 
din:3-ria ou ~xtraordmana funcc~on~ e porventura entregues, juntando O seu em vigor no dia da sua approvação. 
delibera vahdamente em sua prm~eira parecer Aporovados em sessão de Assembléa 
conyocaç~o com a _presença de vinte Art 41.0 - Compete á commissão de Geral extraordinaria. realizada no dia 
socios qmtes, no mmimo . . beneficencla visitar os socios e os in- 12 de fevereiro de 1933, 22.0 anno de 

Art:. 27.~ - Qua~do á pr~m~ira con- digentes enfermos, servindo de porta~ sua fundação. em sua séde social. nes­
vocaça.o nao ho~ve1. comp9:.1ec1dQ o I_'lU- dora de todos os auxilias dados pela ! ta cidade de Campina Grande, do Es-
mero estabelecido ~o artigo a~tenor, sociedade. tado da Parahyba. 
o presidente ou a directoria fara n:::>va CAPITULO IX 
convocação _Por ed1taL para 7 dias de- Da Receita e Despesa A DIRECTORIA: 
pms, ou mais de 7 dia~ se Julgar ~n- Art 42.º _ A receita da sociedade Epam~nondas C~mara, .Pre.sidente. 
veniente: podendo entao funcciona1 a é ordinaria, extraordinaria e com ap- ~evermo Louretro, pnmc1ro secre-
Assemblea Geral com o numero. q~e plicação especial. tano 
cornparece1: uma hora depms da md1- Art. 43.n _ A receita ordinaria se Mala.q_uias de Souza do O', segundo 
cada no e~1tal, no local de_s1gna.do. , compõe de joias e mensalidades. secretario. 

Art,. 28. -. A As.semblea Gieal 01 - Art. 44.0 - A receita •:!Xtraord.inaria 1\Janucl de Almeida Banêto, orador 
dinar.ia r~~mn:-se-a ctu:is vezes. por/ SP compõe de subvenções ~ riona.ttvos Elisio Pereira Nepomuceno, vice-
~~)~·lh~. ~~"i!~~raªcta~º a~l~~;os1i:tâ~ ~r!;~s á sociedade sem um fim espe- orador. 
a~:·1go a:nter10r, par~ a ele1çao.da nova Art 45.º - A receita com applica - :::.u~~ ::;r:s~ ts~':ts, thesoureiro. 
du rctor~a e a ultima no dta 31 de ção especial se compõe de subvenções 
pg-osto. nnpn:terivel.mente para a posse ou donativos fritos A sociedade com 
cfa mesma directona

0 
• um fim especial COMP. DE N. LLOYD BRASILEI-

! umco_ - _A sessao de '\ssembléa Art. 46 ... _ As quantias ~dguiridas RO - AVISO A' PRAÇA N." 3. -
Geral ordmar1_a d_e 31 de agos~o fun- pela sociedade com "applicação es- Tendo se extraviado o conhecimento 
cciona em pnmerra convocaçao com pecial .• não podem ser applicadas se- original, referente a quatro <4) cat­
qual.quer ~urnero que comparecer. não no fim para que forflm destina- xas clproductos pharma.ceuticos mar-

A1 t. 29 .. - ~ Assembléa Geral ex- do.s, respondendo O presidente e the- ca L. J. S., pesando bruto 354 kilos, 
t.1:aordinana pode ser. convoC'ada pela soureiro moral e judicialmente pelo embarcados no Rio de Janeiro pelo 
rbrectoria ou pel? presidente. para tra- seu destino indevido. vapor "Poconé'', vgm 29-ida do qual 
tar de .casos on:nssos nestes Estat~tos. Art. 47.o _ A despesa da sociedade fóram aqui desembarcadas, sendo em-

' umco - P?de tambem s~r t:01wo- é ordinaria e extra:ordinaria barcadores das mesmas os srs. Fra.n-
rad.a a req~enment~ du~ terc;~ dos Art 48 .o _ Constituem despesas nr- cisco Oiffoni & e• e consignadas a A. 
soc1os effect1vos qmtes mclu~1ve os dinarias: os suffragios oor :ilma dos Bastos & e.-. desta pra.ça, e, como os 
benemert~os, devendo o requerimento socios. 05 soccorros aos indigentes, ~ consignatarios reclamam a entrega 
esUl:r dev1~arnentR funda1;1enta?o . ., . compra do matei·ial do expedieTJte ~ desses _volumes indepe!ldente da. apre-

A.rt. ~O. - A Assen:ible~ ~e1al ;.)eJa tudo que disser resoefto ao asseio da sentaçao do conhecimento original, 
ordmana ou ex~raordmana e sabera- séde e relativo conforto. venho pelo oresente aviso. de accôrdo 
n_n. Po~end~ deliberar sobre tudc:, ~ue Art. 49.º _ Excepto as mencionadas I com o decreto n." ~9.75~, de 18 de mar­
f~r de mte1esse. social, no.~and~-se, \10- no artigo anterior todas i:i.s despesas co de_ 1931. dar scieno1a ~ue no prazo 
rr":1, que a extraordlnana nao pode da sociedade são extraordinarias da le1 farei entrega da dita mercado-
<iPhber~r ~?bre um assumpto para o Art. 50 .o _ As despesas ordin~rias ria, se não houver quem possa apre-
qual nao fora i:onvocada. . são autorizadas pelo presidente p sentar reclamação contra ~sse acto. 

Art. 31.0 
- A m~ne1ra ri.o funrc!o- extraordinarias pela direc-:oria cm ~se!~ João Pe!;Sôa, em_ 31 de março de 

namente das sessoes e. das elelço~s são ordinaria 011 extraorctinaria. 1933. - Comnanh1a de NRvegação 
obedecerá á forma contida no Ree;1- CAPITULO X Lloyd Brasileiro. agencia de ,João 
~~~~~faes~nterno ou em regulamentos ?isposlçõe~ ~craes , Pessôa. - Basileu Gomes, agente. 

Art. 32.º - Cada membro da riire- ~rt. 51. - O s~c10 effect1vo que 
cLoria ao tomar posse assigna n "Ter- dt:"1xar ~e pagay mais de 3 .mensa~!da­
mo de Posse.. redigido no livro de des_. .s~! á considerado elimmado ex-

~~~~~)t~s~:~!::s :ue só póde ser feita of~~~~ 52. 0 - E' facuJtado :lo socio ef-

A VISO - J. R. de Vasconcellos 
communica aos seus amigos e fregue­
zes a transferencia do seu escrtptorio 
commercial para. a Rua Maciel Pi­
nheiro n." 194, desta capital. Art. 33.º _ o mernbro da directoria fect1vo requerer por escripto licença 

que sem motivo ,iustificarlo '1.âo assi- por tempo marcado ou Indeterminado 
gnar O "Termo de Posse" dentro dos Art. 53.º - A sociedade não se ag- AVISO - Padaria Santa Thcrezi-
primeiros trinta dias do novo anno 50_ gregará a outra sociedade nha - Rua Fructuoso Barbosa. n. 18. 
cial perderá O mRndato. bem como 05 . A_rt. _:)4 ° - CabP ao presidente. nor - Aviso a minha conceituada fregue­
qne faltarem a quatro sessões 0rd.ina- md1caçao do thesoureiro, nomear um ziA.. que existe no mercado desta ca­
rias sem a1legar motivo, nem pedir procurador e mar~r-lhe os venci- pital typos de bolachas parecidas com 
Iicenca. mentas as marcas de minha fabricação e que 

Art. 34." _ Abrindo-se a vaga dum . Art 55.0 
- E' padroeiro desta. so- estão sendo vendidas como de mi-

membro da directorta, 0 pr~sidente c1edade Nosso Senhor Jesus Chnsto. nha producção, e~pecialmente a mar­
lmmcdiatamente bi:a.h:orã um <lPcreto que será homenageado <'om sessão ·na- ca Divma, sendo mesmo tamanho e 
<'m que considerando 8 perda do mnn- gna _commemorijtiva nos dias do seu sem marca. producto mu}to inferior, 
dato O destitue do cargo e. em sea;u\da. nascimento ::i: 25 de de7embr~ p de sua para isso chamo a attençao do.e. meus 
~e julga.r convenie.ntP. po. dera.' l~aixar morte nA sex~-feira da Paixão: sen-1 fregu~zes, que as. bolachas. Divina, 
outro decreto nome~ndo um ~ocio ef- do o reconhecimento de s;ua natureza. Amenca e P arahvba. são fabricadas 
f0ctivo ou benemcrito de ,.; a i.mme- divina, obrigação de todos os socios. com o respectivo nome e têm marca 
diata confiança para substituil-o. ~ã~t~odendo sêl-o os que se negarem 1 ~:g~s~~a~~ofí!J!: fid:r~~da~v~~ ~t; 

CDAPITULO VII ! unico - A ima~em de·Jesus Chrls- fé. João Pessóa. 29 de março de 193~. 
os soccorros to será collocada num lugar de honra - João da Costa Miranda. 

Art. 35.0 
- Fallecendo qua_lqu~r pes- designado pela directoria. 

~~7a ~;:~~~ãoº~;'"~;i~i,!n~~'.g~n~~~ ci!rte s~;alqu!::' c:~e:ir~.º~~~-ádh!~= DESPEDIDA - Tendo de embar-
r1rd1.de farnecerâ o ataúde. para -:-0n- teado em funeral. durante 3 dias, o 
duzn~ o corpo ao cemiterio. e mortalha pavilhão da sociedade. 

BCA~r r~·~c~ Aos indigentes cuja ?1e- di!~~~e~~s: ~ ~ã~oc;;s~?;e!ó tfoº~~~ 
c~ssidade seja attestada pela commis- nlmo 7 íscte) socios que ~e proponham 
r.~'! de s~dicancia a :i::~cledadP o au- a mantel-a. 
x11tará se Julgar conveniente ou o en- Art. 58.f) - Dada a dissolução que 

!IJ.!!!2:gz_ 

Eugenio Velloso 
-· ~-~ · .. ,~ 

& Comp. ~ 
ne111'f'#e11lt1fÕl!1J •• Couln Pro111·1,. I· 

1 

Centro dÕS proprietariOS 
AVISO 

Para governo dos srs. Inquilinos e seus fiadores, este Centro de­
clara que: 

al Os srs. proprietarlos ficam na obrigação de só alugarem seu• 
prcdios ás pessóas que exhiblrem o recibo de aluguel do ultimo mês pago 
da residencia onde móra ou mol'ou, ou um salvo-conducto visado pelo pre­
sidente do Centro. 

bl o sr. inquUino ou fiador deste que não pagar o aluguel do pre­
dlo a que está obrigado, decorridos 60 dias o proprletarlo fica na obriga­
ção de levar esta !alta ao conhecimento do Centro que registrará os seus no­
mes no livro ahi existente para este fim, denominado o Livro Negro dos 
Inquilinos. 

cl Decorridos 90 dias e não pago algum dos mêses em atraw se­
rão publicados em todos os jornaes desta capital, em Lista Negra, o nome 
dos devedores <inquilinos e fiadores> e quantia devida, salvo motivo Justo 
apresentado em tempo por estes e reconhecido pelo propr1etario. 

Após essa publicação este Centro ordenará ao seu advogado a pro• 
ceder ao despejo judicial dos mencionados inquilinos. 

Publique-se: Alfredo Athayde, presidente. Alfredo Silva, secretario, 

car no dia 31 do corrente para Re- 1 

cite. aonde fui removido, não dispon-1 -------------­
do de tempo para despedir-me, pes-
soalmente, dos amigos e demais pes- 1 o V s 
sóas de meu conhecimento, o faço I U e f a 
por meio deste, offerecendo, desde já, ' , J , 
a todos os meus d1mmutos prestimos 
naquella capital. 1 f t • f 1 ? 

João Pessôa, 30 de março de 1933- 1 o r 1 1 e a r • 8 e 
I Julio Póppe Gyrá.o. 

(ÊRA 1-DR.lUSTOSA 
INFALIVEL 

NADÔR DE DENTE-

As mães sabem ••• 
As mães sabem que durante o ve­

rão o leite se altera com mais faci­
lidade, tornando-se, por isso, indis­
pensavel o maximo cuidado para 
mantel-o em bom estado. Sabem, 
tambem, que nessa estação do anno 
as crianças são muito sujeitas ás 
diarrhéas de causa alimentar. O que 
todas precisam saber é que taes des­
ordens intestinaes curam-se com re­
gime alimentar adequado, em que 
entre pouco assucar e pouca gordu­
ra, auxiliado com o uso dos compri­
midos Bayer de Eldo!oimio, que com­
batem as dejecções repetidas, as fer­
mentações, defendendo a mucosa in­
testinal das irritações. 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pcbSÕas ane­

micas, nervosas ou enfraqueci .. 

das. 

O Vlgonal fortlfi<a o sangue, 

alimenta o cercbro, tonifica os 
nervos, abre o appetit.e, robuste­

ce o organismo. 

Vigonal é 58<1 mais rico em 

substancias nutritivas que qnal­

quer outro fortlflcante, 

A.lvim & Freita 
8. Paulo 

Pneu Na.o1ona.l 

''FARAH'' 
melhor e mais barato 

estrangeiro. 
que o 

Oislri~ui~or - A. · 1'4. Lemos 
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 25. 

..................... · ......... · ,~ ............. -... -... ~.:::. :-:::::::::::::::::::::· :::::::. :::::: -::: .::::::::: .. :: '~i: 
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R~sultados da 
japonêsa 

colonização 
no Pará 

comparecimento dos lnteressadoe dos 
Estados maritlmos, dimint11ndo s<>n­
•.Jvelmen!R os gasto., qur lhes com· 
petlssem. Porisso, rogamo:, a v. exc 
o obRrqtúo dP tomar publica a reso-

O ,mais pavoroso desas­
tre da Aviação Civil 
--__ Britannica ---~ 

lução daquelln Importante empresa 

William W. A. Coêlho de Souza 
de navegnçilo que. prestando á Feira 
e aos srs. Expositores um bom $er­
viço, se tornou credora de gcraes 

(Especial para "A União·· 1 

Os japonêses depois de terem dRdo 
em s. P,,ulo e no Estado do Rio. sou,,: 
jas provas do valor do seu povo tra~ 
balhador. como elemento colonizador 
de primeira orden.1, dirigiram-se para 
o Estado do Pará e lá estão dando ex­
huberantes demonstrações de sua ca­
pacidade 

Numa série de artigos que escreve­
mos sobre os re~ult.ados da colonisação 

t:~~~e:v~ºa B;:1~~· j!~o~J~~oss ;~n~c~~~ 
versos fac:tores da vida economica do 
pais, aprecia.ndo a sua ingente acti­
,·ida.de através da C'Ultura de diversos 
productos ngricolas. . 

Desta vez, npraz-nos considerar o 
que têm feito de ut.il e grandioso úS ja­
ponêses no Estado do Pnrá e dentro 
de pouco tempo. 

Quando governador do Estado. do 
Pará, o dr. D10nysio Bentes, q.ue me­
gn velmente teve largo descortmo do.s 
problemas economicos do seu Estado. 
o Congres!óo do Pará. pela lei n. '2: 746 
de 13 de novembro de 1928, autonzou 
o stu gove:rno a contractar com o .in­
dustrial sr_ Hachiro Fukuhara, em­
presa ou companhia que organizass.: 
a 1nsta11açáo e exploração de nucleos 
agricolns em terras devol~tt~s do ~s­
t~ldO, numa area de um m1lhao. e tn_n­
t.t mil hectares de terras. assim dis­
criminadas: -- no município de Monte 
Alr-gre um lote com 400. 000 hectares. 
no do Acnrá um lote com 600. 000 he­
ctarei:.. no de Marabá, outro lote corr 
10.000 hectares e finalmente nos mu­
niclpios de Conceição. de Araguaya r 
Bragança outros lotes de 10.000 he-

ct~e~Ccionada a lei, e assignado e 
rf'Spectivo contr3:cto de concessão com 
o citado industnal, cm 29 de dezem · 
brQ do mesmo anno de 1928, se cons 
títuiu uma sociedade anonym~. sob : 
denominação de Companhia Nipponica 
de Plantação do Brasil S A .• a qua 
iniciou immedtatamente os seus tra· 
balhos no município de Acará. sob_ r 
competente direcção do sr Hachm 
Fukuhara 

E' digno de registro que a região !1c 
Acará, comprehend1da. na concessao 
era insalubre. predommando nells .< 
impaludismo, as verminoses, etc. HoJe 
se acha, graças aos trabalhos_ mgente1 
de saneamento emprehend1dos pele 

;'u~:~~!ts~~~~~n~~forfJ~:n~~nc:l:, 
na müteria, completamente saneada 

Essa foi, pois, a primPira etapa f 
vencer, para ~ntão se ~guirem a_ cons­
trucção da V1lla Colonial e as mstal 
lações industriaes. Todos os empre 
hend.imentos realizados, desde o trrms­
porte dos colonos do Japão, ao Acarf' 
e todas as demais despesas se fizeran 
a custa exclusiYa da Companhia, sen­
nenhum onus. nem para o govêrnc 
federai e nem para o do Estado de 
Pará 

A comp:1nhia mencionada desde r 
data de sua organização até o pre 
sente tem collaborado effica,ment 
para 'o progresso economico do Estad< 
do Pará, como passamos a demons­
trar. 

No municipio do Acará foram intro­
duzidas até agora 187 familias japo­
n~sas com l. 037 prssôas _ Nasceram 
alli 113 creanças de ambos os sexo. .. 
e morreram 51 pessôas em quatro an­
nos. especialmente creanças. 

Fizeram-se 430 construcções. a na 
her: - escriotorios, hospitaes, escolas 
installaç.ão de beneficiamento de ar­
ro1.. officinas. casas para colonos, etc 

Quanto ás culturas definitivas. estãc 
plantados: 3008000 arvores de cacáo. 
370 coqueiros: 300 arvores do chá; 800 
caféeiros: 11.000 amoreiras <para 3 
criação do bicho da séda > . Essenciar 
florestaes têm já plantadas as se­
guintes - sapucaia 6.000 arvores, ce­
dro 2.600: pau rosa. 2.000: anctiroba 
970: eucalyptus. 100: freijó 55: man· 
gàba. 4.970; kapock. 2 100; peixury 
40. Arrnres fructiferas 1. 060, cajueiros 
210 limoeiros. 60 castanheiras. A' 
culturas fn1ctiferas estão representa· 
das por 20 340 pés de abacaxi: 8.oon 
bananeiras: 6.000 mamoeiros e 5.510 
pés de urucú; ao todo 39.850 exem­
plares. Além destas culturas a Com­
panhia mantem um campo de expe­
rienctas onde hn. elevado numero de 
pla.ntas em Yi\'eiro, para fornecer mu­
das. 

Os cnncaueiros começaram a fru­
ctificar. contando a Companhia ter n 
primeira colheita. para a exportação 
dentro de anno e meio. Todavia o -u1-
no passado já a Colonia produziu. 
15. 000 saccos de arroz de 60 kilos. ver­
duras, leguminosas e Iructas 21. 442 
kilos. 

A colonia construiu 63. 089 metros de 
estradas para automoveis; 46.077 me­
tros de e~tradas carroça veis: 5. 725 
metros de caminhos vicinaes e 1. 586 
metros de estradas decauville. 

Para o trafego nessas estradas fo­
ram construidas 48 pontes de madeira. 

A arca de terras prroaradas para o 
plantio atUngr a 2.500 hectares. Ha 
nn Colonia 518 animaes de criação. 

o problema da instrucção não foi 
descmado mantendo a Campa nhia 
Nlpponica 2 escolas. sob a direcção de 
4 professoras hrasileir3s. e frequenta­
das por 214: alumnos japonêses e na­
cionaes 

Para o beneficiamento dos seus pro­
ductos, conta a Colonia com uma ma­
china para arroz; e mantem em cons­
trucç:ío uma installação para a fer­
mentação <' ~rca~em do cacáo, para 
n fabricação manual do i1ssucar e a 
Industria eia sêda. Visando o objecti­
vo de evitar despesos com o trarn,pnr-

te dn mo.teria primu, toes lnstallações sympathias. 
ficam situadas proximas aos centros de Servimo-nos do ensejo para reite­
pr~~uc~~~nmm.i.rações entre Belém e rar os nossos protestos da mais ele­
Thomé-assú, séde da Colonla. se ~azem vada estima e consideração. Atten­
por meio dr uma lancha, que ren.liza closn.s saudaçõrs. Camara do Com­

O ''City of Liverpool" incendiou-se na5 proximidades de 
Essen, perecendo na catastrophe todos os passageiros 
-A narrativa impressionante das testemunhas ele vista 

viagens regulares. Já estão funccio- mercio Importador - Joaquim Cnn~ DIXMUDE, Belgtca (Pelo correio I c0mpletamente envolvido por enor­
::i~~~l~a110~~1~~~e~l!~~i5~te~~~r1~~= d.ido d.e Azei•êdo, secrrtario geral da aereo> - o peor desastre da historia ~e:5 labaredas. Os aldeões que se di­
mé-assú ha uma rêde telephonica de camara e superintrndente do Depar- da aviação civil inglêsa era conside- ngiram pressurosos para o local do 
20 klm. ttg·ando entre si os cUversos tamenl..o d.e Felrns rado até os nos~o& dias como o oc- sinistro pa~.saram horrorisados pelo 
nucleos Funccionam ahi tambem uma __ ___ 0corqruideo 

0
~:r~;~.Y~~nJ.~ ~~ !~~a dâ_/~5

4
: 1 â~~li;teº s~or h:!Fa~ ~:P~:nJr:u~~ 

1 N annunc em sem primeiro n... sen, nas proxunidades desta cidade. apparelho antes de sua quéda. 
agencia postal e uma cslação meteo- AO 1 1 

1 

ro 1g~;:a da conccssfio, de 600 . 000 he- d arar qual o Jornal de maior circula-- ultrapassou. porém, aquelle, tanto pe- Nada podemos fazer para tentar 

ctares, conforme referimos, cstã sendo ~ão 
00 

Estado. lmoesreoudruespecvi·cttfm~~rrqi~:1 i::~u~~on~; ~~ª~'hue:p~~~!~h~~ Áª~~~ad~!s:à::: 
competentemente demnrrada, sob as 
vistas da Directoria de Obras Publi- NOTAS DA PRAÇA à!2toJe~r:;r;:c.:iº~!fro~ª:S!g::f;~ia~~' ?aºnt:g~ ~!~~~~e~~;~~:~· 0~~~~ 
caào;~~r~!~~s ~~~l~·notas, cuja ana- Da firma J Barros & Filho, desta do avião pereceram, carbonizados nep mn~ pavorosa foguell'a em que tudo 
lyse continuare:nos em outro artigo, praça, recPbemos prospecto illustra- las impectuosas chamas que envo:ve- ardia, 
os japonêses no Parã estão orientando do de propaganda do novo "Chevro- ram o apparelho em meio do vôo. Dentro de alguns minutos uma ten­
inteiligentementc os seus trabalhos. 1 t p - 6 od t o avião "'City of Liverpool"' da tfv.a saltar da. cauda do a_ppare_Jho 
N:i. parte cultural cuidando das plan- e " .. a\'ª0 .- -, l'~merado P~ uc O Imperial Airways incendiou-se ás 13 s_.nitrad~ era so uma .• fogueira yisto 
tas tropico.es proprias d,'l região; no . da Genrrn.1 Motors do Brasil S A. hàras, quando voava baixo sobre :t com?. as chamas _do City <;>f L1ver-
reflorestamento ensaiando as essen- - aldeia de Essen. pool z;:,e commurucara~ rapidamente 
cias florestaes proprias da região, em- D"1str'bu· ,._a·o de em ntes I o chefe de Policia de Dixmude foi ao feno secc_o que cobna o local. 
bora experimentando o cosmopolita. 1 l't S e testemunha ocular do sinistro e assim . Aliruns cm pos carbonizados e mu-
eucalyptus. no tocante á fructicultura aos l""ricultores pobres se expressou relativamente ao ffif'-S- tilados foram en«:-ontra~os á cerca de 
ruidam das fructas brasileiras, abun- "" mo· "Pude vêr distinctamcnte quan- uma milh!' de distancia do local em 
dantes da região. inclusive o cajú, que O prefeito municipal de Ingá com- do ·0 "City of Liverp~l" pegou fogo que o aviao se conservou em chamas 
até hoje não mereceu dos bra$ileiros, municou ao Chefe do Govêrno haver , em pleno ar. Vi depois algu~ obje- ~e1,? espaço de uma hora após ª que­
uma cultura systematíca, quando o ~eu feito a distribuição entre os agricul· ctos negros qu~ se despr~nd1a_m do ªu~ outra testemunha affirma ter 

f~~~~~rfa ºd!u~0~1~:1~~ e ~ô~~!~
1
!ª~u~ tores daquella communa de 130 sac- ffir!~clt~i·in~ªu~t1~ai:-sed

1
~:c~t~at~~ \isto uma passageira, que tentava 

amcndoa uma dac; nózes mnis aprecia- cos de semente de algodão. passageiros e uma passageira que, saltar da cauda do apparelho em sua 
:~r~fai~:~ºf:mi~~ta

1
~

0
;111u~~ªcç1~ Essas sementes, procedem 90 sac- provavelmente, cm ultimo recurso se ;!rc~:o v~~~~f~ p;~~u! ~er~ 

1a Colonia incluir a goiaba. tambem cos do campo de coope~ação, alli l~- ;;i;gra:;im ª1~r!~ªri~1r~t1.:~~tepel~oJ~; tocou o sólo antes que ena pudesse 
undamento da industria de diverso:; calJzados, e 40 saccos foram forneci- cinco encontraram morte desse mo- saltar. 

ctôces. dos pela Delegacia do Serviço do AI· do. Quando o •·City of Liverpool"' se As victimas são: um belga. três ai-
Não nos surprehendem todas as rea- godão. chocou com o sólo já se encontrava lemã.es e 11 inglêses 

1izeções intelligentes dos japonêscs no ------- ------
Pará, porquanto observamos 7 annos TELAS & PALCOS entendimento da Inspectoria e os in· 
, ~u trabalho constructor em S. Em officlo enviado ao c;r. Interven- teressados, se poderá organizar ta-
Paulo. tor Federal, o prefeito de Teixeira Uma pellicula de grande bellas especiaes. 

o..ccusa o recebimento de 20 saccos de J • p · d b 1 
Não deixem de fazer III oeaa •cLt- i milho e s de feijão, destlnados á dis- sensação hoje e amanhã no T~~~nt:s~;th~; C:u:d: !f0;;;;;d-;;: 

cei:s no atelier da • A Unlio•. 1:n- 1 tribuição entre os agricultores pobres "Santa Rosa" lnspector geral. 
·arrecado: Arfei de Farlaa. . daquclle municlpio. 

"0 PASSAPORTE A.,"\lARELLO'", 
Terrivel catastrophe asso· REGISTO coM uoNEL BARRYJ\IORE, soB A 

IOU 8 Vill8 de fantabay, FAZEM ANNOS HOJE: ~IR~~~~ihe~!oRA,?;;.~:A~i: •• 

O primeiro navio a artcho· 
rar ao novo cáes de Ca· 

bedello no Perú A professora Marla da Luz Barbosa, a1,anhará hoje e amanhã, decerto, no-

occasl·onando cerca de 100 esposa do sr. Elpidio BarbGsa, com· vas casas cheias, com a "reprise" da 
merciante nesta praça. magnifica cinta da "Fox-M.ovietonf' Esta folha of!ertou 

mortes I Pl•efeito Francisco Pedro - Trans· "O PASSAPORTE AI\IARELLO". 
LIMA. 31 - Umu tmma de soccorro corre hoje o anniversario do tenente LIONEL BARRYMORE, um dos no· 

ao Instituto 
Historico e G. Parahyb:mo. por inter­
lnedio do seu presidente de honra dr. 
Flavio Marója, uma photographia d.a 
atracação ao novo cáes do porto de 
Cabedello. do naVio-escola ucalheiros 
da Graça·•, o primeiro a acostar alli, 
após a ultimação das obras de aterro. 

Franclc;c.o Pedro dos Santos, O!)eroso mes de maior projecção no mundo 
composta de 300 homens que es1;ão rc- prefeito .municipal de S. Rit~. einematographico tem O papel mas­
movendo actlvamente as terras que Os amigos e admiradores do eç..11 cullno de maior responsabilidade, 
cobriram completamente a villazinha sa.ntarrltense preparam-lhe expressi- .agradando, sobremodo, 0 seu traba­
de Tantabay, encontrou até agora vas homenagens pelo feliz evento. lho. Ao lado desse applaudido galã 
78 corpos das 120 pessôas que se ,mp- 1 - O sr. Mllton Philadelpho da Sll· 1 vemos a interessante "estrella" ELIS· 
iõe tenham sido sepultada.. sob a ava- , va, artista residente nesta capital. SA LANDI. 
anche que se despenhou inopldnmente - A senho1ita Nautilia MeJ.1dOTJ.­

sobre os seus modestos lares daquella ça. filha do sr. Antonio José Ma>c-

Pharmacias de plantão du· 

,·illa. d onça, tabellião em Sapé. 
Annuncia-se que 70 cabeças de gado - A sra. d. Esmeralda Bez,,rra. 

~ 200 carneiros pereceram igualmente esposa do sr. Sebastião Basto Bern-
no desastre. ra, commerciante em Guarabm.1. 

LIMA. 31 - Só escaparam três fn­
nilias que se achavam em visita nos 
oarentes, do desmoronamento de ter­
~·as que cobriram completamente toda 
, villazinha de Tantabay, sepultando 
120 pessôas das quaes apenas 78 ca­
claveres foram encontrados até o pre-
sente. 

Em consequencia das forles chuvas 
1ue deram motivo ao cleslise das ter­
ras dos morros proximos, as quaes 
eontinuam a cahir sem cessar, o rio 
\fala transbordou interrompendo ns 
estradas de ferro e de rodagem entre 
1. capital e as cidades do sul. J\ C'n-

- o sr. José Augusto Romér,,, pro­
prietario residente nesta capital. 

- Occorre hoje o anniversari".> na­
talicio do engenheiro Paulo Perrgri­
no, auxiliar technico da repartil;fio 
do Saneamento desta capital. 

- O joven Diomedes Carvalho de 
Mesquita, segundannista do Collegio 
"Pio X··, e filho do saudoso conter· 
raneo sr. José Mesquita. 

NASCIMENTOS: 
Nasceu, a 30 do mês ultilnt'. em 

São Thomé, o menino Antonio, filho 
do sr. José Gonçalves Farias e de 
sua esposa d. Sebastiana Oliveira 
Farias. 

chent.e já invadiu ínnumeras povoa- T 
ções r está vagarosamente destruindo t D f: S P Ü R a O S 
1 unportante ponte ele Mala. sobre o 

i_·io_d_o_m_e_sm_o_n_o_m_e_. ______ r 
Primeira Feira Internacional 

de Amostras 
Da Camara do Commercio Impor­

tador, com séde em S. Paulo. rece­
beu o sr. Interventor Federal a com­
municação seguinte: 

"Exmo. sr. Interventor Federal em 
João Pessôa - A Companhia de Na­
vegação Costeira concede isenção de 
fretes para os mostruarios destina­
dos á l.ª Feira Intern·acional de 
Amostras 

Excellentissimo senhor: Vimos tra­
zer ao conhecimento de v. exc. que 
a Companhia Nacional de Navega­
ção Costeira acaba de conceder isen­
ção de fretes nara os mostruarios des­
tinados á Feira Internacional de 
Amostras organizada J)<'la Camara do 
Commerclo Importador de S. Paulo 
e a inaugurar-se impr,.,.terivelmente a 
21 de abril. nesta capital. A esse res­
peito recebemos communicaçâo da 
firma L. Fiitueirêdo & Cia .. agente 
geral daquelhl rmpresa no porto de 
Santos. 

A concessão feita pela Nn.vcga(':ío 
Costeira virá facilitar grandemente o 

"PYTAGUARES FOOT-BALL 
CLUB'" 

O director de sport dessa agremia­
ção solicita o comparecimento, hoje, 
ás 13 e meia horas, no campo offi­
ciai ela Liga, dos amadores infra es­
colados: 

Torres 
Mathias - Gervasio 

Bio-Fabrica - Henrique Vivaldo 
Camplnense - Carabú - Roberto -
Eduardo - Viégas 

Reservas: Noel - Neves - Felix -
Gogoia. 

A viso: - As camisas serão distri · 
bnidar-. nos referidos jogadores, no 
càmpo. ___ .__..,,... 
RETRETA 

A banda de musica da Força Pu­
blica executará hoje, em retrêta, na 
praça Presidente João Pessôa. o pro­
gramma seguinte: 

I parte - 1 Dobrado "Cel. Doura­
do"; 2 samba "Vamos entrá no sam­
ba··: 3 valsa "Labios côr de rosa'': 
4 marcha "Deram bóla a você''. 

II parte 5 Fox-trot '"Noite de Be­
lém"; 6 valsa "Noite de maio"; 7 
samba "Saudoso Maria••; 8 dobra· 
do "Commandnnte Jo~é Mn.uricio" 

O titulo da pellicula deixa advinhar 
algo de policial, mas não deisa perce­
ber, nem de longe, o que nella ha de 

rante o mês de abril cor· 
rente 

rr~::~':~ na peça renomada de Mi- Véras 
chael Norton, sua acção se desenvolve I Brasil 

1 - . 9 - 17 - 25 
2 - 1 O - 18 - 26 
3-11-19-27 
4 - 12 - 20 • 28 
5-13-21-29 
6 - 14 - 22 - 30 
7-15-23 

;7:isu~==~d;d;i::';::;;:,~· q::i:b::: Mercês 
º espectador ª não tirar os olhos da I Pôvo 
téla. 

o ., rnm,, é dirigido pelo conhecido Londres 
mestre Raoul Walsh. Minerva 

Dará inicio ás sessões wna rcnatu-
ral", também da "Fox", com numero- s. Antonio sas reportagens. 

O ANNUNCJO publicado num Jor­
nal sem circnlaçio garantida é di­
nheiro posto fóra. 

lnspectoria Geral da Guar· 
da Civica do Estado da 

Parahyba 
Tabella de preços de aluguel 

de automoveis 
(Pequeno percurso) 

VIAGENS: 

Confiança 8 · 16 - 24 
( Reproduzido por ter sa­

hido com incorrecções) . 

Liga Pró-Estado Leigo 

Reúne hoje a .. Liga Pró-Estado 
Leigo" desta ca9ital, ás 16 horas, no 
salão nobre da. Academia de Com­
mercio "E pi ta.cio Pessôa", para as­
sistir ás palestras dos srs. dr. Raul de 
Azevêclo e José Roméro. A entrada é 
franra. 

João Pess.ôa a Santa Rita (vice- j - - - - --- -------

versa), 15SOOO; idem, idlt e volta, Foi craada a 3," Vara da Co-
20$000. 1 

João Pessôa a Grnmame (vice- n1arca da Capital 
versa), 15$000; idem, ida e volta, 
2osooo. I Por acto de hontem, do sr. Inter-

João Pessôa a Tambaú (Maceió e ventar Federal, foi creada a 3.• vara 
Santo Antonio), 10~000; ida e volta,. da comarca da capital, sendo designa-
155000. i do para exercei-a o sr. dr. Agrippino 

João Pessôa a Cabedeilo (vice- ,

1 

Gouvêa Barros. magistrado em dispo-
versa), 30SOOO; ida e volta, 40$000. nibilidade. 

Ida e volta se entende uma parada ------------­
no maximo. de meia hora no ponto AS SOC IA ç O E s 
terminal. 1 CONJUNCTO CINEMATOGRAl'lll· 

CORRIDAS: co PARAHYBANO: - Essa novel 
Por hora: em movimento, 15$000; sociedade reunirá amanhã, na séde 

parado, lOSOOO. . 1 do Gremio Augusto dos Anjos, é. rua 
. De qualquer ponto da cidade até o Duque de Caxias. 

hmite da zona u~·bana, 5SOOO. 1 0 seu presidene encarece a prc-
Idem até o limite da zona suburba-1 sençn de todos os associados. 

na, JOSOOO. 

te!~~,~~,t~;s~~~- o automobilista pelo I BIBLIOGRAPHIA 
Baptisado, casamento e enterro, na Caras & ~arêtas: - Do seu _reprc: 

base de hora parada ou prévio ajuste. sentante. nesta capital. sr. Ba1 tholo 
Nota: - Esta tabella não Vigora meu Oh\"cir:1, recrbcmos mais um ex­

pelo Carnaval. São JoRo, Natal e• rl'llrnte num"ro rlrssn revista !l-r{!"en­
Anno No~o. quando então, segundo tma, q1w se lJUblícn cm Burnos Ayres. 
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• Orçamentos • mu n1c1paes 
........................................... _ .................... , .................. _... ___ , .................... . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 

DECRETO N." 20 

Or('a. n. Receita. e fixa a Dcspc!la do 
municipio de Campina Grande 1•a.ra o cx­
ercicio de 1933. 

O dr. Antonio Almeida, prefeito municipal, ele accôr­
do com o dispositivo n. 4, do art. 2, do dec. 19.398, de 11 de 
novembro de 1930, 

DECRETA: 

Art. 1." - Fica estabelecido o presente orçamento do 
munlclpio de Campma Grande para o anno de 1933. 

Parte primeira 

DA RECEITA: 

Art. 2.n - A receita do municipio de Campina Grande 
para o anno de 1933. é fixada e orçada em réis GOO :000$000, a 
saber: 
Licenças: - Tabella A 
Imposto de feira: - Tabella B 
Imposto predial: - Tabella c 
Registro de entrada e sahida de 

40:000$000 
225 : 000$000 
lJ O : 000$000 

mercadorias - Tabella D 
Gado abatido - Tabella E 
Taxa de limpesa publica - Ta­

bella F 
Patrlmonio: - Tabella G 
Imposto sobre vehiculos: 

bella H 
Matriculas: - Tabella I 

Ta-

Dizimo de lavoura: - Tabella J 
Aferição: - Tabella K 
Rendas diversas: - Tabella L 

Divida activa - Responsabilidades 
de contrlbuin:es findos - (Ta­
bella M) 

Parte segunda 

DA DESPESA 

68:000SOOO 
20:000$000 

12 :000$000 
20:000$000 

15:000$000 
8:000$000 

30:000$000 
2:000$000 

50:000$000 600 : 000$000 

56:510$800 

656:510$800 

Art. 3 · - A despesa do município de Campina Gran­
de para o exercício de 1933 é fixada em réis 600 :000$000, a 
saber: 

Prefeitura - Tabella n. 1 

Pessoal 5G:040$000 

Fiscalização - Tabella n. 2 

Pessoal 21 :800$000 

Thesouraria - Tabella n. 3 

Pessoal 31 :000$000 

Obras Publicas - Tabella n. 4 

Pessoal 7:200$000 
Material 199 :2605000 206 :400$000 

Illwninação - Tazella n. 5 

Pessoal 480$000 
Material 49:160$000 40 :640$000 

Limpesa publica e hyglene - Tabella n. 

32 :760$000 Pessoal 
Material 9 :020$000 41 :780$000 

Instrucção - Tabella n. 7 

Contribuição de 15'1 parn a Instrucção Publico. 

Pessoal 
Material 

Pe.ssoal 
Material 

Pessoal 

Pessoal 
Material 

Pessoal 

Cemitcnos - Tabella n. 8 

3:600$000 
2:760$000 

Abastecimento d'agua - Tabella n. 9 

7 :080$000 
2:000$000 

Subvençõe - Tabella n. 10 

Mercado - Tabella n. 11 

2:400$000 
600$000 

Inactlvos - Tabella n. 12 

Despesas dive1·sas - Tabella n. 13 

15:840$000 

00:000$000 

6 :360$000 

9 :080$000 

40:800$000 

3 :000$000 

1.680$000 

Pe"6oal 
Material 26: 520$000 42 : 360$000 

Total 600 :000$000 

Divida passiva - Tabella n. 14 
A credores por fornecimento 31 :062$350 
á Fazenda do Estado: 17% sobre 146:071$140, pa-

ra amortização deste debito referente ã 
quota de Instrucção Publica vindo de exer-
cicios anteriores 25 :448$450 

Total 656 :510$800 

Parte terceira. 

Ali. 4. • - Sobre as mercadorias apprehendldas em 

contrabando, é o respectivo possuidor obrigado ao pagamento 
do imposto cobrado duplo. 

Art. 5. • - Quando por infracção das posturas munici­
paes ou de qualquer dispositivo da lei ou regulamento, não 
haver multa estipulada, ou fôr inferior a lnfracção commettlcia, 
o prefeito poderá impôl-a ou augmental-a de 5$000 a 50$000. 

Art. 6. 0 - Para que se torne effectiva a cobrança dos 
impostos municipaes, lançados sobre as mercadorias expostas 
é. venda ambulantemente ou não. é permittida a apprehensão 
de accôrdo com o dispositivo na lei n. 54, de 20 de agosto de 
1918. 

Art. 7." - Os direitos são pagos dentro do exerciclo, 
sendo cobrado executivamente com multa de 50% ao anno se­
guinte. 

Art. 8.' - O dizimo de miunças do districto de Poci­
nhos continúa pertencer á respectiva CASA DE CARIDADE 

Art. 9." - Continúam em vigor a matricula para o !er­
ro de gado vaccum, cavallar e muar, para os criadores do mu­
nicípio. 

Art. 10.' - Ficam isentos do imposto de entrada os vo­
lumes de oleos combustiveis, graxas, ferragens em geral e ma­
teriaes outros destinados á applicação em machinismos dos 
estabelecimentos industriaes do município. 

§ unico - Será cobrado o imposto de entrada pelo du­
plo, ainda com multa de 5$000 a 50$000, quando o industrial 
pretender bw'lar a Fazenda Municipal destinando os artigos 
importados a fins commerclaes. 

Art. 11." - Revogam-se as disposições em contrario. 

Campina Grande, 31 de janeiro de 1933. 

Dr, Antonio Almeida, prefeito. 

Tabella A - Licenças 

1 - Artigos carnavalescos, ambulantes 
2 - Alfaiatarias: 

a) de l.ª 
b) de 2.• 
cl de 3.' 
Nas povoações 

3 - Atellier de costuras: 
a) 1. • 
b) 2.' 

4 - Agencias 
de Loterias 
de sub-agencias 
de r.r.utomoveis, caminhões e accessorios 
de casas de accessorios e peças de automo­
veis 
Recebimento de mercadorias destinadas a 
outros municipios 
de \icycletas e motor-cycletas 

5 - Algodâo: 
a) Compradores ou recebedores 
b > Exportadores 
e) Comprador avulso na cidade 
d) Por balanças installadas nos suburbios e 
povoações para compra de algodão 

6 - Aguardente 
Commerciante ambulante 
Semestre 

7 - Assucar: 
Deposito 
Refinação ou trituração 

8 - Açougue 
Pagando mais 5$000 por tarimba ou açou-

9 _ 1fi.r1~a1~:ue possuir mais de uma. tarimba 

a) de 1. • classe 
b) de 2.' classe 
e) de 3.R classe 
Nas povoações 

10 - Bebidas: Alcoolicas ou fermentadas: Fabricas. 
a l 1. ~ classe 
b) 2.ª classe 
c) 3.• classe 
Nas povoações 

11 - Barbearias: 
~) 1. 'classe 
bJ 2." classe 
c) 3. ~ classe 
d) 4. • classe 
Nas povoações 

12 - Bomba de gazollna 
13 - Correieiros e sellelros: Officlnas: 

a) 1. • classe 
b) 2.' classe 
Vendedor ambulante do municlpio 
Não residente no municipio 

14 - Cortumes 
a) Com machinismo na cidade 1. • classe 
b) com machintsmo na cidade 2. • classe 
e l Sem machinismo na cidade 

15 - Cigarros, charutos e artigos para fumantes; 
al Deposito e exclusivistas 

16 - Couros, peUes e courinhos: 
a) Armazem de compras 
bl Compradores avulsos deste munlclplo 
cl Não residentes no municipio 

17 - Cocheiras e estabulos: 
No perimetro urbano e suburbano 

18 - Cal: 
a> Forno de fabricação 
b) Vendedores exclusivistas 

19 - Cartazes, taboletas, impressos de propaganda 
20 - Circulas equestre ou acrobatas: 

a) Cada representação 
21 - Cinemas ou casas de diversões: 

a) Cada ingresso de cinema, de campo de 
foot-ball e outras diversões lucrativas 

22 - Casa mortuaria: 
a) Na cidade 
bl Nas povoações 

23 - Calçados: 
a) Officina de l. • closse 
b) Officina de 2. • classe 
c) Officina de concerto, na cidade 
d> Officina nas povoações 

24 - Chapéos: 
al Offlcina de concel'tos, lavagens, etc 

25 - Cereaes e raizes leguminosas: 
a) Estabelecimento de 1. • classe 
b) Idem de 2. • classe 

26 - Carvão - Armazem 
27 - Construcções: 

a) Constructores ou empreiteiros de obras 
b) Licenças para reconstruir e alterar fren­
te ou fachada de casa, remodelamento in­
ternos 

28 - Cordiamento de construcção de frente de 
predio e muro 

29 - Camas - Fabl'icas 
30 - Consultorias de dentistas 
31 - Estradas: 

Licenças para alterar estradas, assentar ou 
mudar porteiras 

32 - Estabelecimentos commerciaes: 

100$000 

80$000 
50$000 
30$000 
20$000 

40$000 
25$000 

50$000 
25$000 

300$000 

lOOSOOO 

250$000 
30$000 

250$000 
100$000 
50$000 

30$000 

200$000 
120$000 

150$000 
50$000 
30$000 

100$000 
60$000 
305000 
205000 

150$000 
70$000 
30$000 
~0$000 

50SOOO 
30$000 
20$000 
10$000 
10$000 
60 000 

40$000 
30SOOO 
20$000 
50~000 

100$000 
60$000 
40$000 

150$000 

150$000 
30$000 
80~000 

30$000 

50$000 
30$000 
20$000 

20$000 

10% 

50$000 
10$000 

40$000 
20$000 
10$000 
20$000 

10$000 

100$000 
50$000 
10$000 

100$000 

10$000 

2$000 
100$000 
50$000 

30$000 

a> Na cidade, 1. .. classe 
bJ Na cidade, 2.• classe 
c1 Na cidade, 3.R classe 
dJ Nas povoações, 1 ... classe 
e> Nas povoações, 2.• classe 
f I Nas povoações, 3. • classe 

33 - Engenhoca: Cosimento de alambique 
34 - Eugenhoca, sem alambique 
35 - EngPnheiros e constructores: 

a) Escriptorio ou placa 
36 - Escriptorío de commissões e conta propría 
37 - Ferreiros e serralheiros· 

a J Offlclna de 1. • com machlnlsmo 
b I Idem de 2 • classe 
cl Idem de 3.• 
di Nas povoações 

38 - Funileiros 
39 - Fogueiteiros: 

Officina fóra do pcnmPtro d:1. cidad~ 
40 - Fabrica de gello. 

aJ Fabrica 
b J Gelladeiras 

41 - Garages · 
aJ De aluguel, 1 " classe 
bJ De aluguel, 2. :i classe 

42 - Hotel: 
ai 1. J classe 
b> 2. • classe 
cJ 3. • classe 
d) Nas povoações 

43 - Joialheria: 
a> Na cidade com concertos de joias, etc 
b) Nas povoações 
e> Vendedor ambulante 

44 - Licenças: 
a I Leiloeiro, cada leilão 
b> Não especificadas 

45 - Moinho: 
a> Para café e milho 

46 - Medicas, consultoria 
47 - Malas e maletas: 

a) officina de 1. & classe 
b > offlcina de 2. • classe 
c) officina de 3 ... classe 
d) Nas povoações 

48 - Moveis 
a) officina de 1." classe 
b l officina de 2. • classe 
e l of!icina de 3. • classe 
dl Nas povoações 

49 - Officina de vulcanização de pneus, etc. 
50 - Idem de concertos de automoveis e peças 
51 - Idem de pinturas de automoveis 
52 - Idem de confecções de carroçaria de ca­

minhão 
53 - Olarias: 

a l de tijollo para ladrilho e telhas 
b 1 de alvenaria 

54 - Prestamistas, mascates ou vendedores am­
bulantes: 
a J Não residente no município 
b 1 Por semestre 
e) Residente no municipio 

55 - Prensa hydraulica:, na cidade 
56 - Pensões ou casa de pastos. 

a) 1. • classe 
b) 2. • classe 
e) 3." classe 

57 - Parteiras diplomadas: 
a) Residencia com placa 
bl Sem placa 

58 - Photographos · 
a) ~ão residente no municipio 
bl Residente no município 

59 - Quadros ou molduras officinas 
60 - Quitandas ou bodégas 
61 - Rêdes: 

a l Fabrica de 1. • classe 
b) Fabrica de 2. • classe 
c) Idem de 3. ~ e nas povoações 

62 - Registro de requirimentos com o respectl\"O 
despacho 
a 1 Registro de marca ou ferro de criador 

63 - Representação e sub-agencias de banco 
64 - Fabrica de sabão 
65 - Fabrica de tecidos e fiação 
66 - Typographias: 

ai de 1." classe 
bl de 2." classe 

67 - Tanuarias: Officinas 
68 -- Vendas de bebidas alcoohcas a retalho: 

al 1. :a classe 
b> 2.• classe 
e> 3. • classe 

100$000 
60$000 
50".))00 
306000 
"'SOOO 
10$000 
50SOOO 
20$000 

50$000 
250$000 

40$000 
20$000 
lOSOOO 
10$000 
lOSOOO 

20~000 

20$000 
20$000 

100$000 
40SOOO 

150$000 
100$000 
50$000 
30$000 

50$000 
30$000 

100$000 

20$000 
10$000 

50$000 
50$000 

20$000 
15$000 
10$000 
5$000 

60$000 
30$000 
205000 
205000 
20$000 
50SOOO 
20$000 

50$000 

30$000 
15$000 

600SOOO 
400$000 
360$000 
500$000 

60$000 
20$000 
10$000 

30$000 
30$000 

50$000 
30$000 
30$000 
10$000 

50$000 
20$000 

5$000 

S500 
5SOOO 

50$000 
100$000 
200$000 

~)O 
30SOOO 
205000 

30SOOO 
20SOOO 
lOSClOO 

NOTA - Só ficam sujeitos á taxa constante da linha 
41 as garagcs que receberem carros de aluguel. 

Tabella B - Imposto de feira 

1 - Assucar arroz e café, banco de feira 5SO-OO 
2 - Assucar, arroz e café, banco de feira nas po-

povoações 1,500 
3 - Assucar e arroz, paga por carga 2SOOO 
4 - Artefacto de palha, vendedor lSOOf 
5 - Artefacto de cipó e tabóca, vendedor $500 
G - Aguardente, carga 2$000 
7 - Artigos de funilaria e ferreiro, vendedor 2~000 
8 - Artigos de couro e sóla náo especificados, 

ambulantes 2$0[,() 
9 - Animal cavallar ou muar vendido nas feiras, 

cada 2$000 
10 - Animal cavallar ou muar permutado, unidade lSOOO 
11 - Animal suino vendido nas feiras. unidade S500 
12 - Ammal caprino e lanigero, unidade $300 
13 - Ave domestica, por carga 15000 
14 - Aves canoras, costal 1$000 
15 - Bacalháo. barrica 1$500 
16 - Carne de xarque. sol e secca e outras qua-

lidades. por fardo paga 1$500 
17 - Caldo de canna, carga ISOOO 
18 - Caldo de carma em costal $500 
18 - Chapéos de couro, bruaca para almocreve, 

cada $200 
20 - Caronas, unidade $500 
21 - Café, arroba $300 
22 - Cal, por carga $600 
23 - Carvão, por carga S200 
24 - Cannas, por carro 5MOO 
25 - Cannas, por carga $600 
26 - Cas'!!"a de angico e outras. por costal $400 
27 - Cangalha, par de armação. unidade S200 
28 - Chapéos, banco lSOOO 
29 - Chapéos, nas povoações $500 
30 - Calçados. fabricados no municiplo, banco 2$000 
31 - Dõces de quaesquer especles. banco 1$000 
32 - Especiarias de estivas. banco 5$000 
33 - Feijão, fava, farinha de mandioca, por carga $500 
34 - Feijão, fava, farinha de mandioca, por costal $300 
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~5 - Fructas ou raizes leguminosas, por carga 
36 - Fructas ou raízes leguminosas. por costal 
3GA - Fructas ou raízes leguminosas retiradas do 

municipio por tracção animal. vehiculo, etc. 
37 - Frrvtas ou raizes leguminosas, retiradas do 

municipio por caminhão 
38 - Fructas ou raizes leguminosas, retiradas em 

costal de animal 
39 - Fumo em corda. <Jogar designado) vendedor 
40 - Fumo em corda <ambulantes>, vendedor 
41 - Fumo em corda (vendedor avulsos> carga 
42 - Foguetes e artigos de fogueteiros, por carga 
43 - Ferragens não especificadas, banco 
44 - Ferragens, não especificadas, nas po-

voações. banco 
45 - Fazendas em geral, cidade, banco 
46 - Fazendas em geral, nas povoações, banco de 

feira 
4.7 - Facas, grelhas, artigos similares, chocalhos, 

banco 
48 - Fressuras, por unidade 
49 - Jat+as de barro,, por unidade 
50 - Kiosque no local das feiras, unidade 
51 - Louças de agath, pó de pedra, banco 
52 - Louça de agath, na,s povoações, banco 
53 - Louça de agath, idem de barro, carga ou 

costal 
54 - Lenha de qualquer especie, trasporte em 

animal, por carga 
55 - Lenha de qualquer especie, transporte em 

caminhão 
56 - Malas de qualquer especie, unidade 
57 - Milho, por carga 
58 - M,:.;;o, por costal 
59 - Mel. barril 
60 - Mel, tonel 
61 - Mercadorias não especificadas, por volume 
62 - Madeiras apparelhadas ou não, costal 
63 - Queijo, banco de retalho 
64 - Redes, banco 
65 - Redes <venda ambulante), por unidade 
66 - Raspaduras, por carga 
61 - Rapadura, costal 
63 - Raízes medicinaes <lagar designado) vendedor 
69 - Sellas, por unidade 
70 ~ Sal, por carga 
71 - Saccos vasios, lagar designado, vendedor 
72 - Vaquetas, meisos de- sola. couros eleados, en­

vernisados ou não, pelles cortidas, enver­
nisadas ou colloridas. por unidade 

73 - Vendedor de matolotagem, de outros municipios: 
a) de gado vaccum. por unidade 
bl de gado suino, por unidade 

e) de gado caprino, por unidade 
"14 - Miudezas, banco de feiras 

a) Idem, idem. idem nas povoações 

Tabella c - Imposto predial 

1 - Cada preclio na cidade e districtos, pagará 
sobre o seu valor locativo 

2 - o pred10 habitado pelo proprietario, será ar· 
rolado pelo valor locativo que poderia dar­
se por aluguel e o imposto será cobrado na 
razão da quarta parte 

Tabella D - Entrada e sabida de mercadorias 

Entrada: 
1 - Aguardente, por costal 

2 - Alcool, por kilo 
3 - Alcool desnaturado. por kilo 
4 - Alvaiade, por barrica 
5 - Agua mineral, por kilo 
6 - Aspas de ferro para enfardamento de algodão, 

kllo 
7 - Arame farpado, por cada roda 
8 - Arame liso, por cada roda 
9 - Arroz, por kilo 
10 - Arsenico, por kilo 
lOA - Artefacto de borracha, por kilo 
11 - Artigos de armarinho, por kilo 
12 - Artigos de toucador, kilo 
13 - Artigos de papelaria e livraria. por kilo 
14 - Artigos de palha, junco ou vime, por kilo 
15 - Aviamento para sapateiro, por kilo 
16 - Assucar de qualquer especie, por sacco 
17 -Bebidas nacíonaes ou estrangeiras (alcooli-

cas), k:ilo 
18 - Bicycletas, por unidade 
19 - Bacalháo, barrica 
20 - Bacalháo, por meias barricas 
21 - Breu, por kilo 
22 - Carne de xarque, por kilo 
23 - Chapéo de palha fino ou tecido, por kilo 
24 - Chapéo de sol, por kilo 
25 - Calçados nacionaes ou estrangeiros, por kilo 
26 - Calçados tenis, similares, por kilo 
27 - Chassis de caminhão de automovel, unidade 
28 - Camas de arame, por kllo 
29 - Cordas de qualquer especie, por kilo 
30 - Cordas de qualquer especie, por kilo 
31 - Caibros de madeira, por kilo 
32 - Carboreto, por tambor 
33 - Cartões, por kilo 
34 - Couros, courinhos seccos em sal-moura, por 

kilo 
35 - Couros e courinhos, $Ortidos ou beneficiados, 

kilo 
36 - Cal. por kilo 
37 - Caramellos, chocolates e semelhantes, kilo 
38 - Café de qualquer especie, por kilo 
39 - Cigarros, por k1lo 
40 - Charutos, por kilo 
41 - Cimento, por kilo 
42 - Casca de angico. triturado ou não, por ki1o 
43 - Drogas e medicamentos, por kilo 
44 - Doces de qualquer especíe, por kilo 
45 - Especiarias, por kilo (mercearia) 
46 - Estopas, por kilo 
47 - Especialidades pharmaceuticas, por kilo 
48 - Enxofre, por kilo 
49 - Farmha de trigo,, por kilo 
50 - Farinha de mandioca, por kilo 
51 - Fructas nacionaes ou estrangeiras, por kilo 
52 - Fogos para festejos, por kilo 
53 - Feijão ou fava, por kilo 
54 - F~rragens em geral, por kilo 
55 - Fios de algodão, por kilo 
56 - Fios de Juta ou semelhante, por kllo 
57 - Fumo em corda, por kilo 
58 - Graxa lubrificante, por kilo 
59 - Gazolina. tambor, unidade 
60 - Idem, por caixa 
61 - Kerozene, por caixa de 2 latas 

Idem por caixa de três latas 
62 - Louça em geral, por kllo 
63 - Linhas de algodão ou outras, por kilo 
64 - Kerozene em tambor, cada tambor 
65 - Mel de canna., por kilo 
66 - Mel de abelha, por kilo 
67 - Madeira apparelhada, por kilo 
68 - ~~lhados em geral, < não especificados), por 

69 - Miudezas em geral ou não, por kilo 
70 - Moveis em geral. por kllo 
71 - Marmore lapidado. por kilo 
72 - Moza l.co para ladrilho, por kilo 
73 - Machmlsmos em geral por kilo 
74 - Machinas de escrrver.' por unidade 
75 - Idem de costw·as, de 33 pé, por unidade 

800 
$400 

3$000 

8$000 

$400 
2$000 
lSOOO 
2$000 
4SOOO 
4$000 

3 000 
10$000 

5$000 

1$000 
$600 
$200 
S500 1 

6$000 
3SOOO 

$300 

$200 

2$000 
S500 
$600 
S300 

1$000 
4$000 
$600 
$500 

3 000 
2$000 

S200 
JSOOO 

$600 
1$000 
1$000 
$800 

1$000 

$200 

4$000 
2$000 
S300 

5$000 
3$000 

10'Õ 

1$000 
$015 
$010 
$250 
$003 

$003 
$100 
$100 
$003 
$015 
$025 
$015 
$015 
$013 
$003 
$010 
$300 

$005 
2$500 
$150 
$075 
$003 
$003 
$020 
$013 
$020 
$020 

20$000 
$025 
$003 
$003 
$005 
$300 
$003 

$025 

$025 
$003 
S005 
$020 
$013 
$013 
$002 
5005 
$02C 

$005 
$005 
$005 
$020 
$003 
$003 
$003 
$005 
$010 
$003 
$005 
$025 
$005 
$005 
$010 

1$000 
$200 
SlOO 
$150 
$003 
$013 
S600 
$002 
$003 
$005 

sooi; 
$013 
$015 
$005 
$005 
$005 

2$500 
2$500 

76 Idem df' costura Ide mao,, por untdade 1 000 
77 - Milho '>Peco. por Joio 003 
78 Mncoctortas ni'io r specificadas, por kilo S005 
79 Motori rl ta por unidade 7 500 
80 ·· Osso carbonizados 011 crú, por kilo $003 
81 Oleo lubrificante, po,· kilo $010 
R2 - Oleo coml)tlstlvel, por kllo $005 
83 -- Ocre parn pintorrs, barrica 300 
84 Pol vortt por ca I xa S500 
85 Peixes serens c•m salmourado, por kllo S005 
86 Papel P papf·l,lO d,:_, qualquer esper.:ie, por kilo $002 
87 - Pertumanu e artigos de toucador, por kilo $015 
88 -- Pelps st:'cca~ ou t_:almouradas. por kilo $025 
80 Phosµhuros t>m la tas, por unidade S200 
90 - Raizes lrgummosas, por kilo S003 
91 Soda causllca, por kilo S003 
92 - Salitn\ I.Jani<.:a $300 
93 - Sement,• de mamona e outros oleosas, por kilo $004 
94 - Sal, por ktlo S002 
95 - Sabão, por k1lo 8002 
96 - Sêbo derretido ou em rama $003 
97 - Solas Pm mf'i0.,;, por kilo $025 
98 - Tacões e rnspas de solla. por kilo S025 
99 - Tecidos em geral. por kllo 013 
100 - Tinta para pintores, por barrica S300 
101 - Vaquetas cortidas ou beneficiudas, por kilo $025 
102 - Vidros em geral, por kilo S003 
103 - Velas de qualquer especle, por kilo S005 
104 - Vinagre, por kilo S003 
105 - Xa<'ope, por kilo $020 

Sabida: 

1 - Aguardente. costal 1$000 
2 - Algodão beneficiados ou rebeneficiado, kilo $005 
3 - Algodão em rama, retirado do acervo com-

mercial, k:ilo $030 
4 - Artefactos de couro 5025 
5 - Animal cavallar. muar ou vaccum, unidade 1$000 
6 - Animal suino exportado pela estrada de fer-

ro ou em cammháo, unidade 1$000 
7 - Animal caprino ou lanigero, ainda que pro-

ceda de outros rnunicipios S300 
8 - Aves domesticas. garajau ou cnçuá, unidade 1$000 
9 - Aves canoras, grades ou gaiolas, unidade $300 
10 - Banha de qualquer qualidade, por kilo $010 
li - Carne salgada. por kilo $004 
12 - Camas de arame, por kilo $015 
13 - Café em grão, por kilo $020 
14 - Couros, courmhos, pelles em sangue, salgado 

ou espichndos, sollas, vaquetas cortidas 
ou beneficiadas, por kilo $025 

15 -. Casca de angico e outras, beneficiadas ou não $005 
16 - Chifres, unhas de gado beneficiado ou não, 

kilo 5005 
17 - Caroço de algodão. volume $200 
18 - Cal, por kilo $003 
19 - Carvão vegetal ou animal, kilo S005 
20 - Cereaes, por kilo $003 
21 - Estopa, por kilo $005 
22 - Fio de algodão, por kilo $005 
23 - Fogos e artigos para fogueteiros, por kilo SOlO 
24 - Fructas em geral. kilo $003 
25 - Madeiras apparelhadas ou não. kilo S003 
26 - Moveis, com excepção dos usados. kilo $020 
27 - Mercadorias não especificadas. por volume 5500 
28 - Pedra de valor ou mica, por kilo $010 
29 - Queijos, por kilo $025 
30 - Raspas ou tacões de sona. por kilo $025 
31 - Raizes leguminosas, por kilo $003 
32 - Sementes oleogenosas, por kilo S003 
33 - Sébo em rama ou derretido, por kilo $005 

NOTA - Os impostos desta tabella não incidirão sobre 
as mercadorias em transito. 

Tabella E - Gado abatido 

1 - Por sangria, de cada rez 3$000 
2 - Por sangria. de cada suino 1$500 
3 - Por sangria, de cada caprino ou lanigero $300 

Tabella F - Taxa de Limpeza Publica 

1 - Por predio cujo aluguel ou calculo mensal 
de aluguel fór 100$000 ou mais 10$000 

2 - Idem, idem de menos de 100$000 até 50$000 8SOOO 
3 - Idem, idem de menos de 50$000 6 000 
4 - Padarias, boteis ou restaurantes 24$000 
5 - Mercearia. estabelecimento de fructas e 

caldo de canna 15$000 

NOTA - Na cobrança da taxa de lixo será observado o 
criterio adaptado na arrecadacão do imposto de decima urba­
na. A taxa das três prlmeiras alineas será pap;a pelos proprieta­
rios, a das ultimas será paga pelos donos dos estabelecimentos. 

Tabella G - Patrimonio 

1 - Cada tarimba de carne verde de gado vac­
cum no mercado publico, aluguel mensal 

2 - Cada tarimba de carne de suino, no mercado 
publico, aluguel mensal 

3 - Por permanencia de cada animal vaccum, ca­
vallar ou muar nos curraes publicas do mu­
nicipio 

4 - De cada cabeça de gado vaccum, recolhido e 
negociado em curraes particulares 

5 - Licença para perpetuamente de tumulo 
6 - Licença para abertura e retirada de ossos dos 

tumulos 
7 - Licença para abertura e retirada de ossos das 

covas rasas 
8 - Inhumação: 

a) Adultos em catacumbas no cemiterio da 
cidade 
bl Adultos em covas rasas. idem 
e) Creanças em catacumbas, idem 
d) Creanças em covas rasas. idem 
e) Adultos nos cemiterios das povoações 
f) Creanças, idem. idem, id,::,m 

9 - Transferencia de prooriedade de tumulos 
10 - Aluguel de 1 cuia, 112 cuia e 1 litro no mer­

cado e fóra deste 

Tabella H - Imposto sobre vehiculos 

1 - Registro de placas para automoveis e cami-

20$000 

10$000 

$500 

$500 
150$000 

50 000 

15$000 

20$000 
5$000 

lOSOOO 
2$500 
5SOOO 
2$500 

20$000 

$500 

nhões. placa 65$000 
2 - Idem, idem para bicycletas, placas 5$000 
3 - Idem, idem para motocycleta. placa 20$000 
4 -Idem, idem de carretas ou outros transpor-

tes manuaes. placa 5$000 
5 - Certificado e registro de vehiculos em car-

teira de chauffeur 10$000 
6 - Registro de carteira de chauffeur 50$000 

Tabella I - Matriculas 

1 - Matricula de ganhador, enisraxador, pãozei­
ro, aguadeiro, carregador de tijollos ou te­
lha. leiteiros. ~orveteiros e pasteleiros e 
vendedores de gelladas 

2 - Matricula de abaltdores de gado e preparo 
de carne ~êcca 

3 - ExpediçRo de carteira para chauffrur 
4 - Idem de segunda via de caderneta, idem 
6 - Matricula de roleteiro 

5$000 

10$000 
lOOS 000 

20$000 
6$000 

Tabella J - Dizimo de lavoura 

1 - De cada 50 braços de roçado 
2 - De meno de 50 braças de roçado 
3 - Cercado até 50 quadros de 50 braças 
4 - De mais de 50 até 200 braças 
5 - De mais de 200 até 500 braças 
6 - De mais de 500 acima 
7 - Aviamento de fabricar farinha 
8 - Registro de casas ruraes: 

a, Taipa 
b1 TiJollos 

9 - Dizimo de miunça, cada um 

Tabella K - Aferição 

1 - Por aferição de cada peso metnlico 
2 - Idem, idem de cada medida de 1 a 5 litros 
3 - Idem, idem de cada metro 

Tabella L - Multas e eventuaes 

a) Multas imposta.; pelos flscaes 
b> Rendas eventuaes. 

Tabella M - Divida activa 

a) Responsabilidades de contribuintes do exercí­
cio findo, a saber: 
1 - De imposto predial a receber 
2 - De limpeza publica a receber 
3 _" - De licenças a receber 
4 º - De contribuintes de calçamento 
5 Do governo do Estado 
6." - Do Serviço Militar 

Tabella n.º 1 - Prefeitura 

4$000 
2$000 

10$000 
30$000 
50$000 

100$000 
20$000 

2$000 
5SOOO 

$500 

$500 
$500 

., 3$000 

{ _ _. ~-
.. .... "', 

}. .iit.;:J 

1,. J{fü 

............. ~ 

14;319$100 
2:738$800 
9:400$000 

25:103$200 
4:582$500 

368$000 

56:510$800 

CATEGORIAS VENCIMENTOS 

Pessoal: 
Prefeito 
Secretario 
4 Primeiros escripturarios 
1 2." escripturario 
1 Porteiro-continuo 
1 Servente 
1 Guarda-livros 
1 Advogado 

Rs, 

Ordenado Gratificação Total 

4:200SOOO 
12 :800$000 
2 :400$000 
1 :200$000 
1 :440$000 

12:000$000 
1 :800$000 
6:4008000 
1 :200$000 

600$000 

6:000$000 
6:000$000 

12:000SOOO 
6 :000$000 

19:200$000 
3:600$000 
1:800$000 
1:440$000 
6:000$000 
6:000$000 

56:040$000 

Tabella n. º 2 - Fiscalização 

CATEGORIAS 

Pessoal 
1 - Fiscal sanitario 
2 - 1 Fiscal de vehiculos 
3 - 2 auxiliares de fiscal 

de vehiculos 
4 - 1 1. º fiscal da cidade 
5 - 1 2." fiscal da cidade 
6 - 1 Ajudante fiscal da 

cidade 
7 - 1 Fiscal da limpeza 

publica 
8 - 1 Encarregado do de­

posito de animaes e 
fiscal dos curraes 

9 - 1 Dito dos telephones 
10 - 1 Encarregado da fis­

calização de entrada e 
sahida de mercado­
rias do posto de por­
teira de pedra 

Total 

VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificação Total 

2:400$000 2:400$000 
2.400$000 1 ·2oosooo 3:600$000 

2 8808000 2:880$000 
2:000$000 1.000$000 3:000$000 
1:600$000 800$000 2:400$000 

1 :800$000 1:800$000 

1:200$000 600$000 1:800$000 

1:440$000 1 :440$000 
l '040$000 1 :040$000 

1:440$000 1 '440$000 

21:800$000 

Tabclln n.º 3 - Thesooraria A 

CATEGORIAS VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificação Total 

Pessoal 
Thesoureiro 4 :000$000 2 :000$000 6 :000$000 

Percentagens~ 
Pelas distribuídas aos co­

bradores de feira e 
outros impostos 15"'o 25 :000$000 

31 :000$000 

Tabella n. º 4 - Obras Publicas 

CATEGORIAS 

Pessoal· 
Director de Obras Publicas 

Municipaes 
Mat€rial: 

Importancia destinada a 
melhoramentos da ci­
dade 

Total 

VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificação Total 

7 :200$000 7 :200$000 

199 :260$000 

206: 460$000 

Tabella n.º 5 - Illwninação ... 
CATEGORIAS 

Pessoal: 
Encarregado de Puxinanã 
Encarregado de Fagundes 

Material: 
!Iluminação de Campina 

Grande 
Idem de Pocinhos 
Idem de Queimadas 
Idem a gazoltna e kerozene 

das povoações 
Material de conservação, 

compras de camisas, 
chaminés e conser­
vação de lampadas 

VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificação Total 

34:000$000 
3 :600$000 
6 :000$000 

4 :800$000 

760$000 

240$000 
140$000 480$000 

~ 
- - (j 

r sr! i'!j 
... ,,., 

• 'ft 
.. ~ -111 - -- .... ""' 
49:160$000 

49:640$000 

Tabella n." 6 - Limpeza Publica e Hygiene .J'C 

CATEGORIAS 

Pessoal: 
Inspector sanitario da cidade 
15 Trabalhadores 
3 Carroceiros 
1 EncnvrC'gado da limpesa 

de Focinhos 
1 Dito de Queimadas 
5 Di~os da.e; povoações de 

Galante, Fagundes, 
Puxinanã, Mas~aran­
dubn e Conceição 

1 Addido á Commissão de 
Febre Amarella para 

VENCIMENTOS 
O,denado Gratificação Total 

4:800$000 2:400$000 
15:6005000 
4:680$000 

300$000 
240$000 

7:200$000 
15:600$000 
4:680$000 

300$000 
240$000 

l 
900$000 900$000 ... ··" 



o serviço de pescn. de 
pi abas 

1 Enfermeiro da Hygiene 
Municipal com func­
ções no Centro de 
Saúde desta cidade 

Rs. 
Material: 

Forragens para animaes das 
carroças 

Concertos e reparos das 
carroças 

Eventuaes 
Aluguel de cocheira 
Aluguel da casa do encar-

.,. 
L 

regado da limpesa e 
deposito de material 

1 :440$000 1 :440$000 

2:400$000 2 :400$000 

32 :760$000 

2 :400$000 

3:000$000 
2:000$000 

960$000 

660$000 9 :020$000 

41 :780$000 

Tabella n., 7 - Instrucção 

Contribuição de 15% - Instruc<;ão Publica 
Instrucçiio Publica 
Contribuição de 15 ' , 90 :OOOSOOO 90 :000 000 

Tabelln n. 11 8 - Cemiterios 

CATEGORIAS VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificações Total 

Pessoal: 
1:600$000 Administrador de cemiterio 

Encarregtl_do do cemlterlo 
de Fagundes 

-Idem do cemiterio de 
Focinhos 

Idem do cemiterio de 
Conceição 

Idem do cemiterio de 
Queimadas 

Material: 
Limpesa e conservação dos 

cemiterios 2 :400$000 
Aluguel da casa do admi-

nistrador do cemiterio 360$000 

Total 

800$000 

300$000 

300$000 

300$000 

300$000 

2 :400$000 

300$000 

300$000 

300$000 

300$000 

3 :600$000 

2:760$000 

6:360$000 

Tabella n." 9 - Abastecimento d 1Agua 

CATEGORIAS VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificações Total 

Pessoal: 
1 Administrador 
1 Vigia da linha de adcção 
2 Vigias do reservatorio 

Material: 
Material de conservação 

Total 

2:800$000 
1 :800 000 
2 : 400$000 7 : 080$000 

2 :000$000 

9 :080$0GO 

Tabella n.º 10 - Subvenções 

CATEGORIAS VENCIMENTOS 
Ordenado Gratificações Total 

Pessoal: 
Ao prof. Clementina Procopio 
A' Guarda Nocturna des-

ta cidade 
A' Philarmonica "Epitacio 

Pessôa" 
Ao Hospital Pedro I 
Contribuição para a ins­

tallação da sala de 
esterilização do Hos­
pital Pedro I 

A' Casa de Caridade de 
c. Grande 

Ao Abrigo S. Vicente de Paulo 
Ao cégo João Vermelho 

Total 

3 : 600$000 3 : 600$000 

12 · 000$000 12 · 000$000 

6 : ooosooo 6 : 000$000 
12 :000$000 12 :000$000 

5 :000$000 

1 :200$000 
600$000 
600$000 

5·ooosooo 

1 :200$000 
600$000 
600f:>COO 

40:800$000 

Tabella n.º 11 - Mercado 
CATEGORIAS VENCIMENTOS 

Ordenado Gratificações Total 
Pessoal: 

1 Encarregado do Mercado 
Material: 

Limpeza e conservação 

2:400$000 

6oosooo 3 : ooos0ro 

Tabella n.• 12 -r Inactivos 
Pessoal: 
Reformados e jubilados: 

Antonio Amaro 
Jesuíno Correia 
Carolina Leite 

480$000 
600$000 
600$000 1 G&oJ~OOO 

Tabella n." 13 - Despesas diversas 

VENCIMENTOS CATEGORIAS 
Ordenado Gratificações Total 

Gratificação ao escrivão do 
Jury 

Idem ao escrivão da Policia 
Idem ao 1. " ta belhão 

<summario crime) 
Idem ao 2." tabellião 
Idem ao officlal de justiça 

e porteiro dos auditorias 
3 Officiaes de justiça 
2 Chauffeurs da Prefeitura 

Material: 
Gazolina, oleo e material 

para caminhões da 
Prefeitura 

Expediente do Jury e Dele­
gacia de Policia 

Serviço de arborização 
Despesas eventuaes 

Total 

2:400$000 
1 :800$000 

720$000 
720$000 

1 :800$000 
3 :600$000 
4 :800$000 15 :840$000 

14 :920$000 

5:200$000 
3 :400$000 
3 :000$000 26 :5205000 

42:360$000 

Tabella n.º 14 - Di'lida passiva 

OBRIGAÇÕES A PAGAR 

CREDORES POR FORNECIMENTO: 
á Empresa Luz e Força 

s:c vinda do exercicio anterior 
a Balduino Webber: 

s>factura de placas, idem, idem 
a João Camara · 

siconta apresentada, idem, idem 
a J. Oliveira & Cia. 

s conta de unlfotmes da musica, 
idem, Idem 

a Ottoni & Cia. 
p s 1c de mater.iaes de automovel, etc. 

01\velrn Fene1ra & Cla. 

Importancla Total 

14 :256$000 

529$000 

746$650 

2:000$000 

6:295$800 

A UNIÃO - Dorningo, 2 de ahril de 1933 

s:c, idem idem, idem, idem 6 734$900 
a Alfredo G. de Sant'Anna 

s.c apresentada, idem, idem, ldPm 231$000 
a João A. Barrêto 

slc de forragem, Idem, Idem, Idem 154$000 
á Prefeitura de João Pessõa. 

s'c apresentada 115$000 31 :062$350 

á Fazenda Estadual 
17", sobre o debito desta Prefei­
tura á Instrucção Publlcn, a titulo 
de amortização no exerclcio tluent~ · 

Debito de exercicios findos 146·071Sl40 
Amortlsavel este anno 25 ·448$450 25 :448t4f,O 

Total 56:510$81JG 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA 

Fixa a despesa e orça a receita 
para o exercicio finance:ro de 1 trU 

Theotonio Costa, prefeito municipal do munícipt J ele Es­
µC'rançu, usando das attribuições que lhes são confendao!l cm 
lei, 

DECRETA: 

CAPITULO UNICO 

DESPESA 

Art. 1 - A despesa do município de Esperança para 
o exercicio financeiro de 1933 é fixada na importancin de .. 
~:,·400$000 e- será classificada nos seguintes paragraphos: 

§ 1 o - PREFEITURA 

3 '600$000 
3 .600$000 

N. 1 - Representação do prefeito 
N. 2 - Vencimento do secretario 
N. 3 - Idem do continuo e porteiro 4808000 7: 680$000 

§ 2 . - FISCALIZAÇÃO 

N. 1 - Vencimento do fiscal geral 
N. 2 - Idem do físcal auxiliar 

600SOOO 
1 :200$000 

§ 3 ° - THESOURARIA 

N. 1 - Vencimento do procurador 
sera! 2: 400SOOO 

N. 2 - Percentagem dos agentes mu-

1 :800$000 

nicipaes 7: 500SOOO 9: 900$000 

§ 4. 0 - OBRAS PUBLICAS 

N, 1 - Vencimentos do empregado da 
arborização 300$000 

N. 2 - Para construcção e conserva-
ção do predio da Prefeitura 
Municipal 20 :000$000 

N. 3 - Para conservação dos reserva-
torics 1: 500$000 

N. 4 - Para conservação das vias pu-
blicas 1: 000$000 

N. 5 - Para desapropriações por uti-
lidade pubhca 1: 200SOOO 24: 000$000 

§ 5. 0 - ESTRADAS DE RODAGEM 

K. 1 - Para conservação das estra­
das 5 % da receita geral do 
do município 4:222$500 4:222$500 

§ 6. 0 - ILLUMINAÇAO 

N. 1 - Para o contracto de illumina­
ção publica com direito a 
3. 500 vellas que poderão ser 
alteradas de accõrdo com as 
necessidades advindas de fu-
turo 8: 400$000 8: 400 000 

§ 7. o - LIMPESA PUBLICA 

N. 1 - Para o encarregado da limpe-
sa 

N. 2 - Para o auxiliar 
N. 3 - Para trabalhadores de rua 

1 :200~000 
800$000 
516$000 

N. 4 - Para arreios e conservação de 
carroça 284$000 2 : 800$000 

§ 8 " - INSTRUCÇAO 

N. 1 - Para a 'instrucção e hygiene 
infantil 15";. da receita mu-

nicipal 12'662$500 12:6G2$õ00 

! 9. o - CEMITERIO 

N. 1 - Para um administrador 
N. 2 - Para conservação do ccmiterio 

§ 10.º - SUBVENÇÕES 

480~000 
400$000 

N. 1 - Para um professol' de musica 1 :560$000 
N. 2 - Para instrumental. fe.rdamen-

to. aluguel de casa e asseio 

880SOOO 

da séde 2:000$000 3:560$000 

§ 11 o - DESPESAS DIVERSAS 

N. 1 - Para presos correccionaes 
N. 2 - Para asseio da Cadeia 
N 3 - Para a.ssistencia judiciaria 
K. 4 - Para defesa de presos indigentes 
N. 5 - Para o escrivão do crime e ju rY 
N. 6 - ?ara o escrivão da dt'.!legacia de 

policia 
r.;. 7 - Para o!flciaes de Justiça 12) 
N. 8 - Para expediente do jury 
K 9 - Idem da delegacia de policia 
N. 10 - Para aluguel de casa da dele­

gacia 
N. 11 - Para expediente do prefeito 
N. 12 - Para livros, publicações. assl~­

naturac:; de jornaes f' enca­
dernação da "A União" 

N 13 - Para cventuaes 

Total rs. 

RECEITA 

500$000 
300$000 
5005000 
360SOOO 
6005000 

3605000 
4806000 
2!iOSOOO 
200$000 

240~000 
705$000 

l :ooosooo 
2·ooosooo 7 :495SOOO 

83 :400$000 

Art. 2., - Pnrn fnzer fnce ó.s despesas do presente de-

cn:to, fica orçada a receita deste municlpto para o anno finan• 
celro de 1933 na quantia de rs. 90 520$000 e assim discrimina­
das: 

1 1 - LICENÇAS 

N 1 - Commrrcío, artPs e industria 
?\ 2 - Ambulantes de miudesas e de 

ff'lra 

7 ·ooosooo , -, 

1 :500SOOO 
N 3 - A viumento de fazer farinha 1 500SOOO 1 O : OOOSOOO 

1 2 ° IMPOSTO DE FEIRA 50 000$000 50 :000$000 

1 3. 0 
- OECIMAS 

N. 1 - Imposto predial urbano 
1'.i 2 - Idf'm sub-urbano e rural 

8:000SOOO 
3 ·ooosooo 

N 3 - IdPm de lixo l : 500$000 12 500$000 

1 4 . 0 - GADO ABATIDO 8: 000$000 8 · OOOSOOQ 

1 5. 0 
- AFERIÇAO 900$000 900!000 

§ 6 • - PATRIMONIO 

N. 1 - Aluguel das medidas 1: 000$000 
N. 2 - Idem de caixão funebre 300 000 
N 3 - Emolumentos do cemitPrio 600$000 
N. 4 - Producto do Campo de Coope-

ração 1 ·ooosooo 
N 5 - Dividendos do Banco do Estado 120SOOO 

§ 7 ° - IMPOSTO SOBRE VEHICULOS 

N . 1 - Cartas de profiss1onaes 
N . 2 - Placas para automon% 

1 8 .0 
- MATRICULAS 

J 9 . 0 
- RENDAS DIVERSAS 

! 10.º - DIVIDA ACTIVA 

Total 1·s 

350$000 
600$000 

3505000 

1.300$000 

3 ' 500SOOO 

._J 

3 020$000 

960$000 

350$000 

l '300$000 

3·soosooo 

90:520~000 

Cuja receita é discriminada pela seguinte forma: 

DAS LICENÇAS - 1 ° 
N. 1 - Armazem ou compra de algodão em pluma 
N. 2 - Comprador de algodão em rama, com des-

carocador 
N . 3 - Idem. · idem sem descaroçador 
N 4 - Idem avulso. com ou sem descarocador 
N. 5 - Idem, idem sendo o comprador de outro 

municipio 
N. 6 - Comprador de couros e pelles. com ou sem 

armazem 
N'. 7 - Idem. idem sendo o comprador de outro 

município 
N. 8 - Comprador por grosso de café. rapadura, 

feijão, milho, farinha e outros generos 
1limenticios: 

1. o. classe 
2. ª classe 
3. ª classe 

N. 9 - Comprador avulso dos generos de que trata 
e, n. 8. não tendo o comprador armazem 
ou deposito 

1\. 10 - Deposito ou enchimento de aguardente 
N 11 - Ambulante vendedor de aguardente, nas 

feiras ou no te1Titorio do município 
N. 12 - Deposito de gazolina ou kerO'lene 
N. 13 - Comprador de sola para revender. com ou 

sem deposito 
N 14 - Deposito de sal 
N. 15 - Idem de aviamentos para sapateiro 
N 16 - Idem de madeiras para construcção 
~ 17 - Deposito ou armazem de miudezas que ven-

dam os seus artigos por grosso ou atacado 
N 18 - Cortumes de couros e pelles 
N 19 - Por raieira de cal 
N. 20 - Por banco de miudezas nas feiras, medin­

do 2 1 2 metros por 1, sendo de commer­
ciante do rnunicinio 

N. 21 - Idem. idem sendo o negociante de outro 
municipio 

N. 22 - Por banco de ca!çados de talão lnclusi­
si\te botas e pollainas 

N 23 - Pr;,pagandistas de casas commerciaes, nas 
fêiras 

N. 24 - Ambulantes de ferragens. fazendas e lou­
ças, nas feiras ou no territorlo do muni­
cipio 

N. 25 - Banco de fazendas na sombra. de com­
merciantes do municipio 

N 26 - Idem. idem de commerciante de outro 
mumcipio 

N 27 - Estabelecimento de fazendas. exclusivo 
N. 28 - Estabelecimento de fazendas que vender 

outros artigos. pagará mais por artigo 
N. 29 - Estabelecimento de fazendas a varejo que 

vender por ~Tosso 
N. 30 - Estabelecimento de chapéos ou calçados, 

exclusivo 
N. 31 - Estabelecimento de estivas ou ferragens: 

1. ª classe 
2. o. classe 
3. ª class.e 

N. 32 - Padaria: 
l .ª classe 
2. ª classe 
3.ª dasse 

N . 32 - Phal'macia: 
l. ª classe 
2. ª classe 

N. 34. - Barbearia: 
1. ª classe 
2. 11 classe 

N. 35 - Alfaiataria: 
l .ª classe 
2. ª classe 

N. 36 - Açougue 
N. 37 - Officina de calçados. com deposito 
N. 38 - Idem, idem sem deposito 
N. 39 - Idem de marcineiro ou serralheiro: 

1. ª classe 
2 a classe 

N. 40 - Officina ou tenda de ferreiro, funileiro, 
carpinteiro e fugueteiro 

K 41 - Idem de cellas ou arreios 
N 42 - Hotel ou pen~ão 
N. 43 - Bilhar. por unidade 
N' 44 - Cocheira, no perímetro urbano 
N 4.5 - Casa de farinha de mandioca 
N 46 - Casa de caldo de canno. 
N 47 - Espi'ctaculo ou diversão. por func('ào 
N 48 - Casn de diversão, por funccão 
N. 49 - Abatedor de gado 
N. 50 - Ambulante de joia 

180$000 

120$000 
120$000 
120$000 

200$000 

120SOOO 

200$000 

250$000 
180$000 
120$000 

50$000 
120$000 

120$000 
60$000 

60$000 
30$000 

100 000 
60$000 

100$000 
60$000 
80SOOO 

50$000 

100$000 

200$000 

50$000 

600$000 

160$000 

300$000 
80$000 

5$000 

200$000 

60$000 

80$000 
60SOOO 
30$000 

60!000 
40$000 
30$000 

80$000 
50$000 

40$000 
30$000 

50$000 
30$000 
50$000 
60$000 
30$000 

30$000 
20$000 

15$000 
20$000 
40$000 

100$000 
10$000 
12$000 
10$000 
10$000 
10$000 
30$000 
60$00Q 



12 JO O PEl',SôA (l'a1,,hyJ,a) D'lmlnl\'O 2 ele nhril de 1ns 
N 51 - Ambulante de rêdo 
N. 52 - Ambulante ct1~ m~du11ac:, 
N. 53 - Vendedor de gcncro.;; ahir cntlcio:1. nas 

friras, por ntacado 
N. 54 - Vendedor de :accos ''ª"'.i'Js 11;1~ hi· ·'i 
N. 55 - Agencia d>J automovl'l, r-xclm,i, o 
N. 56 - Agencia dP a.utomovel t' sru:~ ncccs<;onos 
N 57 - Agc.:>nct:i de bilhrks df' lotenas 
N. 58 - Salgadeira, em lugar designado peln Pre-

feitura 
N 59 - FRbrica de ma las 
N. 60 - Mercador de fumo nas feiras 
N 61 - Idem de bacalháu, carne do xnrquc. sal 

rapndura, assucar, esteiras dt'. qual.qm ~­
es~cie e todos os generm, nlunrnt1c1os, 
na::; teira<; 

N G2 - Arlrngadr,, dentista, medira, .H?;rcmomo, 
agriniens01 e gu~rda-livros, tendo ou 

não e~criptorio 
:N'. GJ - Deposito de rapadura, milho, far nh'3 ou 

feij0o 
X 64 - aà,·age po.ra riutomovel, d~ :1lu";url 
N. 65 - Idem para automovel e byc1clelns, de lu­

guel 

50 ººº 60~000 

"º O )0 
1~"...'000 

100 ,000 
605000 
50:-.;000 

20$000 
12 000 
25 ·ooo 

12SOOO 

50~000 

50~:0,}0 
20· 000 

50~000 
NOTA - As licenças não espt"rific!'1da" no nrr Sf't1 ., 

df'C'r<'to serão cobradas n'.l raião de 10~000, 1~~000, '20~000. 
ao~ooo "' so~;oor e tempre de accôrdo com a qno.lidi de 1.: Vàlor 
clú arLi".O, 

DO IMPOSTO DE FEIRA - 2.º 

N 1 - Por ,·olume de aguatdente 
N: 2 - Por \0lume de farinha de mandioca. mil_ho, 

teijão, fava. sal. arroz, rapadura e QUC'IJO 

5$000 

S500 

N I 

N 2 

N 3 

DAS DECIMAS 3 o 

O m1po:,ti. pn:dial. no perinwt,o urbano. 
. "'r'l rnbr:ldo á bocc:i do cofre, uma taxa 
d,.. )./)', d1~ ,H:cordo com 1s dispos1çõr~ elo 
cnp1,ulo 1.C, do ct,•cnto u. 11, ele 18 de 
~N '11hro clf' 1931 

Sna e 1bn1rlo por predio dl' tijollo ,., t<'lha, 
no J;rrinH tro sub-11rbano P. rural 

Iclt•n., idem de taipa t tC'lhus, idf'm, idem 

DO GADO ABATIDO 4 o 

N 1 - Cnrb. 1ez 3b~1tída para o consumo publico, 
sr11tl.1 o ;·bnt<'dor hCE:'nr•ado 

N 2 Jde.\l, 1ch m, não sendo o abulcdor ltccn· 
ria do 

N 3 - Por ~t1Jno ,,balido para o consumo publico 
N 4 - Por urino ou caprino abatido ou ve11ctido 

viro 

DA AFERIÇAO - 5. o 

N. 1 - Pof r,fcric;: ') de metro 
N. 2 - Id1·n1 d<' nt~os. até 10 kilos 
N 3 Idem, illem. ele mais de 10 kilos 
N. 4 - Por ,Jrriçã0 dr medida~ parn sêccos 
N. 5 - Idem de ·ira de para t1Jollo e telha 

DO PATRll\10NIO -

N 1 - AlU!.,UCI dí' medidas, um lllro 
~ 2 - Idem, idem. 10 Jitros 
N 3 - Idem, de 1taúde, para adulto 
~ 4 -- Ide!u, ider'1 para creança 

~ G u 

• 

1íl' 

5$000 
3. 000 

3 000 

:,l,000 
l'UOO 

$GOO 

G ,000 
10.,000 
zosooo 

fi~ 000 
2~000 

DAS RENDAS DIVERSAS - 9.º 

N 1 - Por ki10 de algodão r,m ·:lma vendido para 
dt t.,1.;troçadore~ cie outros municípios 

N 

N J -

Por , olum:c> de furro produzido no muni­
CIJJ··J 

T0d0. o~· demais impostos, imprevistos no 
pr"~c.- ]te decreto que forem cobrados, t-r-
1 ao crirJturados nesta verba, inclusive 
mutt~s 

DA DIVIDA ACTIVA - ! 10.0 

Se, .:.o escripturados neste titulo os im 
po .. 1 o· àí' rxercir1os findos quand~ co-
1Jn1rro~ no actual, ainda que execuliva.-
11ieiiLe 

DISPOSICôES GERAES 

S050 

1$000 

11•·1 3.º 01 impostos de Iançament-0, inclusive o de 
clr>cimri H·r, o cobrados á bocca do c:ofre e dentro dos :ie-
r111111tes praz<, 

1 ° - Serão cobrado.:) sem multa até o ullimo dia util 
rr de m··lço os impostos de lançamento de que trata o 

l v ·Jo art. ~.". do presente decreto; sendo, porém, facultaclo 
o dirrtt1J dP ir.rias licenças para os que se estabelecerem den­
i:..i. <, rl0 . eg unao semestre. Ditos impostos serão cobrados com ~ 
1111111.a rl, 20';; no J..0 8emestre. e de 30"; quando cobrados no 
~Pgund,> se1m·fl re; ·endo a multa de 50', quando cobrado no 
c-.::rrcici<1 sego1:1 te 

2.u - O imposto de decimas, no perímetro urbano. será 
<'Obradn conJ111ctar.-.cnte com a taxa de 5SOOO correspondente 
:w im1Josto c"n hxo e sem multa dentro do 1 '> .':icmestre, com 
a inulh de, :10"t de .. 1tro do c-cgundo semestre e com a de 50 (; 
q1 1ancto cobr elo no exercício se!?uinte 

N. 3 - Por vorume rle xHrqueada, bacalháu, asstH·nr, 
peix.ª tourinho. café. côco, fumo. ~ap.tl(1s, 
arr!.'1os pa1 a cunswlha ou cella, _m,,~h,1dos, 
foiN'5 e ferragens - expostas ::i tc1rn . 

N 5 - Por a~ont~1mento de sepultura, para adulto 

~300 
'500 

4.,ooo 
2'000 
:isooo 
lSOOO 
GSOOO 
J,;ooo 

Ari 4: - O fiscal geral terá annualmente o venciment.o 
dP 60G) 00 e. con:io gratif1ca~ão, a percentagem de 5'.~ wbrc 
os illlP""lO":. clr fe11·,t. N. 4 - ror vt·!ume de louças de barro. c~ubros, npas 

e tructas, inC'lusive batatas de qu ·1qucr 
csp:•(ie, chapéos de palha, aba·1c C!}­

teiras de rnngalha e cordas 
N. 5 - Por vrndedor de phosphoros, cigarros, sa-

bão e outros artigos de padan:1 . 

,;800 

S400 

N Cl - Idcrr1, idem, para Cl'eança 
N 7 - Por i':1lmmação em catacumba, adulto 
N 8 - Ide1:1. icler1, creanca 
N 9 - Pan construir catacumba no ccmilerio 

pubih o que. sómente poclf'rão ser icitas 
ao correr das pa.rétles iincaes, por metro 
qu~1d1 ado 20'·000 

~ unico - F.ca creado o lugar de um fiscal auxiliar, 
c11jo flP1cc101·~?·io tambem exercerá. as funccões de apontador 
, os s~:~ iços rublir?s municipaes, cabendo ao mesmo, o ven­
cimento annna· de J ;200$000 

N 6 - Por troca ou venda de animaes n:~ feira 
N. 7 -- Por matolutagem de carne sêcca 
N. 8 - Por n,eio de sóla 

S600 
2º000 
2,000 

S200 
8100 

1<000 

DO IMPOSTO SOBRE VEHICULOS - § 7.° 

Art. 5. 0 
- O procurador ~eral do município terá o ven­

c:mento annual de 2 :400$000 e, como gratificação . .:.1 percenta­
ge~ de 10,,..i: sobre o qne arrecadnr 

Art. 6. - o~ guardas fisc1.es incumbidos da arrecada­
ção dos impo~1.os d~ feira. mclusi\"e o de gado aba tido, tendo 
como ve:icimento a percentagem de 15~ sobre o que arrecada­
rr·m, cxr.epto o que arrecadar a feira do gado abatido que terá, 
apenas lOo/r n0 qu" arrecadar 

~. 9 - Por rcurinho cortido, de qualquer especie 
N. J o - Por volumf' de ossos ou fressuras 
N. 11 - Po · b:?nc·J de fazendas 
N. 12 - Po.· ban0:'t de miudezas, ferragens Hnas, 

calç.~.à.os, alpercatas e outras obras de 
cou·:c 

N. 13 - Por bote"""!,uim ou quitanda nas ruas em 
te1.1ç.o de festa 

N. 14 - Por banro de outros artigos não .,,speci-

2soo0 

ISOOO 

2$000 

fic,.dus $500 
NOTA· - Os impostos de que trata este parographo 

serão -::obrado.~ mesmo quando os generos ou artigos forem 

N'" 1 - Por <· ,:ame de habilitação de chanffcur 
N. 3 - Por c<"rtificado de exame de chauffcur 
~. 3 - Por carta de chaufieur 
N 4 - !der.- •• dem, para amador 

DA :MATRICULA - ' 8.• 

N 1 - Para cami:1hão, inclusive placa 
N 2 - Para automovel, idem 
N. 3 - Iden,, :.dem de particular, idem 
N. 4 - Para ganhador, engraxate, agoeiro e lei­

teir > 
vendidos em dias di:t. sem_a_n_a _. -------- _____ _ 

DR. JOÃO SOARES 
MEDICO PUA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

INDICADOR PROFISSIONAL ................... .,. ................ .... 
ADVOGADOS 

IIIOl~ESTl.\.8 D..\llit C"RE.l.1'~AS 

DR. JRINEU JOFFILY - Rua Des 
Conaultas diarlas das 16 ás 18 horas I Peregrino, 269 - Phone, 174. 

/ 6 rua Barão do Triumpho, 474 DR. F. VIDAL FILHO - Trincheiras, 

D~.
4
·J0Sf: PEREIRA LYRA - Rua 

"A PREVIDENTE" ~=-i~~!m;~\~1
8J~~~ ~ !~ode1~~~~~~: 

QUADRO DE OBSERVAÇAO 

t.• série 

Dlt. HORACIO DE ALMEIDA_ - Ad­
vocacia em geral - Av. Joao Ma· 
chado. 108. 

DR. SYNESIO GUIMARAES - Cau­
sas civeis. commerciaes e criminaes. 

D. Maria Feliciana Costa. com 39 _ Rua Irenêo Jo(fily, 220. 

doso Vieira,. o. 100, ne~ta capital. DR ORESTES USBOA - Praça 

DENTISTAS 

DR. J. DE MELLO LULA - Rua Du­
que de Caxias, 504 - Phone 182. 

DR. A. C. MIRANDA HENRIQUES 
- Rua Duque de Caxias, 504 -
Tel. 182. 

DR. ALFREDO DE SA' - Rua Du­
que de Caxias. 524. 

EDNALD() PEDROSA - Rua Du­
que de Caxias, n. • 389. 

DR. OCTACILJO ELIAS - Rua Du­
que de Caxias, 504, 1. 0 andar. Pho­
ne, 182. 

ENFERMEIROS 

JOSOOO 
]0 0110 
60SOOO 
30$000 

60$000 
.50SOOO 
30,000 

58000 

Art. 7.'l - Fica em vigor o decreto n. 11. de 18 de se­
t~mbro de 193:, as imposições que não forem alteradas pelo 
presente der"'""' o 

Art 8.° - Re· ogam-se as disposições em contrario. 

Secretaria da Prefeitura Municipal de Esperança, 7 de 
1ezembrc de lf:132. 

Theotonio Costa, prefeito munipical. 
Manuel Simplicio Finneza, secretario. 

Navegação I 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Deposltarlo J11dl­

cial CAPITAO NAJ'OLEAO DE ALENCASTRO OUIMA&U:S) 

Rio de Janeiro 
LINHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE ";\RARANGUA" 

E~perad( dos 1:-ortos do sul no proximo dia 30 de março e sa­

Wrá no mesmo dia, ás 12 horas, para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, 
Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto-Alegre. 

LINHA S. FRANCISCO-TUTOYA 

CARGUEIRO "ITAIPú" 
annos, casada, residente á rua Car-1 OR. CLOVIS LIMA - Serraria. 

João Bapt,sta de Macedo,. 35 annos, A.rist io.es Lôbo n 78. VENANCIO NOBREGA - InJeçõe! 
casado, residente á rua S1lrn Jardim, DR. Osias GOMES - Rua Irenêo I e curativos em domicilias - Assis- \ 
neg_a ~!fi~:~lna de Oliveira Baptis- 1 Joffily, 230. ANDA HENRI- tencia Municipal. 
ta, 49 annos, residente á rua Amaro BEL JOSf: DE MIR 

QUES - Advocacia em Coutinho, nesta capital. 
Gustavo Alvares Pinto, com trinta 

e tres annos, casado, residente nesta 
capital, rua Irenêo Joffily, n." 256. 

geral. - MEDICOS Alagôa Grande. 
DR. ROMULO DE ALMEIDA -:-

E!-peracto do tLll no proximo dia 31, sahira no mesmo dia pa­
ra Natal, Fortaleza e Tutoya. 

Regular oervlço de cargas e pasoa.gelro•, pelos p11quetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre, 

Sahldas de Cabedello, todas as quarta-!elras, ao melo dia. 

Adolpho Ferreira Soares. 50 annos, 
casado, residente ã rua Joaquim Na­
buco, n. 111. 

Severina Coutinho Salles, 47 annos 
casada, residente á rua 18 de No­
vembro, 121. 

693 sem " 
693 com " 
604 sem " 
694 com R 

595 sem 
590 com 
506 sem 
596 com 
597 St:'111 
597 Cc1m 
5Q3 sem 
598 com " 
59<1 ~em 
5qr1 com 
(mo ~r.m 
600 com 
GOl sem 
601 com 

ChamadJII 

l,' 16rle 

15 " março 
5 . abril 

" SO " março 
" 20 " abril 

" 15 " abril 
5 '" m::i.io 

" 30 " abril 
" 20 " maio 

• 15 de maio 
" 5 de iu11ho 
" 10 de m tio 

20 de Junho 
" 15 de junho 
" 5 de lunhn 
" 30 do .Junho 

" 20 de .1ulho 
" 15 de julho 

602 S<'Jll 
602 com 
603 sem 
60J com 

5 de agosto 
30 ele julho 
20 de agosto 
15 de aiosto 
5 de sctembr 

30 de agosto 
20 de sctcmb1 

o 
604 Sf'Ol 

tll)4 com ·o 

f:bamadu 

!.• Sf:RIE 
177 sem multa até 15 do abril 
177 com multa até 30 de abril 

Quota ª""""' 
-Quota 'tnnual sem multa: 31 de de 

zem.bro de 1933. Co t1 multa: janeh 
ele 1934. - João Candido Duarte, 1 

·o 

secreta rio. 

IS OUZA CAMP o·s. 
grande importador e 
cx1>ortndor de ferra-

i 
gens, cutelaria e material 
de con•lrucção. :M. Pinhei­
ro, 107 e 113. 

1 

1 

Advogacia em geral Avenida Ep1- DR, NELSON CARREIRA - Partos 
t · p . ·,. 870 1 molesttas das senl1oras - Consultas 

•"~mi::"ru•= - ><="" "° /'M "'"'""" •=~,,."'e.-
D ci~el - Rua S. José, 12º· ~~s, J"g~O ici'l'~~i3

~ Molestlas das 
D~~ F!~~~~~r;~RE Fi:i'.'~~~DO c;eanças - Consultas, das 16 ás 18 
D ' · ' · · p 1 1 d horas, rua Barão do Trlumpho, 474. 

NOBRE(!cA. Escriptono, ª ac º ª \ DR. ALCIDES DE VASCONCELLOS 
D:.ssg~~~~go;~e~c~~AES _ Ad- -: _Apparelho digestivo - Elec-

, · ge al _ Rua s. Elias tricidade medica. Praça Anthenor 
,~cac1a em r · ' Navarro, 14 - 1.0 andar. 
2.8. DR. OLAVO MEDEIROS - Doenças 

da pelle e syphilis - Barão do Trl-
CARTORIOS umpho, 462, das 14,30 ás 17 horas. 

DR. EVILASIO PESSOA - Clinica 
Medica. Esp. Ap. digestivo. Cons. 

DR JOAO MONTEIRO DA FRANCA 
rua Barão do Triumpho, 462, das 

- Escrivão dos Feitos da Fazenda 
9,30 ás 11,30. Phone 40. 

e de Orplllí.os e Ausentes. Palacio 
PARTEIRAS das Secretarias. 

CONSTRUCTORES ANTONIETTA PONTES - Rua B. 
Elias, 116. 

CUNHA & DI LASCJO - Construc-
LUZIA PINHEIRO - Avenida Cap. 

José Pessõa, 236. 
çõcs em geral. Rua Barão do Tri- MARIA DI PACE ROCCO - 1\vcni· 
umpho, 271 - Phone 48. ela General Osorio, 114 - Tclepho· 

ne 47. 

MODISTA PREPARA TO RIOS 
--
OCTAVIA CUNHA - Alta costura e DR. CLAUDIO PORTO - Lecciona 

coo acções de chapéos - Rua Ma- Arithmetica e Algcbra. Horario: 8 
Clt! Pinheiro, 211 - sobrado - ás 10. Rua Nova. 241 - Reabertu-

phone 48. ra das aulas: 6 de fevereiro. 

-

CALÇADOS BARATOS PROCURE QUAN· 

~ TO ANTES VERIFICAR O LINDO 

SORTIMENTO QUE ACABA DE RECEBER A CONHECIDA 

CASA ALVORADA 
PREÇOS EXCEPCIONAES. 

NÃO PERCA A OCCASIÃO DE COMPRAR BARATO. 

460-Rua B. do Triumpho-460 f. ARAUJO & Comp. 

1 
1 

1 

i 
i 
1 

A Companhia recebe carga para Santarém, Obidos, Par1n­
tins, Itacoatiara e Manáos. com transbordo em Belém, para os vapo ... 

res da "Amazon-River ". 

I Para demais in!ormaçõea com o agente: BASJLEU GOMES, 
Praça Anthenor Nava1To, n. 14. 

. ESGRIPTORIO 

I Praça 15 de Novembro - Armazem. 
Phones: Escrtptorlo 38, Arme.zero 53. 

l1IIIIISlllllllm .. lB .... lillllil!!IIJOBAgO .. P•EmB~SMOAml ................ .. 

;~1''l~Ntm1M~ ~~~~ 

T ACÇÕES l 
~ l 
f DA Ou. Pefroleo ~a<•ional S 1il v. s'. i 

DEVE ADQUIRIL-AS QUANTO,; ANTES, POIS FAL· f 
{ TAM POUCOS DIAS PARA SER:susPENSA A VENDA. 1 
l PROCURE'>\ A AGENCIA NESTA CAPITAL l 
f B u a H ar ii •~,:·f": '~:!:•;: 1• h o 11. ~ O O ! 
~11ot•11i+•O .. (l~ I·• 1, .. 11u~m,+•l,J>+~:it<111+11, .. "'1: I•+· u,+,1iID>t.:bot~.,~~UM<II*~~ 

---- -----~------ ---------

t .. ·~,:·n··MA·s·~·õ·1r·i·~·:~, 
I RUA Dl Qt:H DE CAXIAS, JHI I 

Restaurante de I,• ordem, O preferido pela elite pe-oenae 

REFEIÇÕES A QUALQUER HORA D::> DIA E DA NOITE 

I BEBIDt-S FINAS E GELADAS, FRUTAS E GULOSEIMAS 
- - Cosinha de J.• - -

Procurem ''R MR.SCOfl'l'E" -............................................ .-:.J 
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